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Os POS DE KEATING 
purificam o ambiente 
e não conteem sufis 
tancias venenosas 
são, portanto, inofen-
sivos para as crfan-

, r e cas o u animais 
N. 2098 domésticos. 
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dm hospital k mo-
léstias infecciosas 
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O sr. director dos Hos-
pitais reclama do gover-
no a construção e insta-
lação de um hospital de 

isolamento 
A VISITA óo governa-

óor civil, capitão sr. 
Monteiro óe Oliveira, aos 
Hospitais óa Universióaóe, 
como tivemos ocasião óe no-
ticiar. voltou a agitar um 
problema que ha muito inte-
ressa a esta cióaóe—a cons-
trução óe um hospital óesti-
naóo a moléstias infecciosas. 

Peóiu o sr. óirector óos 
Hospitais ao sr. governaóor 
civil que junto óo governo 
conseguissea realização ó es-
te melhoramento que resolve 
ao mesmo tempo um óos 
mais importantes problemas 
óa assistência e sauóe pu-
blica. 

Damos também o nosso 
apoio a esse peóióo que se 
encontra óevióamente justi-
ficaóo nosperioóos que trans-
crevemos óo oficio enviaóo 
pelo sr. Dr. Angelo óa Fon-
seca, óirector óos Hospitais, 
ao chefe óo óistrito e onóe 
se encontra trataóo tão im-
assunto: 

Sendo Coimbra a séde de 
uma Faculdade de Medicina 
e a principal cidade do cen-
tro do país, não se encontra 
todavia em condições de pres-
tar assistência a dois grupos 
de doentes da mais alta im-
portancia: os infecto-contagio-
sos e os tuberculosos pulmo-
nares. 

E' inacreditável, mais do 
que isso, é inconcebível que, 
aglomerando-se em Coimbra 
um escol de juventude nacio-
íial — a idade propicia das in-
fecções — em condições espe-
cialíssimas de contágio e di-
fusão das doenças epidémi-
cas, por viver em comunidade 
grande parte do dia e perio-
dicamente af luirá cidade, vin-
do de todos os recantos do 
país, e também periodicamen-
te afluir aos pontos de par-
tida,— é inconcebível que a 
cidade não disponha de um 
só quarto próprio e exclusiva-
mente destinado a isolamento 
de infecto-contagiosos. 

E que diremos dos tuber-
culosos pulmonares ? Pode lá 
compreender-se que o terrivel 
morbo que dizima a popula-
ção portuguesa, mais mortí-
fero que nenhum outro, em 
progressivo aumento na nossa 
terra por falta de combate, 
reste abandonado pela assis-
tência publica até ao ponto 
de se negar, por assim dizer, 
ás suas vítimas, uma cama 
nos Hospitais? 

Subsistem ainda hoje em 
Coimbra estas duas grandes 
lacunas — verdadeiras chagas 
sociais — apesar dos beneme-
ritos esforços que nos últimos 
20 anos levaram á reconstru-
ção de uma grande parte dos 
Hospitais da Universidade e 
que manteem este estabeleci-
mento do Estado, apesar das 
suas ejciguas dotações, sem 
receio de confronto com os 
similares do país. 

Mas é que se torna impos-
sível adaptar a Hospitais com 
secções de isolamento edifi-
cios outrora destinados a con-
ventos, situados no centro da 
cidade e sem terreno próprio 
para novas edificações. 

Os Hospitais da Universi-
dade, na sua parte recons-
truída, prestam-se muito bem 
a receber os doentes comuns, 
não contagiosos; para os con-
tagiosos, porém, não seria tal-
vez menor falta interná-los em 
conjunto com aqueles, do que 
deíjcá los ao abandono da sua 
sorte. 

Nesta dolorosa contingen 
cia, o que tem feito a Direc 
ção dos Hospitais? Sendo-
lhe vedado admitir contagio-
sos no edifício principal, o 
único recurso que lhe resta é 
mandá-los para a dependen-
cia chamada «Hospital dos 
Lazaros», assim conhecida por 
ser desde muito tempo tam-
bém asilo dos leprosos. 

Este velho e desconjuntado 
edificio tem sido por assim 
dizer o despejo dos perigosos 
e inóesejáveis da morbilida-
de. Dentro daquelas lugubres 
paredes se confunde tudo e 
vive tudo misturado, não\sen-
do possivel a regular separa-
ção nem de doenças, nem de 
idades, nem de sejeos. Lado 
a lado convivendo uns com os 
outros encontram-se todos os 
infecto-contagiosos, incluindo 
variolosos, leprosos, sifiliticos, 
tísicos e t inhosos. . . Aquela 
lobrega casa, apesar de não 
muito grande, acumula ainda 
a enfermaria de prostitutas, a 
da prisão e até serve de mo-
radia a pessoal de enferma-
gem ! 

Que pena faz vêr crianças 
com afecções benignas, com 
sarampo ou tinha, em convi-
vência com leprosos, cheios 
de chagas, e com cavitários 
pulmonares! Quantos não te-
rão lá adquirido doenças bem 
mais graves do que aquelas 
que os levaram ao hospital!... 

No que respeita aos tuber-
culosos, a situação é esta: da 
aceitação ou das enfermarias 
comuns são dirigidos para os 
« Lázaros », mas grande nume-
ro deles, logo que se aperce-
bem de tão significativo nome, 
recusam a hospitalisação, tal 
a fama desta ante-camara 
mortuaria; e os que se resi-
gnam a ingressar, se não mor-
rem depressa, também não 
aturam muito tempo a tediosa 
tristesa daquela clausura sem 
esperança. 

Praticamente pode dizer-se 
que não existe em Coimbra 
hospitalisação para tuberculo-
sos. Tal estado de coisas é 
intolerável, absolutamente in-
suportável por mais tempo e 
indigno da nossa época: quais-
quer que sejam as dificulda-
des financeiras do país não 
ha direito de abandonar os 
tuberculosos á sua sorte, dei-
^ando-os contagiar as popu-
lações indemnes, nem de man-
ter num asilo de leprosos em 
convívio intimo, as infecções 
mais graves e contagiosas. 

E já não falamos no risco 
que correm médicos, estudan-
tes de medicina e pessoal de 
enfermagem que dia a dia 
expõem a sua vida, sem pode-
rem recorrer aos mais rudi-
mentares meios de protecção. 

E' mais que tempo de em 
Coimbra começar o combate 
á tuberculose pulmonar, de-
vendo principiar-se pelo mais 
urgente que é o internamento 
dos doentes, curáveis e in-
curáveis, em Hospital-sanató-
rio, funcionando junto deste 
um dispensário, recorrendo-se 
seguida e simultaneamente aos 
outros meios de ataque e pre-
servação da doença. 

Asseguram em Coimbra a 
eficácia dessa luta elementos 
valiosíssimos de ordem pes-
soal, que raramente se encon-
tiam reunidos. 

E' igualmente tempo de 
preservar das doenças infecto-
contagiosas a população de 
Coimbra, mormente a juvenil, 
preparando o isolamento de 
doentes. Tanto pára a hospi-
talisação dos tuberculosos co-
mo dos contagiosos, não se 
pode pensar sequer em apro-
veitar alguma das dep&nden-
cias dos Hospitais da Univer-

sidade de Coimbra: é neces-
sário construir expressamente 
para este fim, embora usando 
de rigorosa economia, em lo-
cal apropriado, mas devendo 
iicar a administração dos no-
vos pavilhões sob a dependen-
cia dos Hospitais da Univer-
sidade. 

O que ha portanto a fozer 
em primeiro lugar ,é a aquisi-
ção dos terrenos e a elobora-
ção da planta dos respectivos 
edificios, entregando-se depois 
a administração das constru-
ções a uma comissão auto-
noma. 

Este melhoramento que 
interessa também á Facul-
óaóe óe Meóicina e que co-
loca a cióaóe num ponto óe 
vista óefensivo óe quaisquer 
epióemias, estamos conven-
cióos que merecerá óa parte 
óo sr. governaóor civil o mais 
óecióióo apoio conseguinóo, 
por consequência, que em 
breve esta construção e ins-
talação óe um hospital óe 
isolamento, seja uma rea 
lióaóe. 

Que a cióaóe óe Coimbra 
lhe fique óevenóo esse im-
portante melhoramento são 
os nossos melhores votos. 

Os projectaâGS 
aformoseamentos na Avenida 

Sá da Bandeira 
D' EVE ser remetido, den-

tro de breves dias, á 
Camara, o projecto dos im-
portantes aformoseamentos, 
que se vão reaiisar nos ter-
renos da parte ajardinada da 
Avenida Sá da Bandeira, que, 
segundo as nossas informa-
ções, passará por grandes 
transformações, que muito a 
embelesarão. 

O sr. Jacinto de Matos, 
que a Camara acertadamente 
encarregou de fazer o pro-
jecto, tem-no quasi concluído, 
constando-nos que o conheci-
do e afamado paisagista e 
construtor de parques e jar-
dins, mantém a opinião, a 
que aqui já nos referimos, de 
que na Avenida Sá da Ban-
deira se devem construir al-
gumas vistosas cascatas e la-
gos, aproveitando-se para esse 
fim a grande abundancia de 
agua que ali corre no sub-
solo. 

Com as obras que a Ca-
mara ali pretende fazer, de 
larmonia com o plano do 
sr. Jacinto de Matos, a Ave-
venida Sá da Bandeira deve 
tomar uma fisionomia inteira-
mente nova e interessantís-
sima. 

Os múltiplos e inúteis ar-
ruados que a!i existem no 
jardim, parece que desaparece-
rão, sendo substituídos por 
espaçosos e amenos terras-
sos em volta das cascatas e 
lagos, ao passo que, em fren-
te do Teatro Avenida, será 
aberta uma elegante e gran-
de praça para estacionamen-
to de veículos. 

A Avenida Sá da Bandei-
ra, assim modificada, tomará 

aspecto dum verdadeiro 
boulevaró. 

Beneíicencia 
D A sr.a D. Adelaide da 

Conceição Pereira, 
recebemos a quantia de 50$ 
para distribuirmos pelos nos-
sos pobres somente na fregue-
sia de S. Bartolomeu, come-
morando assim o l.o aniver-
sário da morte de seu saudo-
so marido, Antonio dos San-
tos Pereira, que passa hoje. 

Da mesma generosa se-
nhora, e pelo mesmo motivo 
recebemos mais 10$00, quan-
tia que destina ao velho fun-
cionário, conforme o apelo 
que noutro lugar publicamos. 

A' sr.a D. Adelaide da 
Conceição Pereira, agradece-
mos os seus generosos dona-
tivos! 

janías M freguesia 
FOI demitida a comissão 

administrativa da jun-
ta de freguesia de Miranda 
do Corvo, sendo propostos 
para a substituir os srs. Au-
gusto Correia, Joaquim Ro-
drigues da Costa e Manuel 
Leonardo. 
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Fundada em 1913 

0 MAIS ANTIGO E FKBQIKENTADO ESTADELKI-
MENTO BE ENSINO C0M8BQAL SM COIMBRA 

RUA J . A. D-AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 
Te.zfone 297 

D i r e e í í r , LUIZ BAETA O E C A M P O 
Óptimo corpo a«J.cente. Edificio excelentemente 

locabsado, com vas tos pát ios de recre io 
Al imentação s a d i a e abundante . 

INTERNATO para o sejeo masculino. 
EXTERNATO para ambos os sejíos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos) . 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êjdio em 1925). 

Curso Comercial ?] 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por « 
ejeame, aos anos subsequentes, obtiveram o óiploma (J 
desta Escola, no ano lectivo findo n 

U 16 alunos \i i 
Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e W 
Comercial de «Brotero» de Coimbra com as mais fi 
altas classificações 

ll 9 alunos i 
3 

Os alunos óo curso Comercial teem óireito, SEM li 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul- 'rf 
tanea e graóualmente, para o Curso óos Liceus, fl 

« 

Curso dos liceus jj 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á $ 
clase imediata, por e^ame e por média ^ 

32 anos e 
Está aberta a inscrição nos cursos professados nesta Escola, para alunos internos e ester-
nos. Enviam-se gratuitamente, para qualquer ponto, todas as informações pedidas, bem 

como programas e regulamentos. 

Om velho funcionário pe e 
atirado para a miséria por ter 
completado o limite da idade 

AOS nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosio apelo, ceito de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua família as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . ;í20$00 
D. Adelaide da Conceição 

Pereira . . . . . . 10$00 
Como castigo por um roubo 

que cometeu . . . . 25$Q0 
Soma . . . 455$00 

i M i i l M í " l E E l i l i l ! ! -
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eiros k l k í i í s 

COMO já informamos, é 
no dia 16 do próximo 

mê*. de Outubro que se pro-
cede á inauguração da ban-
deira dos Bombeiros Munici-
pais, adquirida com o con-
curso da população de Coim-
bra e bordada pela sr.a D. 
Ana Carvalho Alcantara. 

N.o mesmo dia serão con-
decorados os bombeiros das 
duas corporações com a me-
dalha de « Reconhecimento >• 
instituída pela Camara Mu-
nicipal. 

A Inspeção de Incêndios, 
procura reaiisar estes actos 
com a maior solenidade pos-
sivel, para o que vai convidar 
as corporações de bombeiros 
de Portugal, a fazerem-sc re-
presentar. 

Já obteve para estas cor-
porações o bónus dc 50 °[o 
na Companhia dos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta. da 
Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro e na Com-
panhia dos Caminho- de Fer-
ro Portugueses, 

Os hotéis restaurantes e 
hospedarias de Coimbra, con-
cedem igualmente bónus aos 
bombeircs. que vierem abri-
lhantar e honrar esta festa. 

stranoeiro 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

ÀS estradas sismas 
MA das grandes me-

prezas industriais da 
borracha norte-americanas, le-
vou a cabo uma investigação 
sobre o estado das estradas 
da Europa, tomando com cri-
tério para o seu inquérito a 
duração dos pneumáticos de 
automoveis nos diferentes paí-
ses europeus. 

O resultado foi o seguin-
te: A Inglaterra, cuja rêde de 
estradas é incontestavelmente 
a melhor conservada da Eu-
ropa, serve de termo de com-
paração sobre a base de 100 
por cento, isto é, na avalia-
ção da fábrica os pneumáti-
cos que circulam pelas estra-
das inglesas atingem o majd-
mo de duração possivel; nos 
países balcanicos a duração 
dos pneumáticos, em relação 
a Inglaterra, e apenas de 30 
por cento; na Tchecosíova-
quia, 40; na Espanha, 50; na 
França, 60; na Suiça, Holan-
da e Bélgica, 75; e na Ale-
manha, por fim, 80 por cento, 

Desta estatística publicada 
pela importante revista de co-
municações Verhehrstechnik 
depreende-se portanto, que as 
estradas alemãs são as me-
lhor conservadas da Europa 
continental. 

Meflaíaítss m e§ísdra! fie Eo-
lOriia 

EPOIS de laboriosos 
ensaios e graças aos 

técnicos, á força de paciência, 
terem conseguido eliminar cer-
tas perturbações (ecos e re-
sonancias) que durante longo 
tempo pareceram impossíveis 
de vencer, o cabido da Cate-
dral de Colónia decidiu insta-
lar na histórica basilica um 
sistema de megafones, com o 
qual será possivel ouvir co-
modamente de qualquer parte 
do templo — e sem sequer vêr 
o pregador — os sermões que 
até agora apenas podiam ser 
ouvidos pelos oficiais que con-
seguiam obter lugar na nave 
central. 

A instalação radiofónica 
da Catedral de Colónia ficará 
munida dos últimos aperfei-
çoamentos e constará de 22 
megafones. 

Policias noliylotos 
S naturais dificuldades 

da lingua alemã — e 
o numero relativamente es-
casso de estrangeiros que a 
falam — são por vezes causa, 
de pequenos incómodos e in-
convenientes para os turistas 
e viajantes que por Alemanha 
circulam. 

Graças ao grande numero 
dí* alemães que falam uma ou 
várias linguas, além da spa, e 
á amabilidade com que costu-
mam prestar aujrilio aos es-
trangeiros que níio sabem ale-
mão, encontram estes quasi 
sempre maneira de se tirarem 
de apuros sem grandes es-
forços. 

Desejoso, sem duvida, de 
melhorar ainda o actual estado 

de coisas, o Perfeito de Poli-
cia de Berlim determinou que 
se aumentasse o numero de 
agentes interpretes que pres-
tam serviço nas ruas de Ber-
lim e que de futuro as classi-
ficações linguisticas sejam ti-
das muito especialmente em 
conta nos exames de admis-
são no corpo de policia ur-
bana. 

Actualmente prestam ser-
viço nas ruas de Berlim 130 
agentes interpretes (a maio-
ria dos quais falam inglês e 
alguns deles francês, espa-
nhol, italiano, sueco e outras 
linguas), mas espera-se ir au-
mentando este numero até se 
conseguir, na medida do pos-
sivel, que todos os agentes de 
vigilancia falem pelo menos 
uma lingua estrangeira. 

1000 passageiros por semana 
no aeroporto de H a m i m 

OAEROPORTO de Ham-
burgo colocou-se este 

ano á cabeça de todos os aero-
portos da Europa (incluindo 
Berlim, que ocupara até agora 
o primeiro lugar), pela impor-
tancia do seu tráfego de pas-
sageiros. 

Durante a terceira semana 
de Agosto entraram e saíram 
pela «atmosfera de Hambur-
go» 1041 passageiros (a se-
mana anterior, com 794 pas-
sageiros somente, tinha cons-
tituído já um recoró ) e 431 
aviões. 

Do total de passageiros 
indicado, 786 chegaram ou 
saíram nos aviões das carrei-
ras fijeas e regulares e os 255 
restantes em 248 aeroplanos 
— a que se poderia chamar 
tajíis aereos - fretados espe-
cialmente. 

0 primeiro templo cristão da 
Aiemanlia 

FAZ este ano dezaseis 
séculos que foi fun-

dado em terras germanicas o 
primeiro templo cristão, e a 
católica cidade de Xanten — 
pitoresca povoaçãosituada nas 
margens do Rheno, entre Dus-
seldorf e a fronteira holan-
deza — prepara-se para cele-
brar com a solenidade devida 
o décimo sejdo centenário de 
tão fausto sucesso, ocorrido, 
segundo resam as crónicas, 
no termo municipal da histó-
rica povoação renana. 

Xanten é, com efeito, uma 
das cidades mais antigas e ilus-
tres da Alemanha. 

Existia já durante a época 
romana (os legionários de 
Varo chamavam-lhe a «Vetera 
castra») e nas lendas da mi-
tologia germanica ocupa, co-
mo presumida terra natal de 
Sigfredo, um lugar nada me-
nos excelso dr» que nos anais 
da história cristã. 

Do edificio onde se alber-
gou o primitivo templo cuja 
fundação se comemora, já não 
ejeiste o menor resto. 

No seu lugar ergue-se a 
formosa e imponente catedral 
dc Xanten, consagrada a S. 

O 

Vítor, esplendida construção 
gótica com duas esbeltas tor-
res de estilo romano, come-
çada a edificar nos princípios 
do século XIII e terminada 
nos meiados do século XVI. 

0 corso do Riieno no Lm 
Constança 

S últimos trabalhos rea-
lizados para deter-

minar o curso exacto do Rhe-
no dentro do Lago Constança, 
vieram revelar um novo e ex-
traordinário capricho da Na-
tureza. 

A corrente do rio, em lu-
gar de seguir o caminho mais 
curto, como até agora se su-
punha, descreve no lago uma 
trajectória extremamente irre-
gular. Dirige-se primeiro em 
linha recta até Bregenz; de 
ali, em numerosas curvas a 
Lindau, e finalmente, deste 
ponto á pitoresca cidade de 
Constança, onde o Rheno re-
nasce para avançar, em ma-
gestosa torrente, até ao Mar 
do Norte. 

Missa de sufrágio 
A igreja do Carmo ce-

lebrou-se hoje uma 
missa sufragando a alma do 
saudoso João Ribeiro Arrobas 
Júnior, filho querido do nosso 
director, e a quem a morte ar-
rebatou ha 3 anos. 

Ao piedoso acto assistiram 
a familia do desditoso moço 
e algumas pessoas das suas 
relações e amisade. 

P r o c l a m » da Rep&lica 
COMEMORANDO o ani-

versário da procla-
mação da Republica, a Co-
missão Distrital de Assistên-
cia, distribuirá no dia 5 de 
Outubro, fatos a 60 presos da 
cadeia de Santa Crus. 

Pensa-se em promover nes-
se dia uma romagem ao ce-
mitério de Santo Antonio dos 
Olivais, junto do jazigo que 
encerra os restos mortais do 
grande democrata que foi o 
Dr. José Falcão. 

T rans fo rmações da c idade 

ELAS modificações que 
se vão fazer nesta 

Praça, parece que ao centro fi-
cará uma grade artística de 
ferro, que separará a sua 
parte plana da inclinada, sen-
do aquela alargada para as-
sentamento de trez linhas da 
tracção electrica. 

Como é fácil de compreen-
der, o estacionamento de au-
tomoveis, até aqui consenti-
do, não poderá continuar a 
fazer-se ali, como já dissemos 
em um dos nossos últimos nú-
meros. 

Naturalmente, p a s s a r ã o 
para a Praça Miguel Bom-
barda e para Avenida Na-
varro. 

* * * 

OS candieiros ultima-
mente colocados em 

frente dos Paços do Conce-
lho, vão ser assentes em ba-
sos de pedra dc 1 metro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Setembro de 1927 

M tia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Preciosa Pessoa 
D. Isa"bel Sant'Ana Ventura 
D. Alice de Azevedo e Silva. 
A*manhã: 
O. Emilia Sacadura de Castro e 

Almeida 
D. Maria José de Abreu Pessoa 
D. Luiza Veiga 
D. Franquelina Ramos Vaz 
Armando Sérgio Carvalho da En-

carnação 
.loão Marques Perdigão Júnior. 
Segunda-feira: 
D. Emilia Fernandes Martins de 

Carvalho. 

Doentes 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade afim de se sujeitar a uma 
ope ração, a esposa do industrial desta 
cidade, sr. Augusto dos Santos. 

—Tem estado gravemente doente, 
•experimentando já algumas melhoras, 
o distinto sportman Alipio Ferreira. 

Desejamos ao nosso bom amigo o 
seu pronto restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Partiu ontem para Lisboa, aonde 

vai co'ncluir o curso para os Correios 
e Te'iegrafos, o nosso amigo, José 
AiV.onio Marques. 

— Também parte hoje para o Por-
fio, aonde vai terminar com os seus 
•estudos, o nosso amigo, Antonio Fra-
zão de Aguiar. 

— Regressou de Cabanas, o sr. 
Dr. João Marques dos Santos. 

— De Espinho, o sr. dr. Mário Si-
mões Trincão. 

— Da Povoa de Midões, o sr. Joa-
quim Luís Olaio. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
wcurs Coty e Houbigant, de Pari*, 
•estão em exposição e á venda na 
Havancza Central. Esta caso rcce-
bc i recentemente 2'1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDF. DA LUZ, <2 a 6 
Telefone MO 

0 melhor carro 
para as piores 

estradas 
Todos os modelos de "carrosseries,, aber-
tas ou fechadas obedecendo aos requisi-
tos dos conhecedores de automoveis mais 
( v m m ^ e x i g e n t e s . r r r a n m n r o 

A Fábrica LANCIA está absolutamente es-
pecialisada na construção de "auto-cars„ e 
"omnibus,, no género do que ha dias visitou 
Coimbra em viagem de demonstração. 

AGENCIA 

STAND AVENI 
85» Avenida Sá da Bandeira, C O I M B R A . 

Sangue portugnez 

mi-
regre.sso a 

Estrada óe Buarcos, 22 
ôe Setembro.—Já tem saído 
•daqui algumas familias 
nhãs visinhas, d 
suas casas. 

Na terça-feira esteve um 
dia delicioso, destes que ble-
gram bem os olhos e t> espi-
rito, á beira mar. E como 
neste mês tem tareado estes 
lindíssimos d,'ias, a praia es-
teve muito concorrida de ba-
nhistas e de mirones. Ontem, 
porém, o tempo mostrou-se de 
má catadura, e o mar, que na 
verspera se mostrara tranquilo 
e sem ondas, apresentou-se. 
rugindo, vindo as on^as es-
tender-se com fúria pela praia. 

E? já influencia das marés 
do equinócio, as maiores do 
a r .o. 

Não tem sido feliees com 
o tempo os banhistas de Se-
tembro, que tiveram os pri-
meiros quinze dias dum vento 
insuportável e arreliador. E 
agora esiou vendo que virá a 
..t chuva para nos passar o man-
dado de despejo. 

A Figueira tem tanto de 
l i n d o com o bom tempo, como 
efe cíesagradavel com a chuva 
e com o vento a soprar do 
'ado da Gala. 

0 publico queijta-se e com 
razão da hora adiantada a 
que terminam os espectáculos 
de teatro e cincmatografo. 

—A Associação Comercial, 
deltberou, que durante a época 
balnear possam estar abertos 
os estabelecimentos comer-
ciais aos domingos. 

Por parte dos caixeiros 
serão apresentadas reclama-
ções. 

— Vão ser dadas maiores 
dimensões ao tampo de jogos 
da Misericórdia e construído 
ali um balneario. 

— A draga da Figueira, 
encontra-se ha muito tempo 
desaçoreando o porto de S. 
Martinho, onde tem feito bom 
serviço, segundo dali infor-
mam. 

— Continua a Serra da 
Boa Viagem a ser o passeio 
predileto dos banhistas, que 
ali vão todos os dias em nu-
merosos automoveis. 

E' sem dúvida, um sitio 
esplendido, que só muito tar 
de foi transformado no que é, 
O scenário q u e dali se dis-
fruta é belo, quer seja para 
o lado do mar, quer para os 
lados de Coimbra, que dali 
se descobre a olhe riu pelos 
que tiverem boa vista. 

Tem-se ali feito muito ~ 
bom, presidindo a essa trans-
formação muito gosto. 

Dentro de 8 a 10 anos 
deve ejísistir ali uma grande 
mata de cedros e eucaliptos. 
Já lá se vêem algmas fontes 
de boa agua. 

Seria uma boa obra a cons 
trução duma nova estrada de 
Buarcos para ali, pela Senho-
ra da Encarnação, para en-
curtar caminho. 

Oiço dizer que ha dias foi 
« levada á Gloria » uma das 
bancas e que o felizão 

M \ \ m publicas 

AS projectadas sentinas 
da rua do Cégo, que 

a Camara tencionava tnandar 
construi)- debaixo do terraço 
da rua Ferreira Borges, e que 
tão necessarias são, não ha 
meio dc as vermos em obra 
começada, quanto mais aca-
bada ' 

Chamamos para o assun-
to a atenção do sr. Moura 
Marques, activo vereador das 
obras da cidade. 

d 

»» 

,v Os banhistas que cos- w ^ a * c 0 ienzao se 
'fumam ir para a praia reco- abornalou com a bagatela de 
iner-se á sombra das barra- 25 contos. 
c a s l f U C 'íhf>,í Já deve chegar para a des-

pesa que aqui fizer, se não 
deixar fugir o pássaro. 

ombra das barra-
que 'lhes pertencem, tem 

sido avisados de que devem 
tirar licença para as armar, 
licença que custa a taxa de 
8$50 para o turismo. 

Afmal o tal turismo e um 
grande glutão, pois tern um 
estômago que nao se sacia. 

Terem os banhistas dos 
Palheiros de pagar para o tu 
vismo, quando este tanto se 
item esquecido deles, é caso 
para essa contribuição não 
í>':t. jiaga de boa vontade! 

Déem-nos agua, luz, noa 
estrada, esgotos c . . . distri-
buição postal aos domingos, 
<. depois terá'! direito a recla-

servi-

C. A. 

Vergonhoso 

paga do dor . 

ÇOÊ 
Enquanto o não fizerem, 

não exijam o sacrifício das 
nossas algibeiras. 

— Domingo, ultima toura-
da desta época, na qual to-
mam parte José Casimiro e 
filhos. 

— Os Caras Direitas, de 
Buarcos, resolveram festejar 
o regresso dos seus socios na 
flotilha que daqui foi á pcíca 
do bacalhau. 

— Chegou na terça-feira 
á tarde á Figueira a Guiga 
dinamarquesa Vihing II, de 
dois remos conduzindo os di-
namarqueses dr. Kiels Ven-
tengort, Áxel Jnrgessen e N, 
Chc. Cristian-,en, que se pro-
põem fazer a viagem da Di-
namarca á índia. Realizaram 
a viagem de Aveiro á Figueira 
em 14 horas. 

Ao passarem junto das 
hameiraa fez-se ouvir durante 
muito tempo o silvo das mes-
mas. 

— Está nesta cidade a 
companhia de Ilda Sticbini. 

' policie e á Camara 
TNFORMAM-NOS que as 
-» lavadeiras escolheram 

agora o I.argo das Ameias, 
junto ao rio, para lazerem es-
tendal das trôchas dc roupa 
suja, que dos Ireguezes rece-
bem para lavar no Mondego 
ou j jnto de outras correntes 
de agua onde costumam exer-
cer a sua profissão. 

No referido local, é que 
reúnem as trôchas, trazidas de 
vários pontos da cidade, para 
dali 
em 

EM viagem de propa-
ganda, permaneceu 

alguns dias nesta Cidade, Um 
auto-ettts Lancia, que caUsoU 
admiração mesiriò aos fesfjS-
cialisados ttá industria e 
^lòraÇSo de automoveis. 

Carro bem lançado e lu-
xuosamente posto, destina-se 
a carreiras entre as cidades e 
as povoações rurais, como a 
Camara de Coimbra pretende 
estabelecer, 

O aãtò-caís a cjue nos re-
ferimos, um dos últimos mo-
delos saídos da Lancia, em 
Turim, comporta 30 lugares, 
dos quais 10 de primeira clas-
se, não sendo esta inferior 
aos compartimentos da mes-
ma classe dos nossos com-
boios rápidos. 

Devido â gentileza do re-
presentante dos carros indus-
triais da Lancia no Porto, sr. 
José Ferreirinha, e que con-
duziu para esta cidade o auto-
cars, tivemos ocasião, num 
passeio a Leiria, de verificar 
a comodidade que o referido 
carro proporciona e que o 
torna preferível. O percurso 
daquela cidade a Coimbra, 
com uma estrada cj»eia de 
sulcos, foi feito em 2 horas e 
20 minutos, quasi o mesmo 
tempo gasto por um carro li-
geiro. * 

Dentro em breve devem 
chegar a Portugal novos mo-
delos de auto-curs Lancia, a 
marca que gosa já hoje de 
uma reputação mundial. 

O representante em Coim-
bra daqueles carros C o Stanó 
Auenióa. da firma Gouvêas, 
Castro fy C.a, em Comandita, 

cujos proprietários anrade-
cemos também as gentilezas 
quo dispensaram aos repre-

| sentantes da Gazeta óc 'Znim-
bra. 

características do auto-
cars j&ão treguintes: 

Motor de 4 cilindros v 
ti cães m/m 110 x 130, 
• monoblioc. Máximo do nú-
mero de p. m. 2.200. Força 36 
H. P. Capacidade cilíndrica 

SPORTS 
Pelos Clubs 

MIM F o o t y i Coimbra Club 
£}EbO meêéntc sáo aVi-

sados todos os socios 
do Club que o queiram repre-
sentar em football na próxi-
ma época, de que se encori-
Ira desde já aberta na Secre-
taria do Club a respectiva 
inscrição. 

PREVINEM-SE todos os 
portadores de bilhe-

tes para o sorteio duma bici-
cleta que devia realisar-se no 
dia 24 do corrente, foi adiado 
para O dia 29 de Outubro 
proximo. 

A' lacada 
DEU ontem entrada no 

Hospital da Universi-
dade, Manuel Rodrigues, olei-
co, de 52 anosj de idade, na-
tural do Carapinhai, Miranda 
do Corvo, onde, traiçoeira-
mente, foi barbaramente agre-
dido á paulada e á facada 
por Manuel Fernandes Coe-
lho, do mesmo lugar, que já 
veio preso para esta cidade. 

Numa senha feroz, o Coe-
lho vibrou 9 facadas na ca-
beça da sua vitima e outras 
pelos braços, ficando também 
com bastantes contusões pelo 
corpo. 

Para levar á prática a sua 
proêsa, o Coelho esperou de 
noite o Rodrigues, num cami-
nho deserto, e aí saciou en-
tão a sua sêde de sangue. 

Como cúmplice do Coelho, 
veio tambam preso para esta 
cidade, Joaquim de Sousa, do 
Carapinhai. 

R M Í 8 

D' 

ir-
em 

as levarem á cabeça oa \ Carburador Zenith com 
ve.culos vários í ;< triple difusor. Alumagem por 
Ura, sendo aquele local ; magneto. % velocidades A V 

pessoas que visitam a ci- j «ema'especial ás quatro rodas. 
passagem forçada de todas j f marcha R. Ti 
as 
dade, parece-nos demasiada 
mente escandaloso que se per-
mita ali tão vergonhoso esten-
dal. Chamamos para o assun-
to a atenção da policia e da 
Camara. 

ravoes por sis-

P . r o ; u m o ntês de De-No 
| zembro o Stanó Auenióa fara 
I demon strações ern Coimbra 
j com ' J m novo modelo destes 
veiei dos c o m u m a outro car-
rosr serie especial, para 35 pas-
sai jeiros. 

Para diveisas excursões e 
^ iemonstrações que fará nessa 
altura, convidará as entidades 
oficiais e público que desejar 
experimentar. 

Os omnibus desta marca 
oferecidos para a Camara Mu-
nicipal desta cidade pelo Stanó 
Avenióa, são com umas car-

, o ca- rosseries ainda mais esmera-daver não apresento <a vesti-" * 

EVEM começar, nos 
primeiros dias do 

proximo mez de Outubro, os 
trabalhos de construção da 
rêde de Canalisação dos es-
gotos do Parque da Cidade, 
a lI'ml é mandada fazer pela 
Comissão d<$ Tumino, que 
para esatí tim, segundo o 
anuncio que hoje publicamos, 
recebe propostas em carta 
fechada até ao proximo dia 29. 

Agressões no Câbouco 
LUGAR do Cabouco, 

continua a ser um 
de desordens e agres-

o caso lie BraslêiMS ! 

OOI ontem autopsiado o 
* cadaver daquele re » 

cemnascido, filho de Luc 
da Ferreira, de Brasfeme- , 
que o pai desta havia e bei-
rado num quintal. 

Ao que nos consta 

,n-

foco 
sões, 

No dia 20, ás 21 horas, 
um individuo de nome José 
Seco e seus filhos agrediram 
José Laurindo Antunes, de 31 
anos, pedreiro, que no dia 17 
lá tinha sido também valen-
temente sovado pelo Sêco 
que pretendeu esfaquea-lo, 
ferindo-o ainda num braço. 

Quando da ultima agres-
são o Laurindo foi ferido na 
cabeça á sncholada, Recebeu 
of, primeiros socorros na far-
macia de Ceira, vindo depois 
para o Hospital desta cidade. 

das e com lugar para 20 pas-
sageiros sentados, com toda a 
comodidade, plataformas etc. 

ÉlQ £0!ÍC8!H8 

F OI nomeado adminis-
trador do concelho de 

Poiares, o tenente de metra-
lhadoras sr. Campos Rego. 

A VOZ do moço coman-
dante, o esquadrão 

abalára em arrancada louca 
num galope sinistro a cami-
nho da morte. 

Era a honra da Patria 
que lhes pedia o suicídio he 
roico, o sacrifício da vida, e 
eles lá iam numa carga im-
petuosa sobre os canhões ini-
migos, buscando ganhar 
tempo necessário para que á 
infanteria — já quasi envolvi-
da — fôsse possivel retirar 
em ordem. 

Chocaram-se emfim. Lucta 
medonha, de um contra dez, 
em que se não pede graça: 
nem Be concede perdão. Es-
pectáculo horrível, côro in-
descritível de gritos e de pra-
gas, de blasfémias t ais, a 
que se junta o sibilar das ba-
las, o tinido das armas, o re-
linchar dos cavalos e o som 
abafado dos corpos que tom-
bam! 

A um lado, revolvendo-sé 
entre os que o cercavam, um 
dragão português, com o rosto 
rubro de cólera e o olhar ace-
so pela raiva, espicaçava de 
continuo a monfada, tefitsnclo 
abrir caminho com a espada 
para onde o combate mais 
travado andava. 

Saía-lhe dos lábios um 
rugido shrdoj os elbos a cada 
passo se volíaváiii pdfa U la-
do onde a bandeira tremulava 
ao vento entre os batalhões que 
recuavam lentamente, e ape-
nas a voz se lhe soltara para 
bradèif -- " como em Aícacer» 
— quando das fflúifdí S6 pre-
cipitaram os reforços inimi-
gos, que vinham roubar-nos a 
victoria, que, não obstante a 
desigualdade do numero, por 
momentos si inclinara pnra 
nós,, 

De súbifo; tím, sorriso de 
alegria iluminou-lhe « rosto: 
— o movimento envolvente' 
fôra obrigado a parar, a reti-
rada ao menos não se con-
vertera em fuga. 

Olhou, então, em volta de 
si: dos dragões poucos resta-
vam já, e o próprio Coman-' 
dante, o bravo tenente Ara-
gão, caía nesse instante, bra-
dando ainda. — Avante ra-
pazes / Cumpri o vosso óe-
ver, como eu cumpri o meu! 

Quiz correr para ele — 
uma bala acertou-lhe no pei-
to, pendeu para a frente, agar-
rando-sé freneticamente ao 
pescoço do cavalo, que, livre 
do governo, fugiu para o mafo 
em desfilada solta. Por fim, 
as forças faltaram-lhe, e, a 
um corcovo mais violento, foi 
arrojado da sela. 

Pouco a pouco recuperou 
os sentidos. Faltava-lhe O ar, 
uma espuma sanguínea hu-
medecia-lhe os cantos da bo-
ca, fitas de mil côres dansa-
vam-lhe diante dos olhos. 

A ferida, que a bala lhe 
fizera do lado direito do pei-
to, começava a doer-lhe hor-
rivelmente. Atentou em si, 
viu a farda cheia de sangue, 
e a ideia da morte acudiu-lhe 
de repente . . . 

Pôz-se então a recordar a 
sua vida. Lembrava-lhe tudo, 
nos seus mínimos pornièttG-
res, tão nitido, tão real, como 
sç tivesse sucedido na ves-
pera-

Vlá-se, aos dez anos, uii-; 

vindo lêr á mãe a carta do 
camarada do pai, em que lhe 
era dada a noticia da morte 
do mâridd no fcombate heroico 
de Marracuentí. 

O que tinham chorado, c 
como ele admirara aquele fim 
em terras longínquas, que 
eranis contudo, terras de Por-
tugal ! 

Desde então vivera entrê 
dois sentimentos — o amor pe-
la íftée *í b cwltò pela Patria 
— e este culto mais líld fltri-
solára ainda, se possivel é, a 
leitura de um pobre volume 
sem capa, com as margens 
das folhas gastas pelo uso, 
que ele encontrára no espolio 
do pai — Os Lnsiaóas. 

Lera-o centenas de vezes, 
sabia-o de cór, !evava-o sem-
pre comsigo para onde quer 
que ele fosse, e comsigo O ti-
nha ali agora, num bolso inte-
rior da farda, sobre o coração. 

Levado por este amor, pelo 
desejo que sentia de «er util 
ao-seu país, longo tempeí he-
sitórn sobre a ranrir.-t <Tne 

deveria seguir 
A sua paixão era a mari-

nha. Mas ser marinheiro de 
uma nação sem esquadras . . . 
Para quê? -— Parecia-lhe uma 
ironia í 

Soldado? —Portugal não 
cuidava de guerras, e generais 
havia que tinham passado a 
vida sem entrar em fogo . . . 
Ser militar era ter um empre-
go remunerado pelo Estado, 
que dava honras e só por 

acaso acarretaria encargos. 
Não era isso que para si 
queria. 

Enfim, depois de muito 
pensar, concluíra um dia que, 
sendo Portugal um país agri-
cola, só á agricultura poderia 
ir buscar as forças necessá-
rias para sair do marasmo 
em que caíra, e que estran-
geiros diziam, e, por vergo-
nha, portugueses até, ser a 
agonia dolorosa de uma na-
ção, outrora grande, fatalmen-
te condenada a ejetinguir-se 
em breve. 

Todas as dúvidas lhe desa-
pareceram. Voltar-se hia para 
a terra, a terra-mãe, a terra 
creadora, que no seu seio en-
cerrava a força maravilhosa, 
inejcgotavel e vitalisadora, que 
daria a Portugal a sua gran-
desa passada. 

Cursava o segundo ano de 
agronomia, quando lhe chegou 
a vez de ser inspecionado, 
parn se saber se porventura, 
seria vm inútil, ou, pelo con-
trario, um homem apto para 
servir a sua pátria. 

A sua resolução estava ha 
muito tomada : r.,ão fez um pe-
dido, porque erâ robusto, 
foi apuracíd. 

Tivera sorte — dizia mais 
tarde. Incorporado em cava-
laria, transferido mezes volvi-
dos para os dragões de Mos-
satíledes, passado pouco tempo 
o seu regimento era mandado 
seguir para o interior. A cam-
panha do Cuamato começava. 
Roçadas e a sua coluna iam 
escrever mais uma pagina da 
Ííistofia dos feitos portugue-
ses. 

Terminada ela, deram-lhe 
baijea. Veio então á terra 

beijar a mãe — santa velhi-
nha, cuja recordação o acom-
panhára sempre — e voltou 
para Lisboa a concluir o seu 
eurso. 

t>Qpois o plano de vida, 
que se prop^zera seguir fôra-
se realisando. Os seus cam-
pos. as suas vinhasv ps suas 
pastagens prosperavam. In 

sacrifício dos outros, a honra 
de Portugal fôra salva, e que, 
não obstante a escassez do 
numero e recuando embora 
as perdas portuguesas tinham 
sido, mesmo relativmente, 
bem menores que as dos con-
trários. 

Depois começou o delírio^ 
No meio do extenso plai-

no, aonde se encontrava, e 
que uma colina limitava a 
léste, erguia-se um bosquesito, 
que se destacava isolado. 
Dele principiou a desprender-
se um vulto, que mansamente 
se foi aproximando, aproxi-
mando, até que chegou tão 
perto que o reconheceu por 
fim — era sua mãe I 

Estendeu-lhe os braços, 
mas, apesar de tê-la junto de 
si, não conseguiu tocar-lhef. . . 
Ela curvou-se, beijou-o na 
fronte, cruzou uma benção 
sobre a sua cabeça, e foi-se 
afastando lentamente, até que 
principiou a subir a colina, 
como que deslisando, com os 
seus olhos, gastes pelas lagri-
mas, fitos nos dele, que a 
chamavam anciosos. 

Tentou erguer-se, arque-
jante, a mão direita buscan-
do firmar-se no chão, a es-
querda apertando contra o 
peito o poema heroico, obra 
da sua raça. 

E' o delirio — reflexo dos 
seus pensamentos, o sentir de 
toda a sua vida — proseguia 
sempre. 

Agora era o mundo que 
se estendia á sua volta, per-
dida a sua fórma, desapare-
cidas as distancias, e qr«e e le 
via toóo, tão nitidamente^ co-
mo se estivesse debruçado 
sobre um mapa em relevo, de 
dimensões gigantescas. 

E aqui, ali, acolá, a terra-
entreabria-se, e do seu seio 
surgiam figuras es t ranhas , 
envergando trajes pitorescosi, 
velhas armaduras, uniformei» 
antigos, fardas como a sua™ 

Saíam dos pincaroí? ck> 
Hermínio lusitanos hercuJeos 
empunhando a clava e o ar-
co ; dos campos de Aljubar-
rota, cavaleiros e piões das; 
hostes portuguesas, dos sepul-
cros lavrados de velhas igre-
jas vultos veneráveis de anti-
gos guerreiros... De Mont i foe 

f V̂ . p . —..... . _ 

troduzira novos métodos de | de Montes Claros, da Roliça 
e do Buçaco, de Saragoça e 
do Bidassôa. de Wagran e de 
Moscow, dessas terras de 
Africa, aonde se encontrava' 
.— ao norte em Marrocos, ao-
sul no Cabo, em toda a parte* 
enifiiTí — da Asia inteira des-
de a Arábia ao Japão, das 
costas da América do Labra-
dor a Horn, aparecendo, 
á sua vista e spantada, famo-
sos capitães, so Idados obscu-
ros, todos a n i m a o ^ s pelo mes-
mo sangue, todos obreiros do 
renome da Pátria. 

Dos abismos dos Oceanos 
golfavam também bronzeadas 
figuras de inergicos mari ribei-
ros da descoberta e da con-
quista, desses que levaram a os 
confins5 do globo a bandeira dei 
Cristo nas popas das carave-
las e gadeões de outr'ora . . . , 

Todos os que, em suma,, 
durante séculos, tinham ergui-
do bem alto o nome de Por-
tugal, apareciam-lhe agora no 
momento supremo — conhe-
cidos da Infuvncia que o acom-
panhavam na- morte — e to-
dos, todos, nif.m extasis mur 
do, fixavam os olhos na co-
lina, que assumici agora á sua 
vista proporções espantosas 
e parecia domint r o mundo. 

De súbito, no cimo, mes-
mo no vertice, ele divisou o 
vulto da mãe! Mas sua mãe 
já não era a sua mãe—era a 
mãe desses todos —era a pró-
pria Pátv ia ' . . . 

Batida em cheio pelos raios 
do sol poetite, sustentada pelo 
braço forte do seu cantor, que 
através dos séculos a tem 
vindo amparando e feito res-
peitar do mundo, e que lhe 
conservaria a vida mesmo que. 
um dia morresse, ela erguia 
no braço convulso a bandeira 
de P o r t u g a l ! . . . 

E então dessas bocas ge-
ladas pelo frio da morte bro-
taram as mesmas palavras 
que a sua b>ôca soltada no 
delirio da febre, e que foram 
reboando, de irvonte em monte 
e de quebrada em quebrada, 
com um som triunfante de 
fanfarra guerreira, 

—Patria querida I Oh Por-
tugal! Morrer . . . morrer . . . 

cultura, e os anos iam pas-
sende, venturosos e fáceis, 
entre o seu amor á mãe e o 
seu amor á terra; e uma ale-
gria sã enchia-lhe o coração 
ao vêr que os visinhos imita-
vam a sua lavoura, e que, de-
vido a isso, naquelas redon-
desas, a abundancia ia cres-
cendo sempre, e a pouco e 
pouco diminuindo a miséria. 

íÍm dia^ porém, chegou á 
aldeia a noticia de que as 
tropas estrangeiras t i n h a m 
passado a fronteira de An-
gola e morto alguns soldados 
portugueses, e que se prepa* 
parava uma expedição para 
vingar a afronta, 

Sentiu uma onda de san-
gue subir-lhe á cabeça, injec-
taram-se-lhe os olhos, pare-
ceu-lhe que mão de ferro lhe 
comprimia o coração 1 Todo 
o seu orgulho de português 
se revoltava, toda a sua alma 
de patriota ardia em desejos 
de castigar essa in ju r ia ! . . . 
Alistar-se-hia como voluntá-
rio 1, •. Partiria também T 

Comunicou a sua resolu-
ção á tfíãe, 

Sorrindo, po? entre lagri-
mas, ela responderadbe; 

—Vai, filho, e que Í> Se-
nhor fé as«mipanhe! Foste 
soldado, o teu dever é partir. 
Se não o cumprisses, serias 
indigno de teu pai, que pela 
Patria morreu. Ele te prote-
gerá, e ctí resarci por ti. 

Apresentára-se, com efei-
to, pedindo para, ao chegar a 
Africa, ser incorporado no seu 
antigo regimento; e uma tar-
de, perdido entre os outros 
soldados da expedição, lar-
gára mais uma vez do Tejo, 
alegre por de novo ir arriscar 
a vida pelo seu país, triste 
por deixar a mãe, com o cora-
ção opresso pelo presentimen-
to de que não mais a veria. 

Outra vez pisára as terras 
de Africa, novamente conhe-
cera as marchas fatigantes 
pelo sertão, os receios de uma 
emboscada, o sibilar das ba-
las, a embriagues dos comba-
tes . . . 

Por fim, caíra também, 
como tantos outros tinham 
caído antes dele, e ali estava 
agora, abandonado e ferido, 
morrendo, como sempre dese-
jara, defendendo o solo sa-
grado da sua Patria querida 

Devorava-o uma sêde ar-
, 'issirna. A lingua tornára 

como de pergaminho, 
S , , inchados mal dei-
o s lábios , r u n s s o n s r o u . 
Xavam escape " -dos, mas ao 
cos e inarticulb. ' - uma ale 
mesmo tempo sentiv- '«qria 
gria imensa, urpa 
que o fazia quasi esquecer 
seu estado, ao pensas- que. 1 
merce do seu sacrifir-ir. & I seu sacrifício e do 1 * pfcv 

E tão pouco por vós que mais me 
pêna 

Ser cr,la vióa coisa Ião pequoiia t 
F. óe Maceóo Lopes. 

Faita de limpesa 
OS globos doscandieiros 

da i l u m i n a ç ã o da 
Avenida Navarro de ha muito 
que estão a pedir limpesa, 
sendo até lamentável que se 
deixassem chegar ao estádo 

que se enconiram. 1 

dem-se providennias. 
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fixmmm òe íouças, Vidros e Jlíateriais 9e Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

p J a e i d o V i e e n t e 8 c buda 

R U A T E L E F O N E 4 5 3 G O I S R M , 

SEMPRE TRIUNFANTE 

Os UIIíh S u s ( i Pneus DIIIF £m l i Ho s l i 
GRAND PRIX DE FRAN-

ÇA, l.o, 2 o e 3.o 

GRAND PRIX DENDU-
RANCE 

em Le Mans, 1.° 

GRAND PRIX DE ESPA-
NHA, em S. Sebastian, 

l.o, 2.o e 3.o 

l l jaffga nn uma casa acaba-
m u y G d b da de construir 
com io)ií e 6 divisões e quintal 
na travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Para ttatar com Fausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa. X 

Aluga-se na Estrada de 
Lisboa, fregue-

sia de Santa Clara, umas 
aguas furtadas com 5 divisões 
e agua canalisada. 

Vende-se um póte de ta-
lha para azeite que leva 170 
cantaros, e 2 vasilhas para 
vinho que levam cada 70 can-
taros, tudo em bom uso. Tra-
ta-se com o seu dono na Vila 
Mendes, sr. Joaquim Mendes 
Coimbra. 1 

Arrenda-se casa com b 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Arrenda-se do dia 1 de 
Outubro em 

diante, o 3° andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso ( anti-
ga tua do Corpo de Deus, 
n.° 6) , tendo 7 divisões, um 
pequeno quintal, electricidade 
e agua. 

Para tratar, no 4.° andar 
do mesmo prédio. X 

irfeeiro precisa-se para 
tomar a geren-

cia da barbearia na Avenida 
da Ponte, em Santa Clara, 
n.o 6 com boas referencia e 
com as habilitações preçisas. 
Dirigir-se a Raimundo Coe-
lho dono da mesma. 1 

A PROVA DE TURISMO 
NA CURÍA, l.o 

Para Segurança, Insistência c 
Velocidade 

H n i H P ' a n o P a r a e s t u d o , ven-
l lUl l l de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

iti quartos com ou sem 
lij mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Comionet Fiai 15 - ter, 
com carros-

series para carga e passagei-
ros vende se, em estado de 
nova. Dirigir a Manuel Lopes 
Leal, Lwiça l , Ooeste, 2 

precisa-se com mininG 
6 divisões e quintal. 

Reposta a este jornal a A. C. 

j m s p o i n s 
Castanheira ds Pera 

20 óc Setembro. No lugar da 
HMoita, realisou-sc no dia 18 uma im-
portante festa que ali levou muita gente 

• desta vila, Figueiró e Pedrogam. Rea-
lisava-se a inauguração duma linda 
igreja, mandada construir pelo impor-
tante capitalista Manuel*Alves Tomás, 
Xfjsidentc em Santos (Brasil ) e que 
.é natural daquele lugar. A festa da 
Moita, fica sendo uma das melhores, 
ífestas que realisam por aqui, se for-
mos a (omar por exemplo o que foi a 
íesla cleste ano. A concorrência ao 
5ogo de sabado, um dos melhores 
aqui queimados, e mesmo no domin-
'lio. ioi enorme. Para isso concorreu 
!bastantc a Empresa de Transporte, 
IL.da, estabelecendo para ali carreiras 
continuas de crtmioneíes, que dura-
ram até bastante tarde. 

O sr. Manuel Alves Tomás, man-
dou constnr.r também uma linda es-
cola, com todos os requisitos mo-
dernos, <j'ae se encontra pronta a ser 
entregue. ao Governo, o que se fará 
ainda e ste ano. = --s 

P ô r estes dois motivos, se outros J 
n ã ' j houvesse, o povo da Moita encon- 1 

tr.a-se bastante reconhecido para com 
este seu benemerito conterrâneo. Ha 
'25 anos, foi também construído um 
iramal que liga o lugar da Moita com 
a estrada distrital 121. a expensas do 
sr. Manuel Alves Tomás e de seu 
irmão, também residente em Santos, 
sr. Luis Alves Tomás. 

Este ultimo, que actualmente aqui 
se encontra a passar o verão, anda a 
proceder a constrnção duma estrada 
em continuação àquele ramal, para j 
ligação com a sua propriedade do Val ; 
das Arrabiças e que futuramente j 
ligará rom a estrada de Pedrogam 
Cirande. 

Para a construção desta estrada, 
tem aquele sr. dispendido iir.portan- • 
te quantia, principalmente para uma ; 
ponte que é necessário fazer-se sobre j 
a Ribeira de Pera, e que vae ser j 
construída em cimento armado. A ' 
Camara Municipal, subsidiará, den- j 
tro do seu orçamento, esta obra im- . 
portante. 

— Vimos aqui o nosso amigo, sr. 
Otto Biener, engenheiro dessa cida-
de, que está a proceder á montagem 
dum aparelho de radio telefonia n i 
residencia,ck>importante industria! s ' . 
Manuel Alves Cefias. 

ÍS A* qTS— 
(r: .>, .e 

\ Um coração são 
canscrvam aquêks que usam o ATO' 
PHAN-SCHERING, o medicamento 

d'acção especifica no reumatismo fe 
na gôla. , Elimina o ácido úrico e não 

ataca-o caração. Retenha que 
p a erròalagem original é: 

tubos-de 20'combrímidos de 

— Para essa cidade, a assistir ao 
casamento dc sua filha e sobrinha, 
partiram os industriais br. Manuel 
Dias Rolo e Manuel Denis Júnior. 

— Na sua propriedade do lorgal. 
encontra-se. ha dias o sr. dr. Manuel 
Serrano, advogado em Lisboa. — C. 

Santa M a Dão 
Santa Comba Dão, 22. •— Pro-

movido pela sr.a D. Maria José Godi-
nho do Amaral, realisou-se ontem, 
no Cine-Teatro Alves Mateus, desta 
vila, urn espectáculo cujo produío re-
verteu a favor do hospital de Santa 
Comba Dão. 

O programa cumprido á risca, 

Aquela senhora, a quem o edifi-
cio hospitalar cm construção merece 
todo o carinho, tenciona dar breve-
mente novos espectáculos em bene-
ficio do mesmo hospital c que, esta-
mos disso convencidos, ha-de agra-
dar como o realisado ontem, — C. 

Fi 

Farmácias do serviço 
Durante a próxima sema" 

na, êncontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno - Victor Feitir & Paiva 
— Praça do Comércio* telef. !';.ò t i i . 

Pais Mamede C Mamede — Praça 
da Kepublica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
Castelo, telef,, n.o 189. 

MODISTA 
Vestidos, roupas brancas, 

bordados e ponto á jour, exe-
cutam se. Rocio de Santa 
Clara (antiga pensííç Avg1'?" 
to Li/pôs) séyunao andar, 

boa, 73. 

arrendam-se 
na Couraça 

andares 
de Lis-

X-s 

Egano coilètfUçSo recente, com 
l l â f l quintal murado, -fende-

se. Rego de Bemfins. 
Diz-se nesta reriacção. t-s 

compra-se uma na Bai-
?<a, que esteja v a g a . 

Cartas a Áthayde — Hotel 
Aliança. 2 

Casa mobilada a casal ou 
pequena familia, alu-

ga-se em lugar central. 
Nesta redacção se diz. t.-q. 

ãn«j aluga-se uma loja com 
M 5 divisões por 100$00. 

Iníorma José Cesar Lopes, rua 
Visconde da Luz, 9. 2 

arrenda-se em Celas, 
Calçada dos Lapos 

com 6 divisões, quintal e ga-
linheiros ; a tratar rua do Nor-
te, n.° 1. 

Cosas, par tos 
sor: 

Arrendam-sei na rua Guer-
ra Juuqueiro • nova rua en-
tre as Oriental e Ociden tal 
de Montarroio e Antero QuntV 
tal — uma casa de 3 andares 
com '29 amplas divisões, casa 
para arrumação e quintal, ser-
vindo pare colégio ou pensão. 
Também se arrenda aos an-
dares ; e espaçosos quartos, 
independentes, ^ a i a uma e 
mais pessoas, «situação alta-

1 mente saudavel e esplendido 5 i t i i i i í f i ! — » „ 
Participa ás suas E^.mas | Uma grande garage, inde-

freguezas que mudou para o 1 pendente. com 60 metros qua-
Rocio de Santa Clara (anti- f r a d o s ' P r e n d o recolherbas-

„ . . _ , . g a pensão Augusto Lopes) tnnt,-s autos. 
, - - -.-r.— j , ' ./ —Na rua Oriental de Mon-aaradou muito, tendo sido muito ova-l s e g u n d o andar a o n d e c o n t i - - . 1 i r . . 

cionada a sr.a D. Julia Passalagua, ; n u a a r e c e b e r a s ordens de , , a r T . m o n"° n 9 um pnme.ro 
que, com o seu solo de canto, deivou j y a s 3 andar e aguas turtadas, i r a -
as melhores impressões a toclos o s ; . ' ' t a r > r u g Tener.te Valorlijn. 

P f f l ^ l aluga se na Cunuaua 
bOílII n.o 61 (antiga quinta 
Dr. Pedro) com ll divisões, 
lojas e quintal. Falar na mes-
trt i . 1 

aluga-se 2.o andar na 
Hflftfc tua do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

írata-se na 
varro, 76-A, 

Àvêfiiád 

Azeite Especial de Pureza e acidez garan-
tidas, vende-i . Francisco da Fonseca Fer-
reira, Rua da Sola, Telegramas: Trezfez. 
Colégio português 

Para o sexo feminino 

Coimbra - Praça da Republica, 31 
Continua a receber alunas internas, semi-inter-

nas e externas. 
As aulas reabrem no proximo dia 16 de Outubro. 

Casa 

Colre 

aluga-se independente}' 
na Estrada da Beira, 

com 8 divisões, loja, jardim, 
quintal, agua encanada e elec-
tricidade. 

Nesta redacção se diz. 2 

Co ç o aluga-se com 4 anda-j 
12ll?! res juntos ou separa-' 

dos na rua dos Anjos, 9, 11,' 
13 e 15, com 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

forte, á prova de fo-
go, grande. Prensa1 

de copiar. Vende a Livraria 
Cunha, X-' 

OU mulher a dias 
para todo o servi-

ço, precisa-se, Vila União, 11 
— {ao Calhabé). X 

precisam'3Ç 100 
contos sobre 

hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

a e e i t a m - s e 
em casa par-

ticular de toda a respeitabili-
dade. Bons quartos, ótimo 
tratamento e assistência mo-
ral e escolar. Informa Tua 
Visconde da Luz, 85 a 87. 2-a 

toma-se de trespasse 
na rua Ferreiía Bor-

ou rua Visconde da Luz. 
Pinto Assalino, 

PONHA A FAMÍLIA . e n r r o 
Criada 

Estudantes 

Lola 
Caríâ 
Praça 8 ds Maio — Figueira 

foi, 

Mapina registadora 
vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Marques, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Píecisa-se 
oii m:>i§ divisõesí convém em 
l.o andar ou casa ioda. Infor-
ma Farmacia Marques, rua 
da Sofia, 129. 4-a 

Deposito em C i M r a , ma 
Ferreira Borges, 86. 
« M O a z e i t o n a J ° T 
f SSlMtí W& vore, no Penedo 
da Saudade. Para tratar dav 
12 ás 13 horas na Couraça 
de Lisboa, n.o 95 X 

um cavalo pe-
queno, com ar-

reios e carroça, Para tr<Mar 
com Bizarro, Casimiro fy C.a. 
L.da, rua do Cego. X 

Vende-se 

casa na bai-
jsa, com 5 a 8 

cisa-se, 
gues, 6 

de instrução 
primaria, pre-

rua Venâncio Rodri-
— Coimbra. X 

ssora 
sora de francez e 

bordado, en-
sina meninas, com a majdma 
paciência, por modico preço. 
Para informações, rua Antero 
Quental. 49. 8 

lioarto 
2.o andar 

aluga-se na rua da 
Figueira da Foz, 68 

doarto 
sem ela, 

oe; 
n.o 

n bons alugam-se 
U com mobilia ou 
Couraça de Lisboa. 

X 

Vende-se 

Vende-se 

casa nova aca-
bada dft cons-

truir, no sitio da Fonte do 
Bispo, ao Calhabé; para iríor 
mar no n.o 146. J 

grande prédio, 
com rendimen-

to superior a 15 ojo. Informa-
se no Escritório com Pro-
curadoria junto dos advoga-
dos Dr. A. Leitão e Dr. Mário 
ajamos, rua da Sofia, 22-1.° 1 

l i d e i i r S e r P : „ T ' 3 e 
cadeia, bobinoiíC de 4 fusos, 
um torno de bancada e uma 
balança de 5 quilos. 

Trata-se com Joaquim Mes-
quita, no Bairro de S. José, 
n.os l a 3. 

Vendem-se fes; 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Ssnto Antonio dos 
Olivais. 

Dâo-se indicações no es-
tabelecimento de José Marin 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

dois cascos 
quasi novos, 
38 olmudes 

-se 
vinho, de 

Compra-se na Alta ou 
perto de Santa Cruz. 

Prelere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

aluga-se o 1.'» artdar 
da casa da rua dos 

Anjos 18 e 20. com 5 divisões, 
perto dn Universidade. 

Trata-se na Avenida Na -
varro, 76-A. sl 

vende-se por medi- i 
iMiS co preço, em Mi-! 

randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
uymar de caroço e pevide, 

de limar c hortel -r, etc., 
''Hnte de aguas, 

ntorio do 

para 
cada. 

Estes cascos encontram-scr 
1 llã entiga casa Gregorio n 

e^taçfu Y.eljha e t r a i a - s e 
com Antonio Alves na ívjes-
ma casa ou no Hotel Interna-
cional na rua da Gala. 

terras 
sendo abun 

Para tratar, esc 
advogado Dr. Mário 
rua da Sofia, 22-1.o -
bra. 

30 contos emprestam - se 
sobre primeira 

hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 

- Coim-' 

i E e o o s o o x e i n r 
ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
que se combinar. Informa-se 

X! resta redacção-

y 
jca t * 

piecisam-se duas pa-
ra escritórios na Bai-

Resposta a este jornal a 
C. X 

X 

f G . ! I O õ $ 0 O - p — ; 

- ~ u* V- Ejf.as. 
espectadores. I i _ __ 

O jazz-banó que. sob a regencia ! j| I, 1/ 
do si. dr. Francisco Fortes Borges da j » * 
Gama, fez parte do espectáculo, foi j 
um los números que bastante contri- | 
buiu para o Icjzimfcnto desta feáta, ' 

ADVOGADO 
O S R E I A ; 

^ arrendam-se 14 ar 
K pias divisões, agti ia. 

electricidade, jardim e qui .n-
n.o 17. A 

A Gazeta òe Coimbra ^.n-

» . M M T S Ã LUZ, N V - M M L ^ T K È U T T T Â no q;iióíí-
io. 

Urn r/c com jardim. 1 Im 
e 2.o andar com quír «tal l .o 

Tratar com D. Mirar, 
tes Claros V. 

f f O n n C ! baratos para pe-
Í í imiJ lJ qnenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, corn Antonio 
Maia — Olivais. X 

a antiga 
casa Gre-

mim 
ANÚNCIOS 

PH, 

da, ^ Ion- gorio, rua do Padrão. 70 a 76, 
'^tqKS.' (proximo á estação Velha), / 

cada linha (corpo JO) 
1.» página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3* e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 0 linha 
Os assinantes teem 2Q0[0 

òe óéèccnto 
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ÀS meias to CASA TRIUNFO Si 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 Q ! 3 val iosos brindes, todos os mezes, sorteados peios clientes, seja p a i for a importancia da compra! 

Srs. [QBipsniiia los C a i t e is ferra 

Não descurem as suas culturas 
Obriguem as suas terrss n produzir até ao máximo 

da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agricola M. Abe! Bech^rich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2i - LISBOA 

i V - . / i s " ' 
i: / ' --Sé- ' M t i í^íiÉ-i 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Divisão de Via e ouras 
Venóa óa cortiça eptraióa 

óos sobreiros óesta Com-
panhia e que se encontra 
óepositaóa na estação óe 
Entroncamento. — Depósi-
to para concorrer 500$00 
escuóos. 

Até ás 12 boras do dia 26 dc 
Setembro de 1927 serão recebidas 
propostas em carta fechada para a 
compra da cortiça já e;ctraida do arvo-
redo desta Companhia e que se en 
contra depositada na estação de En 
troncamento, as quaes deverão ser 
dirigidas ao Engenheiro em Chele de 
Via e Obras, para a estação do Ca-
minho de Ferro de Lisboa — Santa 
Apolonia 

srsn eszjt 

ESSSS 
«MmW 

— i Não sei o que tc. encontro ha 
uns tempos a esta parte ! Não te fiz 
mal, nunca me f.anguci contigo . . . 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa o fecste ouvidos dc mercador. 

— Piilavra, que me não lembra . . . 
— C, Não foi verdade que te pedi 

para mtandarcs lavar os teus vestidos 
í e os meus fatos, os teus chapéus e 
1 os meus, para tingir e lavar a sêco 
' na TINTURARIA LUSO - FRANCE-
1 SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 

que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16) 
As condiçoes para a venda desta , e m f r e n t e & , ã o d o c a m i n h o d e 

cortiça sao as seguintes: j f e r r o J a i r a d a F o z ? S a b e . s e 
I - A s propostas serão feitas em ; e Q s e r v i » é p e r f e i t o e por metade 

qualquer papel devidamente assigna- „ ^ e m , e r o u t r a . E o l h a 
das e deverão designar por extenso o j d o n Q 0

4
 r i e t a r i o d a m e . 

por cada 15 quilos ' -

ia. Lia 
A íanrlca mais imsorianie e acreditada de Goimbra 

Rua da Mamitenção Militar, 3 — Coimbra. 

I 

Esíatfietas: S i l o s : Imagens 
Ejeportação para o Paiz, 

e Estranjeiro 

ett., en Terracota 
Ultramar 

\ 

preço oferecido por caaa w quilos j j 'h o r f á b r j c a i d o - g é n e r o n o p o r t o , 
e cor iça. * e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-

Depois de fechadas em envelope ; m e n ( 0 i 5 6 A ~ e n c i a e m Coimbra, 
devem ser endereçadas aolEngenhei- ' R Visconde da Luz, 15 e 17 na Al-

! r o . t
e m C , h e f | d e V i a e O b r a s - E s - ; f a i a t a r j a M a c h a d o . p o i s > , n ã o o u . 

entono da Estação de Caminhos de v i s t e , e n a 0 s e n , S o c u 
Ferro de Lisboa - Santa Apolonia e n a o . e s t e j a za

 H
a d o , 

devem ter exteriormente a indicaçáo 
proposta para a compra dc cortiça. 

II —Pelas 15 horas do dia 26 dc 
Setembro de 192? tio referido escri-
ptorio na estaçfio de Lisboa Santa 
Apolonia, os agentes desta Compa-
hia para esse efeito nomeadoslpreviít-
mente pelo Engenheiro em Chefe da 

| Divisão de Via e Obras, na presença ! ÇOS _ 
< dos concorrentes que a esse acto com- j qualidade neste género, dizen-
t pareçam, procederão a abertura das i j • n 
| propostas recebidas e admitirão l iei- | d o , a experiência ser a melhor 
| taç3o verba! entre os concorrentes, ' c a ! OO F a i S . 
! sp, entre as propostas de maior preço. | Preços especiais para va-
' Aouvcr duas eguais. 

1 { Deste acto será lavrada uma acta 
que juntamente com as propostas re- ! XT — n . „ 
cebidas será enviada de seguida á í Nogueira i>eco, Casal, Pena-
Ej!.raa Direcção Qeral desta Compa- f c o v a . 
hia, para resolução. 

"\I J^ijíls '}\ í IU — Cada um dos concorrentes 
Ç ^ j i ^ í A ^ Í | deverá depositar na Thesouraria des-

il j fa Companhia até ás 12 horas de 26 
de Setembro de 1927 a quantia de 

Fornece aos melhores pre-
do mercado, e da melhor 

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

>en 
X 

núncio 
C o s i s í r t p o É s e s g o -

t o s È P a r q u e á a 
C i d a d e 

A Comissão de Turismo 
faz publico que aceita pro-
postas de preço, por motivo 
linear, em carta fechada e até 
ao projíimo dia 29 do cor-
rente, para a construção de 

metros lineares do cano 
feito com alvenaria argamas-
sada. tendo 0,40 X0/40. 

Séde da Comissão: Praça 
8 de Maio 45-2.o 

A Comissão. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ M 
TUDO MORRE!!! > 

FORM 
BAR A 

FERCE 

E T Q D C 5 0 5 O U T R O S 
I N S E C T O S 

( P A R A M E N S S M A S ) 

M Pioneira i a F o z ; rua i s S o l 2 
Ótima alimentação, passeios á beira-mar e edu-

cação completa: curso dos liceus, português, linguas; 
curso do Conservatorio, de piano e canto; educação 
doméstica, fazendo as suas roupas brancas e de côr, 
com aujíilio de costureira. 

Enviam-se programas a quem os pedir, com pre-
ços e mais esclarecimentos. 

A Directora, Alaria Canóióa A. Quintela. 

n NI 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n i i e i í t o s m i l e s c ó i s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso C.a (CãSã te») 

Pilsner 
< D E L I S B O A ) 

Salvator 
Export 

l m e m deposito 
Lusa Athenas, Limitada 
- RUA DO ARNADO, 140 — COIMBRA 

__ _ __ _ a 
f 500$00 ( quinhentos escudos ) de que 
i lhe será passado recibo, não sendo 
« admitidas as propostas de aqueles 
* que não tiverem etectuado esse de-

posito. 
IV — Todas as despezas de encos-

talar o pesar ficam a cargo do com-
prador, devendo realisar-se este ser-
viço no prazo de 30 dias a contar da 
data da adjudicação. 

V — A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos as-
sinarão o auto de pesagem que ser 
fizer. 

VI — Pelo auto de pesagem será 
passada a guia de pagamento que o 
arrematante satisfará no prazo de 3 
dias. 

VII — O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga a respectiva guia. 

VII I— A Companhia não se res-
ponsabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulta a dete-
rioração ou perda da cortiça, depois 
de feita a pesagem. 

IX— O deposito seiá entregue ao 
arrematante logQ ç,ue tenha satisfeita 
a ultima guia v3e pagamento, e aos 
demais concorrentes logo rçue seja 
participada a rejeição das suas pro-
postas devendo uns e outros passar 
o refpectivo recibo. 

X — A falta de cumprimento de 
qual<{is«v destas condições é moitvo 

{ bast.lTite para rescisão do contracto 
| «MYn perda para o arrematante do de-
' posito feito e sem direito a indemni-

| j sação alguma. 
li XI — A Companhia reserva-se o 
i i direito de não arrematar, caso não 

lhe convenha o preço oferecido. 
X I I — A cobrança referente ao 

imposto de transação, erigido por 
h\ lica a cargo do comprador. 

Lisboa, 25 de Agosto dc 1927. 
O Director Geral da Companhia 

lareira óc Mesquita 

i í ^ l O t o n i ê 
M e t i l e n o 

Rua Venâncio Roórigues, 6 
Coimbra 

Está aberta a matricula 
para o ano lectivo de 1927 a 
1928, e ?as aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam-se programas a 
quem os pedir e mais escla-
recimentos. X. 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o, 9.o, 
3.o e 4.o andar, (em frente ás 
escadas de S. Tiago), 

i i k s i p i 

Temos um estrume com-
posto com CINZAS, o qual 
contém alguma POTAÇA, 
assim como tambem estão 
AZOTADAS, (AMONIO) o 
que dão um bom resultado 
para todas as culturas. 

Resolvemos fazer um pre-
ço BARATO para inicio de 
fazerem e^periencia. 

Por cada metro cubico 10 
escudos. 

Carro a carregar á vonta-
de do comprador 18 escudos. 

João Vieira ^ Filhos 
5 COIMBRA 

No dia 9 de Outubro vai 
á praça no Tribunal da Co-
marca da Louzã, um prédio 
pertencente á massa falida ( 
da firma Gonçalves Lima fy j de $35 
C.a Lda, daquala vila, proj<i- < público 
mo da estação do caminho S 
de ferro, com condições de I 
poder ser adoptado a hotel, I 
com armazéns, garage, quintal, ; 
agua, etc. 

A base da licitação é de 
130.000$00. 

Os baixos do referido pré-
dio podem desde já servir 
para armazém de vinhos, mer-
cearias, ou outro qualquer ra-
mo de negocio por atacado. 

O rendimento apro^ima-

Estando a vender-se Pão 
aos domicílios a $40 e $20 
e sendo este na sua maioria 

e $18, previne-se o 
consumidor q u e o 

Pão da Padaria Fiôr da Beira, 
no Beco do Fanado, é de $'í0 
e $20, mas tendo para isso o 
peso correspondente. 

Coimbra, 52 de Setembro 
de 1927. 

Antonio Nunes. 

Maneira fácil de o fazer 
. em casa, em utensílios casei-

do deste prédio, é de 10.000$ | ros, ficando tão bom como o 
por ano. 1 

O administrador da mas-
sa falida, Mário Mariano. 

u n e i - i p 
M e m - s e jUEiios ou separados 

que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

0 Biais antigo e acreiilailo c o i i l s sle 
FUNDADO EM 1883 

Instalado cm casa expressamente construída para o fim. 

Internato 8 somi-laíereala para o sexo masculino 9 externato 
para os dois sexes. Instrução primaria e secundaria. > 

Explondido coroa docente e disciplinar. Óptimo aproveitamento 
tendo obtido as mais altos classificações 

no Liceu de CoimDra no ano pe acaM de decorrer. 
Alimentado boa e abundante. 

Casa na rua do Norte, 
n.o 14, l.o e 2.o andar com 
amplas divisões e com insta-
lação electrica. 4 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
gados Dr. A. Leitão e Dr. Má-
rio Ramos, rua da Sofia, 22-l.o 

1 motor a 
1 dinamo 

contínua. 
' 1 quadro 

completo. 

oleo 6 HP. 
5,5 HP. 110 cl 

em mármore 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
1 magnifico projector Si- j brança. 

rins o que ha de melhor. j A' venda em Coimbra na 

Esiá aberta a inscrição para o projdmo ano lectivo de 1927-28. 

Pedir r e p l a i e n t o p r t t i o ao director. 

Vend e-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, c de grande 
rendimento e de muito boa 
ineruneração ao capital. 

Uma parte está livre e r.So 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

1 prensa manual de tijolo 
sistema belga. 

1 ferragens forno cerâmica 
tipo Prometinte novas. 

1 planta para montagem 
do forno. 

Linha de eíj<o de 40 n>|m. X 
7 m., 4, chumaceiras de 40 

1 chariot, 1 sineta 
cinema e correias de 

David Denis Ançã. 

Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
barmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

OUTUBRO 400 :080500 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto $ Filho 
AVENIDA NAVARRO 

66 

Com 4 divisões, refreie e 
logradouro, na Quinta do Per-
digão em Coselhas, a 60$00 
por mez. X 

m i i 
A S S I N A T U R A S 

Ano 
Pelo correio . . 
Estranj. e Aí. Or. 
Africa Ocióental , 

30$00 
36$00 
65$00 

SOO 

^ D E
 % FIDELIDADE 1 . 0 4 4 : 0 0 0 0 0 0 

Fundi de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO KM® OKOBIBE, ntniur ^ r é d i o s ' m o b i l i a s ' e s t a b e l e -
, „ _ „ .. cimentos e risco marítimos. 

Rua tis Corpo do D;uí, <0 
COIMOU* S E G U R O S DE VIDA 

r K loae 
Séde cm tjatioa 

tíneípcnltutí trc (9istn: 

V i ie i i í 
V 

OK 1 

mW 
( w 

Pretas e de cor, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes imbricas alemãs 

L I . S É f f l l 
Representantes gerais 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

À. Rodrigues & C . a , L . a 
PORTO-LISBOA 

EVIDA 

s s u s f , 
Rua Corpo de Deus, 40 

Companhia M Caiinlios te Ferro í 
Sociedade Anónima — Estatutos 

dc 30 dc Novembro de 1894 

seruioo combinaão com a Em-
presa do Transportes da 

M Q S O , Limitada 

AVISO AO PUBLICO 
( lrt.o Aditamento ao Aviso 

ao Publico A. n.o 102) 

Camionagem entre a estação 
de Estarreja, Pardelhas e vá-

rios outras povoações das 
freguesias de Veiros 

e Murtosa 

Previne se o público de 
que, a partir de 30 de Setem-
bro de 1927, se considera ter-
minado, definitivamente, o 
serviço de camionagem entre 
a estação de Estarreja c as 
povoações de Veiros, Santn 
Luzia, Monte. Igreja da Mur-
tosa e Pardelhas, combinado 
com a Empresa de Transpor-
tes da Murtosa, Limitada, o 
qual havia sido suspenso por-
visoriamente pelo Aviso ao 
Público A no 126 de 6 de 
Abril do corrente ano. 

Por este motivo, é extinto, 
na mesma data, o Despacho 
Central de Pardelhas, cuja 
abartura ao serviço fôra anun-
ciada pelo Aviso ao Publico 
A n.o 99 de 16 de Janeiro de 
1926, 

Ficam pelo presente anu-
lados os Avisos ao Publico 
A n.os Q9 e 126 acima citados, 
bem como a tarifa de camio-
nagem a que se refere o pri-
meiro dos Avisos menciona-
dos. 

Lisboa, 16 de Setembro 
de 1927. 

O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mescpiita, 

FOTOGRAFO 

ÍESÍRO HVEHIOa 

OS MELHORES RETRA 
AMPLIAÇÕES iCOES. I 

t ã 

íiOliiOADE LITERÁRIA 

t i 

n 

V VOLUME 

De Ramalbo Grtifião 
Á venóa nas livrarias I 

A SAZETÂ DE COIMBRA 9R-
contíi-se a venda em todos os 
Quiosques e tabacarias. 
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Se óesvonto 

CONVENTO DO BUSSACO 
(onde lord Wellington se hospedou e teve o seu quartel 

general, por ocasião da batalha do Bussaco) 

COMPLETAM - SE hoje 
117 anos depois que 

se feriu a brilhante e memo-
rável batalha do Bussaco, na 
qual ficaram derrotadas as 
forças invasoras de Massena. 

O exército português co-
briu-se de glória nesta bata-
lha; e é muito digna de se 
registar a apreciação que da 
sua bravura fizeram o mare-
chal Beresford, comandante 
em chefe do exército portu-
guês, e lord Wellington, co-
mandante em chefe do exér-
cito aliado, anglo luso. 

Na oróem óo óia de 28 de 
Setembro de 1810, se diz por 
ordem do marechal Beresford: 

O sr. marechal cm chefe do exér-
cito português, tem que cumprir o 
agradavel dever para com as tropas 
de sua alteza real, que estiveram na 
batalha do Bussaco, de lhes assegu-
íar a sua plena satisfação pela bri-
lhante maneira como se houveram, 
a qual lhes aóquiciu a estima, a aò-
airaçãó e a confiança óo^geus 

companheiros óe armas óo exército 
inglês. 

S. eji.a viu factos no combate, e 
uma conduta nas tropas portuguesas, 
óe fazer honra ás tropas mais 
aguerrióas e não faltará a dar a sa-
ber a sua alteza real o merecimento 
óistinto óas suas tropas, e em par-
ticular o dos corpos e indivíduos que 
mais se assinalaram; e não tem que 
limitar-sc senão a respeito daqueles, 
que tiveram a fortuna de combater os 
inimigos; toóos estes cumpriram co-
mo óeviam, e o inimigo o poóe me-
lhor óizer pelo qne experimentou. 

O marechal Beresford fa-
zia especialisar depois os re-
gimentos de infantaria n.°s 9 
e 21, que formavam a brigada 
do coronel José Joaquim Cham-
palimaud; o regimento n.° 8 
comandado pelo tenente-coro-
nel Douglas; a brigada cons-
tituída dos regimentos de in-

fantaria 7 e 19, e do batalhão 
de caçadores n.o 2; os bata-
lhões de caçadores n.°s 1, 3, 
4 e 6; e as brigadas de arti-
lharia de calibres 6 e 9, a de 
calibre 3 e a de montanha. 

Ao mesmo tempo lord Wel-
lington em outra oróem óo 
óia dizia o seguinte: 

O comandante em chefe agradece 
aos generais e mais oficiais e solda-
dos do exército, a sua boa conduta 
durante todo o tempo que ocuparam 
a posição do Bussaco, e durante a 
acção que tiveram contra o inimigo 
no dia 27 do corrente. Foi ele mesmo 
testemunho de algumas provas de in-
trepidez dos oficiais e das tropas; e 
os oficiais generais lhe fizeram saber 
outras, a respeito das quais não dei-
ta rá de dar a sua opinião a sua ma-
jes tade e ao governo de sua alteza 
real o príncipe regente de Portugal. 

Todo o amigo da sua Patria e da 
liberdade do mundo, e todo o exército 
britânico deverá ter observado com o 
maior gosto o valor e firmesa óas 
tropas portuguesas óurante estes 
óias, que igualmente oom os seus 
camaradas de armas em serviço de 
sua magestade britanica, mereceram 
e alcançaram a aprovação óo ma-
rechal Beresforó e óo comanóante 
em chefe. 

A batalha e vitória do 
Bussaco em 27 de Setembro 
de 1810, é um feito heroico 
que nunca deve esquecer a 
todos os portugueses, e foi o 
ponto de partida para a gran-
de luta que veiu a terminar 
na própria França, com a ba-
talha de Tulosa, em 10 de 
Abril de 1814. 

No Bussaco realizam-se 
hoje festas religiosas e milita-
res comemorando a vitória 
das tropas portuguesas, em 
1810, ás quais assistirão os 
srs. Presidente da Republica 
e alguns ministros. 

URI veilio foncisaario p e é 
atirado p r a a miséria pr ler 

B 

AOS nossos presndos 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, certo de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido.o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
conto ele «gora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E\ pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte 
N. F 
Uma senhora 

Soma • • 

E 

n t n h i a I f l i l 
NUMA peregrinação va- j 

cancional, recreativa j foi 

455$00 
20$00 
20$00 

't95$00 

A Gazeta óe Coimbra en-
contta st" á venda cn váiia.-
abácarias e quiosques. 

edificio naciona 
a própria 

e de estudo, que ando fazen- j quern mais pugi 
do pelo norte do país, Lenho . fossem cortfSPrv< 
ouvido dizer, muitas vezes, ao j tos de Pombal 
declinar a minha q u a l i d a d e de | rnavam. 
aluno da Universidade de j O clericalismo se 
Coimbra : — Ah! Bem sei! Is-
so está muito por bai$o, não 
está P 

Eu tive ensejo, ha tempo, 
de escrever um artigo sobre a 
Coimbrofobia; pois uma das 
manifestações da Coimbrofo-
bia é esta campanha de des-
crédito que se trava á roda 

que encetara-
de 

Custódio Morais, Tamagnipi, 
Carriço, Bernardo Aires, Bar-
ros e Cunha ( p a i ) Quintani-
lha, Costa Lobo (f i lho), Cou-
ceiro da Costa, A. Gonçalves, 
enfim, um completo núcleo de 
brilhantes talentos, entre pro-
fessores e assistentes. 

A de Letras apresenta-se, 
ou porque 
dos os eiísitu-
que a refor- j 

» UMA data —27 de Se-
tembro de 1810 — 

notável na nossa história. A 
perpetuá-la lá está, no Bussa-
co, um pequeno e modesto 
monumento, grande, contudo, 
no seu alto significado: a li-
bertação do jugo francês, a 
derrota dos soldados napo-
leonicos. 

h contemplação desse mo-
numento faz-nos evocar tradi-
ções gloriosas do soldado por-
t u g u ê s : valentia, coragem, 
amor pátrio. 

Nunca é demais evocar 
feitos, que iluminam nobre-
mente as páginas da nossa 
história—abundante, felizmen-
te. em rasgos de sublimado 
patriotismo. 

Relembrar esta data cor-
responde a relembrar essas 
duras horas das invasões do 
Corso, que foi grande na sua 
audacia, como grande no seu 
génio guerreiro; grande na 
sua desenfreada ambição. 

E por isso que o seu nome 
se espalhou heroicamente, e 
enormemente, pelo mundo in-
teiro, belo e patriotico é evo-
car esta data, que foi o inicio 
da queda do grande capitão, 
desse homem simples guin-
dado á categoria de um dos 
maiores generais de todos os 
tempos, cumulado de honra-
rias e cumulado de admira-
ções, cumulado de despeitos, 
também, e de odios, como to-
dos os verdadeiramente gran-
des. 

N. B. 

óisto, da Universidade. 
E' aproveitando a oportu-

nidcide, pois nas nossas actuais 
condições de circunstancia, um 
vento de insensatez sopra so-
bre o nosso país, que, numa 
c l a s t i c a desvastadoramente 
barbara, esse nosso bom povo 
se atira a Coimbra. 

O nosso bom povo, não: 
o povo, esse, ou está se'mi-in-
consciente, num indiferentis-
mo absoluto, ou guiado por 
meneurs pouco escrupulosos 
secunda a sua haine contra 
Coimbra, que ele crê ser uma 
cidade barbara e feroz, onde 
predominam a crueldade e a 
corrupção, a par doutras imo-
ralidades; que ele crê ser a 
genesopoiis das atribulações e 
calamidad-is que o tributam. 

São as camadas imediata-
mente cultas, mos chauvines-
camente bairristas, parciais e 
faciosas, que não vêem o de-
senvolvimento e a formação 
das grandes cidades em fun-
ção do meio, das suas condi-
ções geograficas, e que não 
vêem ser esse desenvolvimen-
to. no caso de Coimbra, quem 
solicita do poder cential o 
desenvolvimento-.' expansão e 
descentralisação dos setviços 
públicos. 

Como essas gentes, me-
dianamente cultas, o não são 
suficientemente para modifi-
car, adaptar e assimilar os 
processos novos, e, mesmo 
que o fossem, não podiam su-
prir as condições de circuns-
tancia do meio, vá, então, de 
combater á outrance Coim-
bra e as suas instituições. 

A campanha contra a Uni-
versidade tem revestido várias 
fases. Historiemo-las: 

O bacharelismo—A cam-
panha do bacharelismo, visan-
do, talvez, mais particular-
mente. a faculdade de Direi-
to, pretende atribuir á Univer-
sidade a fabricação de dou-
tores e bacharéis, em excessivo 
numero, demasiado para as 
necessidades da nação. Muito 
bem. 

Não discuto a função das 
outras Universidades portu-
guesas neste problema. So-
mente faço notar que. muitos 
desses bacharéis e doutores 
vão para a burocracia e a 
burocracia é um dos nossos 
males ; muitos outros vão para 
as profissões liberais, o que 
nãb é uma classe produtora, 
economicamente falando; mas 
a maior parte, composta por 
pessoas ricas, se não VJÍ ad-
mistrar os seus bens, as suas 
propriedades, formando um 
curioso tipo do óoutor lavra-
óor, sem fazer caso do diplo-
ma, vai dedicar-se, ao comér-
cio ou industria, conjuntamen-
te ao seu exercício profis-
sional. 

A selecção, pois, executa-
se, naturalmente, no vida prá 
tica: e o perigo do bachare-
lismo. a praga óos bacharéis, 
não é argumento subsistente, 
na campanha universitária. 

Além, pois, da selecção 
escolar, ha a social-natural 
que advogam a favor da Uni-
versidade. 

O ultramontanismo ou je-
suitismo — Podemos decom-
por esta campanha em duas: 
a jesuítica que atribui o pre 
dominio da Companhia de 
Jesus na Universidade, e o 
clericalismo que lhe atribui 
uma acção demasiadamente 
cingida á Iqreja. 

O jesuitismo existiu na 
Universidade, até Pombal; de-
pois, não muis a Universidade 
lhes pertenceu. L nota-se que, 
na clasti.i da obra Pombalina, 
em que cs seus inimigos da 

culdade de Teologia na prò-
,h 

lhe I ' r 'S° de entrada,, uma tetralo-
de historiadores, profi-

cientes, honestos e dignes, co-
| mo outros não ha, em conjun-

Stél910. ' -0, n n s restantes Universida-
e^istiu, porque o Estado tinha ' des: Drs. António de V«scon-
uina religião e tinha uma Fa- Çelos, Gonçalves Cerejeira, 

Serras e Silva e Virgilio Cor-
reia. Depois, Mendes dos Re-
médios, Eugénio de Castro, 
Oliveira Guimarães, Joaquim 
de Carvalho. Simões Ventura, 
Amorim Girão, Providencia e 
Costa, Correia Monteis o e 
Elias de Aguiar afirmam, ple-
na e exuberantemente, o valor 
da escola. 

Finalmente, a Escola Nor-
mal Superior: mos, deve ainda 
estar na lembrança de todos, 
a campanha que fizemos, a 
favor desta Escola, neste jor-
nal, ern que demonstramos a 
sua superioridade intelectual 
e moral. Mas, sendo os seus 
professore?, na maior parte 
dos casos, alguns dos acima 
citados, está dito tudo: e não 
esqueçamos a figura erudita 
de Fortunato de Almeida, um 
dos seus metodologistas mais 
notáveis. 

Ainda dois cursos: o de 
Agricultura Geral, na Facul-
dade c!e Sciencias, onde as 
nossas maiores competências 
na Agronomia, e fóra dela, 
teem vindo conferenciar ou 
reger cursos, e o Curso óe 
Férias, na de Letras, onde al-
guns estrangeiros eminentes 
teem regido, competente...ente 
cursos e feito brilhantes con-
ferencias. 

Porisso mesmo que a ver-
dade por andar á tona de 
de agua, é evidente, não se 
deve acreditar nesta fase da 
campânha cOTitra ^*V':i!véf- r 

si d a de. 
Antes repudiá-la: gera-a a 

psia Universidade, deijeou ]a 
t!e ejeistir, vista a neutralidade 
do Estado e do ensino. 

Porisso, se os professores 
e os alunos teem a liberdade, 
pessoal, de ser religiosos, ou 
não, colectivamente, a Univer-
sidade — pessoa moral, é neu-
tra e neutro o seu ensino. 
Como, para esta campanha 
nunca se colheram argumen-
tos consistentes, ela tem fa-
lhado. 

O reacionarismo, ou ini-
mizade da Universidade para 
com o regime, campanha mais 
violenta, também não tem vin-
gado, porquanto, o ensino é 
neutro em politica. 

Nas cadeiras de Direito. 
Politico, Administrativo, Eco-
nomia, etc., poderão compa-
rar-se as medidas politicas do 
nosso Estado e criticá-las, 
atendendo ás condições so-
ciais do nosso país, ás suas 
circunstancias, etc.; mas, isso 
não é um ataque ao regimen, 
como muitos pretendem, senão 
um estudo sobre as vantagens 
e desvantagens das medidas 
que os nossos homens de Es-
tado fazem. E, como eles não 
são infalíveis, não se segue 
que acertem seinpre. Campa-
nhas violentas teem sido fei-
tas no Parlamento contra es-
sas medidos, que são estuda-
das na Universidade, compa-
«úi.vãmente. Mas. *».ssa, é a 
missão das Faculdades de Di-
reito. E, pessoalmente, alunos 
e professores, são livres. Ignó-
bil, sim, é o acto violento, 
como o foi o lopióicióio. 

Surge agora uma nova 
campanha. Chamemos-lhe o 

Batais mo—A Universida-
de Coimbra está por baixo. 
Em quê! Materialmente? As 
suas instalações são deficien-
tes ? Mas, a culpa não é da 
Universidade que, como todas 
as Universidades portuguesas, 
tem ejeiguas receitas próprias; 
a culpa é do governo que é 
quem surperintende nestes as-
suntos, e lhe não dá as verbas 
necessarias para a melhoria 
das suas instalações. Moral-
mente? Mas. num país imo-
ral como o nosso, quem tern 
autoridade moral? Mesmo as-
sim, e como ninguém é perfei-
to, a Universidade fica muito 
ecima dos seus caluniadores. 
De resto, os puritanos mora-
listas. sem mácula e pecado, 
queiram atirar-lhe a primeira 
pedra. Intelectualmente? Ora 
adeus ! Temos conversado. . . 
Na nossa Universidade, as 
Faculdades são de Sciencias. 
Especulativas e de Alta-Cul-

caiunia, o odío a uma ci idade 
honesta e trabalhadora, que 
se eleva paio seu esforço, pelo 
pessoal superior do trabalho, 
que a Universidade forma, di-
recta ou indirectamente. 

Falcão Machaóo. 

e de 
tura, e as Profissionais. Estas 
são as de Direito, Medicina e 
Farmacia ; aquelas, as de Le-
tras e Sciencias. 

As Faculdades Profissio-
nais, bastava que os seus pro-
fessores estivessem em dia 
com o avanço das sciencias, 
para serem boas. 

A de Farmacia, tem bons 
professores. 

A de Medicina tem, quer 
como médicos, quer como ci-
rurgiões, um elenco noiável, 
trabalhador e sapiente: Rocha 
Brito, Elisio de Moura, Bis-
saia Barreto, Angelo da Fon-
seca, Novais e Sousa, Serras 
e Silva, Alvaro de Matos, Ma-
ximino Correia, etc., ficariam 
bem em qualquer centro de 
ensino, nacional ou estran-
geiro. 

A de Direito, tem profes-
sores dos mais notáveis e la-
boriosos, que criam sciencia: 
Oliveira Salazar, Fezas Vital, 
José Alberto dos Reis, Cabral 
Moncada, Belesa dos Santos, 
Vaz Serra, Andrade, Mário 
de Figueiredo, etc, e se teem 
afirmado autênticos valores. 

A de Sciencias, se ha em 
Portugal um só Gomes Tei-
xeira, nu Porto, ha, também 
um só Costa Lobo, em Coimbra. 

Mas ha mais : Vicente, An 
vám cabo da construção do sei mb Ferraz de Carvalho, 

OSÍI 
e o revista "Portiiallliisírgílo,, EN C O N T R A - S E NESTA 

cidade o nosso bom 
amigo sr. Gomes Barbosa, di-
rector e proprietário da es-
plendida revista Portugal Ilus-
trado. 

O sr. Gomes Barbosa, que, 
sem duvida nenhuma, tem de-
dicado toda a sua boa vonta-
de, inteligência e esforço na 
confecção desta magnifica e 
grande revi & ta, prepara-se pa-
ra reaiisar outro belo numero, 
que irá marcar, sem duvida 
pela belesa das gravuras, pe-
la b lesa da colaboração e 
pela profusão de anúncios das 
melhores casas comerciais de 
Portugal. 

O proximo numero do Por-
tugal líustraóo, já em prepa-
ração avançada, será o me-
lhor numero saído ate hoje e 
constará dum grosso volume, 
corn magnificas ilustrações e 
esplendida colaboração. 

Esse numero que está des-
tinado a um autentico suces-
so, deve sair no proximo Na-
tal e marcará sem duvida, um 
logar de destaque entre as 
melhores revistas da provín-
cia. 

Gomes Barbosa trabalha, 
com a sua boa vontade e in-
teligência, activamente para 
que esse numero seja alguma 
coisa de superior. 

Portugal líustraóo será, 
assim, estamos certos, a mais 
completa revista portuguesa' 

inrgnfliarlG 
\ 7 E I O preso para esta 
V cidade, Artur Coelho, 

de Camparca, Soure, onde na 
noite de 19 do corrente, dei-
tou o fogo ao estabelecimento 
de Francisco Pereira, que oca-
sionou prejuízos avaliados em 
30.000 escudos. 

No fogo perderam-.se 5 pi-
pas de vinho e morreram mui-
tas cabeças de gado. além 
doutros prejuízos importantes'. 

verdes, quasi roxos 
pretos ; a sua boca polpud.% 
sensual, infantil, boca par« 
beijar, boca para morder, boca 
para comer morangos, entre-
aberta ligeiramente num sor-
riso de Leda: acompanho a 
ondulação das suas espaduas; 
o ritmo dos seus braços; as 
curvas das suas mãos—mãos 
nobres e longas de princesa 
crusadas, num abandono, so-
bre o regaço ... 

Para mim, as mãos de 
Mona Lisa não ficam a dever 
nada ao seu sorriso e valem 
um tratado de psicologia fe-
minina. Olhando as mãos de 
Gioconda tenho a sensação 
que me debruço sobre as mãos 
de todas ns mulheres, mãos 
simultaneamente de perversi-
dade e de carinho, de benção 
e de suplica, dc amor e de 
pecado, mãos que lerem, que 
encantam, que resam, que ma-
tam, semeadoras eternas da 
paz e da guerra, da devasta-
ção e da morto, da alegria o 
da dôr, capazes de deter uma 
multidão com uma caricia, de 
imobilisar um exército com 
um aceno, de parar o mundo 
com um gesto. 

Tudo quanto pode ha^er 
de profundamente misterioso 
e de subtilmente perturbador 
nas mãos duma mulher está 
ali reproduzido na maravilha 
da côr e da luz, vivo, retido, 
flagrante como se as mães de 
Gioconda fossem a síntese 
perfeita das mãos de todas as 
hvas, mãos translúcidas, ner-
vosas, inquietas cheias de 
veras a-mis e de fatalidade? 
que se vestem de beijos, que-
resplandecem de jóias, que 
ainda ontem se apoiavam a 
bastões de Simcges para des-
cerem dos coches e que, já 
hoje, se calçam de luvas de 
quatro onsas para jogar o bo$. 
com todos nós . . . 

Era já tarde quando aban-
donei o Louvre. A' saída, 
pensando ainda em Mona Li-
sa, lembrei-me de que as mãos 
duma mulher são afinal a sua 
alma. 

e 

é certo que interes- j p^andeceate de juven ude e 
sava vivamente ao j de graça; os seus olhos pro-

meti espirito toda a obra ar? [ fundos de italiana ao mesmo 
tistica contida nas galeria» j -vivos e calmes, arden-
do Louvre — devo confessar- ! tes e"Trios, quasi azuis, quasi 
lhes que atraía -particular-
mente a minha curiosidade o 
celebre quadro de Leonardo 
de Vinci: A Gioconda. Nun-
ca poderei esquecer a tarde 
em que, depois de ter percor-
rido, num deslumbramento, as 
salas maravilhosas do celebre 
museu de Paris, povoadas de 
obras primas — eu me encon-
trei, pela primeira vez, de-
fronte de Mona Lisa. «Toda 
a arte aAnrstfSn efi é adoração » — aísr-
mou-o Rushin. 

Na verdade assim é. 
Ao olhar o retrato de Gio 

conda, orgulho da pintura de 
todos os tempos, em que Leo-
nardo de Vinci trabalhou du-
rante quatro anos consecuti-
vos e que Francisco l pagou 
pelo preço de q u a t r j mil es-
cudos de oiro — tive a impres-
são nitida de que, para o pin-
tar não bastaria ser um gran-
de artista: era necessário ser 
também um grande amoroso. 

Vinci conseguiu, pelo po-
der maravilhoso da sedução, 
fazer do seu modelo uma deu-
sa de ternura e de graça: a 
fisionomia de Mona Lisa dir-
se-hia iluminada duma v-aga 
névoa de sonho; o seu olhar 
parece reflectir o clarão da 
própria imortalidade. Para o 
vêr melhor sentei-me n'_m da-
queles bancos estofados que 
guarnecem o Louvre, entre um 
americano de faces de cenoura 
e uma inglesa velha, de ócu-
los, magra como um palito de 
dentes. 

Enquanto retratava Mona 
Lisa — quem não conhece este 
pcflfltfèfíor ?—Leonardo deVwi* 
ci rodeara o seu modelo de 
bobos, de músicos, de canto-
res, de paihaços para afastar 
da sua retratada a absorvente 
e quasi dolorosa fadiga das 
poses prolongadas e conser-
var-lhe esse divino sorriso que 
é um dos maiotes encantos 
de Gioconda. Observo longa-
mente o quadro celebre; sigo, 
traço a traço, linha a linha, a 
fisionomia paradoxal e eterna 
dessa mulher efemera que o 
génio dum grande artista imor-
talisou: a sua linda cabeça 
d f de maaona, ros- Luís óe O. Guimarães. 

BERLIM não detem a 
sua marcha. A sua 

população continua a aumen-
tar, tendo já sido ultrapas-
sado o quarto milhão de ha-
bitantes. 

A capital da Alemanha, 
que ainda ha apenas dois 
séculos não passava de ser 
urna aldeia grande, é hoje a 
terceira cidade do mundo. Só 
Londres e Nova Vorh se lhe 
avantajam. E, em menes de 
duzentos anos, a tenacidade 
prussiana conseguiu levantar 
sobre os areais de Brande-
burgo uma grande e esplen-
dida cidade de quatro milhões 
de almas. 

Com o seu caracter pró-
prio, as suas formas peculia-
res de vida, o seu ritmo, a 
sua arte, o seu espiri to. . . e 
o seu estomago. 

Sobre este ultimo ponto 
acabam de ser publicados da-
dos minuciosos e eloquentes. 
Os Serviços Municipais de 
Abastecimentos deram á pu-
blicidade um relatório estatís-
tico do consumo de viveres 
em Berlim durante o ultimo 
ano. 

E' uma obra imponente, na 
qual os milheiros, os milhões, 
os milhões de dúzias, os mi-
lhares de cabeças, os quintais 
e as toneladas vão e veem e 
se entrecruzam numa emara-
nhada e interminável dança. 

E' um lnbirinto de cifras 
fantasticas colocados á direita 
de toda a espécie de géneros 

e o s e u a p e t i t e 

comestíveis. Não pretendere-
mos embrenharmo-nos nele, 
com receio de perdermos de-
finitivamente o apetite. Mas, 
por fortuna, o livro está pre-
cedido de um prologo breve, 
conciso e, por assim dizer, 
digerivel. Com alguns dados 
tirados deste prologo, poderá 
o leitor fazer uma ideia do 
grau de desenvolvimento a 
que chegou o estomago de 
Berlim. 

O autor do prologo convi-
damos a dar um passeio pelo 
mercado central da Alexan-
derplatz. 

Sigamo-lo. 
São quatro da madrugada. 
Ao mercado chegam sem 

cessar, por via férrea especial, 
comboios e mais comboios 
carregados dc vitualhas de 
toda a espécie. 

Até ás cinco da manhã 
não começam as transacções 
entre vendedores e compra-
dores, acompanhadas do gri-
tario e consequentes disputas, 
como compete a urn mercado 
digno de este nome. 

Meia hora antes reina nas 
imensas naves uni silencio 
profundo, interrompido ape-
n s peia marcha lenta dos 
comboios e as vozes isoladas 
dos descarregadores que vão 
e vem de uma e outra parte. 
Observamos a descarga deste 
comboio interminável — 30 
vagões — que acaba de che-
gar de Wítenberg. Vem car-
regado até ao topo de milha-
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Luiz Antonio Botelho 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
A'manhã : 
Dr. Antonio Carvalho Lucas. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do se^o 

feminino, no dia 25, a sr.a D. Maria 
Celeste Gomes Ferreira, estremosa 
esposa do sr, Antonio Eduardo An-
tunes, funcionário da Filial da Caij<a 
ueral dos Depositos. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Partiu ante-ontem para Paris, o 

ilustre Professor da Faculdade dc 
Medicina, sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

— Para França, o rev. conego dr. 
Luís Lopes de Melo. 

— Para a Figueira, os srs. Joa-
quim da Silva Santos e Olimpio de 
Medeiva. 

— Para Cernache, o sr. dr. José 
Miranda. 

— Para Vinhais de Fontes, o sr. 
Manuel Bernardo Ferreira. 

— Para Alter do Chão, o sr. José 
Garcia Canhoto. 

— Regressou de Caldelas, o sr. 
Joaquim da Silva Henriques. 

— Da Figueira da Foz. os srs. José 
ária Crispim de Carvalho c Roche 

ferreira. 
De Lisboa, o sr. José Prego, 
Com sua estremosa esposa, tem 

K,tado cm Coimbra, o ur, Antonio 
Padua dé Carvalho, administrador dc 
íídenciaa cm Lisboa, onde é muito 
considerado. 

Veio dc visita u Coimbra, por cuja 
i.idad.o tcni a maior simpatia. 

* nossos cumprimentos. 
.{. -f. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
vneurs Coty e' Houbigant, de Paris, 
eiitão etn exposição c á venda na 
Hiivaneza Central. Esta casa rece-
fv-u recentemente 2'í variedades dos 
utclhorcs perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, -Z a 6 
Telefone MQ 

res e milhares de cestas bai-
l a s e redondas, e estas cestas 
estão todas elas, sem excep-
ção, cheias de maçãs. 

Tresentas toneladas de 
maçãs! A cifra parece fabu-
losa, incrível. Então os ber 
Iine7.es não comem outra coi-
s a ? 

Não o creia o leitor. Este 
•outro comboio que, poucos 
minutos depois, chega da fron 
íeire, da Holanda (das hortas 
hoíandezas procede a maior 
p i r t e da hortaliça que o solo 
alemão não produz) vem car-
regado de cestas de couve 
f lôr; estes outros que chegam 
agora, um da fronteira italia-
ua, o outro do po^Q de Ham-
burgo, trazem encerrado em 
caibas de laranjas, de limões, 
de ananazes e de bananas, o 
sol doirado dos campos da 
Itália, da Espanha, de Portu-
g a l dos Açores, da Madeira 
e dos trópicos. 

Resumiudo; as frutas e 
Vegumes que chegam diaria-
mente ao mercado central da 
Alejcanderplatz são distribuí-
das entre o público berlinez 
ror intermédio de 3000 lojas 
a retalho e de 2000 vendedo-
res ambulantes, cada qual 
vende em média diária meia 
tonelada de géneros. 

O estomago de Berlim ne-
- esti la (.Rira sc saciar 2500 
toneladas dc vegetais cada 24 
•lot as, Será casualmente Ber-
lim uma «idade vegetariana? 

Nada disso. Passemos cm 
companhia do nosso cicerone 
?M'oloyuistu 00 grande ma-
tadouro de Berlim, no arra-
balde de Lichíenbcrg. e depois 

( d e admirarmos n perfeição 
técnica e higiénica com que 
o t . i o instalados e organisa-
dos os serviços c que faz da 
insti tuição a primeira do mun-
do MU) seu género, escutemos 

«juc rios conta. 
imi Berlim não sc conso-

me carne congelada. Ao ma-
tadouro chegam unicamente 
rezes vivas e duas vezes por 
semana teem logar as vendas 
de gado. Depois de efectua-
das as vendas, passam ás 
mãos dos magarefes, em mé-
dia, 1500 bois e vacas, outras 
tantas vilelas, 4000 carneiros 
e 10.000 porcos. 

Para pouparmos ao leitor 
os enfados do cálculo, acres-
centaremos que estas cifras 
significam um consumo anual 
de 300.000 cabeças de gado 
vaccum. 400.000 carneiros e 
1.000.000 de porcos. Resta 
ainda, depois do referido, a 
secção de aves de capoeira e 
caça, 

O número é, em compara-
ção, insignificante, mas em 
valor absoluto, altamente res-
peitável: anualmente dois mi-
lhões dc galinhas, 300.000 
gansos, 80000 lebres e 20.000 
cervos e veados. Para com-
pletar o quadro mencionare-
mos que os quatros milhões 
de berlinezes consomem por 
dia 16 milhões de pães pe-
fjup.nos de trigo e 500 tonela-
das do pão branco, menos 
branco, moreno e fiegro. 

E não se diga, finalmente, 

que nos esquecemos das 400 
lojas de peixe de Berlim, cada 
qual vende por dia em; média 
200 quilos. 

Poderíamos continuar in-
definidamente. Já dissemos 
que a estatística municipal é 
volumosa e quem se assoma 
a ela tem a sensação de que 
o estomago de Berlim é um 
abismo sem fundo. Os com-
piladores fizeram uma obra 
perfeita e impressionante. 

Inclusivamente revelam -
nos o número de chocolates 
e pasteis que se consomem 
em Berlim durante o ano. 
Mas isso é um capitulo que 
afecta directamente as damas, 
e por razões de galanteria 
preferimos não citar núme-
ros. 

SPORTS 
Campeonato ãa Légua 

REALIZOU-SE no do-
mingo nesta cidade 

a primeira eliminatória para 
o Campeonato da Légua, clas-
siiicando-se Diamantino Fran-
ça, do União, em 17 minutos. 

Provas atléticas 
C E C H A hoje, 

pelas 21 
* horas, a inscrição pa-

ra as provas atléticas organi-
zadas pelo nosso colega local 
Voz Desportiva. 

O juri reúne hoje pelas 21 
horas numa das salas do Spor-
ting Nacional. 
Pelos CSubs 
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Mo Foof&all Coimsra Ciuts 

ELO presente são avi-
sados todos os socios 

do Club que o queiram repre-
sentar em football na próxi-
ma época, de que se encon-
tra desde já aberta na Secre-
taria do Club a respectiva 
inscrição. 

PREVINEM-SE todos os 
portadores de bilhe-

tes para o sorteio duma bici-
cleta que devia realisar-se no 
dia 24 do corrente, foi adiado 
para o dia 29 de Outubro 
proximo. 

I s I f i m i l i l e 
Doutorsieato Henoris CM» 

EPOIS do dia 16 do 
próximo mês de Ou-

tubro, vem a esta cidade re-
ceber o grau de doutor horto-
ris causa, na Faculdade de 
Direito, o ministro de Estado 
da Inglaterra, Lord Birhen-
head, que é um jurisconsulto 
eminente e um grande amigo 
de Portugal. 

A Faculdade de Direito 
havia já conferido aquela dis-
tinção a Lord Birhenhead,rea-
lizando-se naquela data a res-
pectiva cerimónia. 

iscalisação de leite 
COMUNICOU-NOS o 

sr. dr. Lobo da Costa, 
Intendente de Pecuaria neste 
distrito, que já cin meados do 
proximo mês de Outubro co-
meçará a ser leitu a liscalisa-
ção do leite, como a Gazela 
óc Coimbra dc ha muito vem 
reclamando. 

Da forma como ess í ser-
viço será feito, garante-nos 
s. etv.'' que essa liscalisação 
será modelar, pois serão fei-
tas tambem visitas aos está-
bulos e abatidas as vacas que 
se encontrem tuberculisadas. 

A tempo., os agentes de 
fiscalisação srs. João 

Victorino dos Santos e Ben-
jamim Dias, foram a Condei-
va ern exercício das suas fun-
ções, tendo colhido seis amos-
tras de leite, que analisadas 
no Laboraíorio de Patologia 
Veterinaria, deu o seguinte 
resultado: 1 como leite com-
pleto ; 1 alterado por falta de 
citrato seco; 4 falsificadas por 
falta de gordura (desnatação) 
e que a v ndedora impingia 
como leite completo; e as 3 
restantes, falsificadas por adi-
ção de aguas. 

Em virtude deste resultado 
partiram para Condeixa na 
ultima quinta-feira, a fim de 
os mesmos agentes notifica-
rem ás transgressoras e mi-
jeordeiras o resultado da ana-
lise laboratorial, para assim 
serem enviadas aos tribunais 
competentes. 

Os mesmos agentes, de-
pois de examinarem todo o 
leite que encontraram á ven-
da, colheram uma amostra de 
um leite — que se lhe tornou 
suspeito. 

.. Sr. Redactor da Ga-
zeta óe Coimbra. — A pro-
posito duma entrevista dada 
ao jornal Primeiro óe Janei-
ro do Porto, pelo sr. Dr. Ruy 
Ulrich, Presidente do Conse-
lho de Administração da C. 
P., vieram a público em nota 
oficiosa, enviada pelo Minis-
tério do Comércio, e uma carta 
do engenheiro sr. Pinto Ma-
chado, nas quais se fazem al-
gumas considerações que jul-
go do meu dever responder 
visto se encontrar ausente no 
estranjeiro o autor da entre-
vista e ser eu o seu substi-
tuto na C. P. 

Na nota oficiosa, acima 
referida, declara a Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro 
que a afirmação feita pelo 
sr. Dr. Ruy Ulrich de que a 
» Fiscalisação óo Governo » 
entenóe que no Minho e 
Douro cerca óe 50 °[o óas 
carruagens e W óos va-
gões fá nos merecem repa-
ração não lhe deve ser legi-
timamente atribuída visto que 
ela nenhumas percentagens 
indicou nas suas comunica-
ções para a C. P. c apenas 
se limitou a silstar a repara-
ção dos veículos dotados de 
leito mijeto ( ierro e madeira) 
até se estudar a sua substi-
tuição por leitos de ferro. 

Não ha dúvida que a Fis-
calisação do Governo não in-
dicou nenhuma percentagem 
á C. P. c que apenas se limi-
tou a lazer o que acima se 
diz, mas tambem não ha dú-
vida que a conclusão tirada 
pelo sr. Dr. Ruy Ulrich é per-
feitamente exacta, como é fá-
cil mostrar. 

A C. P., desde que tomou 
posse das linhas do Estado, 
começou, imediatamente, a in-
tensificar a reparação das lo-
comotivas, carruagens e va-
gões que ali se encontravam 
parados, mandando que es-
sas reparações se fizessem 
não só nas antigas oficinas 
do Estado, mas, tainbrn, nas 
oficinas da sua an'iga rêde. 
A própria Fiscalisação do 
Governo muito lealmente o 
reconhece; não obstante isso, 
jnlgou do seu dever chamar 
a atenção da G. P. para a 
necessidade de acelerar es-
sas reparações, sustando, en-
tretanto, as reparações dos 
leitos mirtos, 

Ora, no Minho e Douro, 
são dotadas de leito mijfto 
56 °jo do total das carruagens 
e 34 °lo dos vagões. Se a 
reparação jj destes leitos não 
se deve fazer, no entender da 
Fiscalisação óo Governo e 
se a sua substituição por lei-
tos de ferro é absolutamente 
contra indicada por se tratar 
de veículos com cerca de meio 
século de ejdstencia, que ou-
tra conclusão haveria a tirar 
senão a que o sr. Dr. Ruy Ul-
rich deu na sua entrevista? 
Ele até indicou números que, 
;omo acima sc vê, ficaram 
aquém dos exactos. 

Quanto á carta do meu 
ustre colega Pinto Machado 

devo dizer que as considera-
ções 'cilas pelo sr. Dr. Ruy 
Ulrich c respeito da Comis-
são encarregada de proceder 
aos inventários do material 
circulante, visavam, a demons-
trar a lorma imparcial como 
esta fóra organisada c a pôr 
em evidencia a confiança que 
a todos devia inspirar visto a 
C- P. só ter nela urn represen-
tante seu, sendo os outros 
dois membros que a consti-
tuem funcionários do Estado, 
por sinal que muitos distintos 
e competentes. 

Ií' facto que o sr. enge-
nheiro Pinto Machado não 
está nessa Comissão na qua-
lidade de representante do 
Estado; mas não é menos 
verdade que s. ex-a não dei-
tou de ser funcionário do Es-
tado e, certamente, isso deve 
dar, ás pessoas que descon-
fiam de todos, uma maior 
garantia de que as resoluções 
dessa Comissão não poderão 
ser influenciadas por qual-
quer favoritismo para com a 
C. P. Não se esqueceu o sr. 
dr. Ruy Ulrich do que o Con-
tracto diz ; mas o que ele exa-
minou agora foi a situação de 
facto criada pela feliz esco-
lha dos peritos. 

Diz, ainda, o sr. engenhei-
ro Pinto Machado que não ê 
Presidente da Comissão de 
que faz parte e que, portanto, 
não tem de orientar os seus 
trabalhos. 

Se o sr. dr. Ruy Ulrich ao 
referir-se a este caso falou de 
presióente da Comissão foi 
certamente porque varias ve-
zes viu, correspondência d.rí-
gida não só para o presióen-
ie da Comissão de qúe faz 

parte o sr. engenheiro Pinto 
Machado, mas até mesmo 
para o presióente de outia 
Comissão de inventario com-
posta apenas de dois mem-
bros. 

Nestas condições era na-
tural que, não fazendo ele 
parte da Comissão, julgasse, 
como eu julgava, que ela ti-
nha um presidente e que esse 
fosse a pessoa a quem tinha 
sido conferido o direito de 
voto de desempate. 

Mas emfim, não vale a 
pena insistir neste caso, ha-
vendo somente a lamentar 
que não tivesse assumido de 
facto o sr. Pinto Machado a 
Presidencia da Comissão de 
que faz parte, porque, prova-
velmente, se assim tivesse 
sucedido, já estaria termina-
do o inventario a seu cargo. 

Esperando que V, terá a 
amabilidade de mandar pu-
blicar a presente carta, apro-
veito a ocasião para me con-
fessar com a maior conside-
ração — De V., etc. — O Vi-
ce-Presidente da Comissão 
Executiva, A. óe Vasconce-
los Correia. 

ÍMIIISJ 
«COOC-O». - ""̂OÇiCOOCOO* 

F A L E C E U nesta cidade, 
o sr. José Pacheco Mo-

niz, comerciante era Alter do 
Chão, e natural de Ponta Del-
gada. 

Era tio do nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Augusto 
Risques Júnior, amanuense da 
secretaria da Camara de Aviz, 
e do sr. Augusto Paula Ris-
ques. de Vendas Novas. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Tambem faleceu nesta 
cidade o sr. Luís Maria Pi-
mentel Calisto, cunhado do sr. 
Visconde da Corujeira. Era 
naiural de Mira, para onde 
vai ser trasladado o cadaver. 

—Em Vila Pouca do Ameal 
faleceu a sr.a D. Maria da As-
sunção da Cruz Vieira, sendo 
o seu cadaver conduzido para 
o cemiterio desta cidade. 

As nossas condolências. 

iiuorâa Repíslicana 
OADMINISTRADOR do 

concelho de Poiares 
pediu ao sr. governador civil 
que ali fosse restabelecido o 
posto da G. N. R. 

Br. ASUerlo Xavier 
c OM sua esposa e filhos 

tem estado em Coim-
bra, o sr. dr. Alberto Xavier, 
director geral da Fazenda Pu-
blica e distinto jornalista. 

Desastres 
El O para o hospital 

desta cidade, José 
Dias Cardoso, de 20 anos, ier-
reiro, do concelho du figueira 
da Loz, que, quando estava a 
desencravar uma espingarda 
caçadeira, esla rebentou, sen-
do atingido pela carga numa 
vista, nas faces e na região 
cervical. 

— Por ler sido atropelado 
por um - automóvel, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, de várias contusões pelo 
corpo c um ferimento no na-
riz, Antonio Carvalho, de 38 
anos, dc Santana, figueira da 
Foz. 

— O menor de 5 anos, 
Acácio Pais, residente na Cou-
raça de Lisboa, foi atropelado 
por uma bicicleta, conduzida 
por Carlos Monteiro, de 13 
anos, recebendo um ferimento 
na região Pontal, que foi su-
turado com 2 pontos. 

CHEFE do distrito co-
municou-nos que es-

tá na disposição de castigar 
severamente os que transgre-
direm a lei proibitiva do jogo. 

Nesse sentido deu novas 
instru .ões á policia. 

Ampliações artísticas a 
prestações e pronto pagamen-
to. Esta casa estabelecida em 
Lisboa, Rua de S. Lazaro, 62 
e 64, põe sucursal em Coim-
bra. Rua de S. Pedro, 7, 1.°, 
E. fem frente á Universidade) 
e abre uma conta no Banco 
Pinto fy Sotto Mayor, para 
responder a todos os trabalhos 
que a prestações se lhe enco-
mendem. 3 

Estraóa òe Buarcos, 25 
óe Setembro. — Os banhistas 
da praia de Espinho foram 
este ano mimoseados com 
duas excurões a Viseu, pela 
lindíssima linha do Vale de 
Vouga, uma realisada em 
Agosto e a outra ha poucos 
dias para ver a feira franca. 

Sei muito bem que estas 
duas excursões constituíram 
dois dias de grata satisfação 
pelo que viram de agradavel 
os que nela tomaram parte. 

Viseu é uma das terras da 
província que tem prosperado 
bastante nos últimos vinte 
anos, tornando-se hoje digna 
duma visita pelos que a não 
conhecem. 

A Figueira podia muito 
bem imitar os de Espinho, 
proporcionando aos seus ba-
nhistas excursões agradaveis. 

Peia facilidade de comuni-
cações que ha entre Coimbra 
e Figueira, os que estiveram 
nesta cidade podem visitar 
Coimbra com grande econo-
mia e comodidades. 

Sem nenhuma sombra de 
favor para a minha terra, os 
que aí forem vão encontrar a 
cidade da província que mais 
se recomenda e que mais tem 
que ver. 

A Figueira podia muito 
bem imitar os de Espinho pro-
porcionando aos seus banhis-
tas uma excursão á Batalha, 
essa monumental obra, que, 
sendo uma maravilha pela 
Arte, é tambem um padrão 
que afirma a fé e o patriotis-
mo dos nossos antepassados 
nos bons tempos de gloria do 
nosso querido Portugal. 

Cinco famílias visinhas 
que aqui estão passando este 
mês realisaram na quinta 
feira uma excursão que a to-
dos deixou encantados. 

Tendo saído daqui de ma-
drugada,visitando Leiria, mais 
demoradamente o Castelo e a 
Sé, seguindo depois para a 
Batalha, Alcobaça, Praia da 
Nazaré, S. Martinho do Porto 
e Caldas da Rainha, estando 
arrependidos de não terem 
ido a Óbidos e Foz do Are-
lho. 

Foi um passeio delicioso 
em que reinou sempre a mais 
completa harmonia e exce-
lente disposição de espirito. 

O monumento da Batalha 
é uma obra colossal, incom-
parável, que parece feita de 
mais fina e apurada renda. 
Nenhum português devia dei-
xar de ver essa maravilha da 
Arte. Lá vimos o tumulo do 
Soldado desconhecido, perante 
o qual todos nos curvamos 
comovidamente. 

Alumia esse tumulo o so-
berbo candelabro executado 
em ferro na nossa Coimbra. 

O museu da guerra na Ba-
talha, é dos mais ricos e com-
pletos que existem nos paises 
que nela entraram. 

Em Alcobaça vimos quanto 
ali ha que possa chamar a 
atenção do visitante, a come-
çar pelo venerando templo, o 
maior de Portugal, pois tem 
mais de 100 metros de cum-
primento. 

Lá nos loi mostrado lam-
bem um S. Sebastião de cal-
ções, obra leita por uma Ireira 
que assim quiz provar a sua 
honestidade c respeito á mo-
ral pública. 

Que diria essa religiosa se 
voltasse a este mundo e visse 
tantas figuras de carne e osso, 
sem calças nem calções! 

A Nasaré a todos nos dei-
xou encantados, apesar da 
chuva impertinente nos ter 
privado de gosar a vista des-
lumbrante que se disfruta do 
alto do Sitio, tão ligado á 
lenda de D. Fuas Roupinho, 
que, por milagre, se não pre-
cipitou no mar. 

Seguimos para S. Marti-
nho do Porto, uma praia pe-
quena mas interessante, pró-
pria para se gosar livre dos 
casinos, da barafunda dos na-
morados e . . . da batota. E' 
uma praia muito familiar, mui-
to adequada para crianças e 
bonecas. Quem preferira vida 
pacata, vá para S. Martinho 
do Porto. 

A's 16 horas davamos en-
trada nas Caldas da Rainha, 
que, nesta época, aumenta 
consideravelmente de concor-
rência e animação, justifican-
do bem a honra que lhe de-
ram ha pouco de se elevar á 
categoria de cidade. 

O sr. dr. Umberto de Arau-
jo, que é um amador fotográ-
fico muito distinto, tirou va-
rias fotografias, entre elas a 
do simpático velhinho A.nto-
nio José, que ha 63 anos guar-
da com religioso cuidado e 
zelo a igreja do mosteiro de 
Alcobaça, onde tem passado 
a maior parte da sua vida. 

Ao meu amigo sr. Vi-

Veja mãeçinfja, o meu vertido de verão! | 
'Ficou encantador! Tui eu mesmo que o Ungi ccm a tinia 

r v e n f l a na HAVANEZA CENTRAL, r o a V i sconde da Luz, 6 e 8. 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agricola M. Abel Berherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
S O C I E D A D E G E R A L D E R E P R E S E N T A Ç Õ E S , L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2>i - LISBOA 

CORRESPONDÊNCIAS riato Pereira Moreira, agrade-
ço os bons serviços que nos 
prestou e n sua boa compa-
nhia na visita que fizemos a 
Leiria. 

Mais uma vez me certifi-
quei por experiencia própria, 
que o meu país é um precioso 
museu de coisas boas e belas, 
mas como não ha formosa 
sem senão, só gente de bom 
arcabouço pode resistir aos 
arrepelões que tem que su-
portar os que viajam pelas 
nossas estradas. 

Registo com prazer que 
nesta excursão encontramos 
bons automoveis e bons chauf-
feures da União Automóvel 
Leiriense, bom pão, boa fruta, 
bom vinho e boas maneiras 
de quantos nos serviram. 

Tive a honra de ter sido 
nomeado administrador geral 
das massas nesta excursão, e 
por tal modo desempeahei este 
cargo que ha tres dias que 
constantemente s o a m a o s 
meus ouvidos elogios e lou-
vores pelo zelo incomparável 
e único com que o exerci. 
Chego a ter receio de que se 
lembrem de mim para matar 
o óeficit da nação. 

Ao chegarmos á Figueira 
verificamos que todos vinham 
tão inteirinhos como daqui tí-
nhamos partido. 

Os nossos agradenimentos 
a toda a côrtc celestial. 

C. A. 

Brande incêndio 
ESTA madrugada mani-

festou-se um grande 
incêndio em Montemór-o-Ve-
lho, tendo seguido para ali ás 
7 horas, algum material dos 
Bombeiros Municipais desta 
cidade. 

O incêndio manifestou se 
num grande celeiro perten-
cente á sr.a D. Maria José 
Cantante. 

O povo, que trabalhou de-
nodadamente para a extinção 
do fogo, evitou que ele se 
propagasse á residencía de 
aquela senhora. 

Os prejuisos são mutto im-
portantes, pois de 18 moios 
de milho que se encontravam 
no celeiro apenas se salvaram 
cerca de 3 moios. O celeiro 
ficou destruído. 

Os Bombeiros Municipais 
que daqui seguiram eram 
acompanhados do seu 2.o co-
mandanie sr. João Rocha, ten-
do levado uma moto-bomba, 
que ainda prestou serviços. 

P e n e l a 
Penela, 23 óe Setembro. — A 

convite do Presidente da Comissão' 
Administrativa Muuicipal, reuniram, 
os proprietários dos terrenoe atingi-
dos pelo traçado da estrada de Pe-
nela a Rabarrabos, tendo cedido gra-
tuitamente o terreno necessário á sua 
construção, que já foi iniciaóa no 
óia 21. 

A mesma Comissão vai mandar 
construir um edificio destinado a es-
cóla primária, para os dois sejeos, na 
vila de Podentes. 

— Acompanhado de s u a fami-
lia, chegou a esta vila, terra <ís 
sua naturalidade, o capitalista sr. A. 
L. Freire, proprietário dos grandes 
estabelecimentos « Freire - gravador, 
de Lisboa. 

— Estão a findar as colheitas da 
milho, que tem sido bastante remu 
neradoras. As vindimas estão etn 
plena actividade, achando-se os la 
vradores satisfeitos com a geral abian-
dancia das colheitas. 

Para completar o esplendido ano> 
agrícola, os olivedos apresentam-sc. 
soberbos, com os seus frutos cm 
principio de maturação. 

— No dia 29 do corrente principia 
a feira anual dc S. Miguel que cos-
tuma ser muito concorrida pelos po-
vos dos concelhos limítrofes. Como 
nos anos anteriores espera-sc a vin-
da dc grande numero ™e feirantes. 

1 ornou posse do lugar dc fa-
cultativo municipal, o sr. dr. Artur 
Manuel Simões Dias, médico distinto, 
do qual o concelho muito espera pe-
las suas já reveladas qualidades dc 
trabalho. — C, 

D * 
Rua inundada 

ESDE sabado que se 
encontra inundada a 

rua Sargento Mór, o que pre-
judica bastante os moradores 
daquela rua e muito princi-
palmente os comerciantes que 
se encontram impossibilitados 
de fazer o seu negócio. 

Pedem-se providencias. 

IX , 

ASSINATURAS PAGAS 
1281-B — Joaquim Marques da 

{ Silva, até 7 de Dezembro. 
| 1284—Joaquim Ribeiro de Sei-
! ça, até 9 de Junho de 1928. 

1287 —Joaquim da Silva Casta-
nheira, até 1 de Dezembro. 

1288 — Dr. Joaquim Tavares Fes-
tas, até 15 de Dezembro. 

' Pedimos aos nossos esti-
i mados assinantes o favor de 
| nos enviarem as importâncias 
: das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
j estrangeiro e Africa pedimos 
j a especial finesa de renova-
' rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

Precisa-se 
ou mais divisões; convém em 
1° andar ou casa toda. Infor-
ma Farmacia Marques, rua 
da Sofia, 129. 4-a 



Azulejos brancos e de côr, de Sacavém, Azulejos brancos estrangeiros. 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente q u a l i d a d e de todos os produtos. Temos grandes 
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
ejeame, aos anos subsequentes, obtiveram o óiploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

Fundada em 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero» de Coimbra com as mais 
altas classificações R U A J . A. D AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 

Te cfone 297 

e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

v i t a 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porqyfe a Urotropina é segundo a 
opfciião de todos os médicos, o mais 

e. poderoso desinfectante interno. 
Insista n'estQ empacotamento original Scherin$. 

Continua a receber alunas internas, semi-inter-
nas e externas. 

As aulas reabrem no proximo dia 16 de Outubro, 

â I M - S P r a r s a a c ? b a -
íafiuIJiS ÍíSsji da de construir 
com lo)u e 6 divisões e quintal 
na Iravessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Pata foavôr com Fausto 
Uonçaives r.a mesma traves-
sa. X 

aíuga-se na rua da 
Figueira da Foz, 68 

Antonio Tomé, bacharel for-
mado em Direito pela Uni-
versióaóe Òe Coimbra e 
Provedor óa Santa Casa 
óa Misericoróia óa mes-
ma cióaóe: 

Faço saber que-n* Secre-
taria da Santa Casa da Mi-
sericórdia r.'è acham patentes, 
per tspaço de oito dias, a 
contar de hoje, as contas dc 
receita e despesa da 
Santa Casa, relativas ao ano 
económico findo, e respecti-
vos documentos, afim de to-
dos os interessados as pode-
rem examinar e a seu respeito 
apresentar, dentro do referido 
praso, quaisquer reclamações 
ou observações cscVitas. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 25 de Setembro 
dc 1927. 

O Provedor, (a) António 

cp ca&a com 4 
6*1?,. divisões 6 

Sua Edliardo Cce- em Coimbra, ven-
lli i l lSl de-sft éotti cêrca de 

seis centas magnificas olivei-
ras. arvôres de fruto, pinhal, 
Casft de habitação, óptimo lo-
cal para coii5tr'd^§çs, c í c -

Úm lagar de fazeT azeite, 
na vila de Miranda do CoiT0, 

Um pinhal com a area de 
«00:000 metros quadrados de 
ep.tensío, .a 5 bilometros da 
fhssjnd 

Para tratar: advegadri, dh 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22,_U X 
Í l s i l í l l a vteííd-S por modi-UllSlSid co preço, en, . Ml< 
fanda do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junío dá *>«>auão do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
t^ast e^tçfts^s vinhas, olival, 
pomar de caroço ê p£*dí!e.< 
terras de limar e hortel <r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Pr; Mari*} Ramos, 
rua da Sofia, 22-í.o — Coim-
bra. X 

ArrsBUa-se 
Quinta Denfs, Cumeadcs, Para 
tratar ivi mestttâ. X V̂ttaiaaSfe&̂ aáiliriWMMMWl.ll • I II IIM III JJII.IUMWI» • IM I 

Ê \ m Í M % Outubro e m 
diante, o 3° andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso (anti-
ga rua do Corpo ce Petos, 
n.o 6) . fendo X divísueS, um 
çcTVeiVo íjuintal, electricidade 
é agua. 

Para tratar, no 4.o a n d a r 
do mesmo prédio. X eQfWííffsStt! ou loia aranrté:, 

S i I Ú m pretísa ~ Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo da 
Sota , 6. 3 

Bn m piano para estudo, ven-
" i l l de-se. Calhabé. r.a.casa 

que tem a taboleta Modista. 
p/rBS3$i quartos com ou sem 
illllltó mobilia ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, tia 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Caeieigtte f r " : : : 
series para carga e passagei-
ros vende-se, em estado de 
nova. Diriqir a Manuel Lopes 
Leal, Louriçal, Ooeste. 1 
fí|ÇC2 precisa-se com minino 
Si IS mH 6 divisões e quintal. 
Reposta a este jornal a A. C. 

1 T l íHlH o u r n u " i e r a "ias 
IjOilllSÍ para todo o servi-
ço, precisa-se, Vila União, 11 

fao CalhabéX X 

hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

'.oma-se de crespasse 
ll|'dl na rua Ferrei:a Bor-

ges ou rua Visconde da Luz. 
Carta a J. Pinto Assalino. 
Praça 8 de Ma«« FipueíríJ 

Pedidos á Empreza Lite-
rária Fluminense, Lóa. Rua 
des Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

V VOLUME 

Be Raínaliio ortisão 
A venóa nas livrarias ce costura, ven-

se na Rua loão 1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo 5;5 HP. 110 cf 

contínua. 
1 quadro em mármore 

completo. 
1 magnifico projector <St-

rius o que ha de melhor. 
1 prensa manual de tijolo 

sistema belga. 
1 ferragens forno cerâmica 

tipo Prometinte novas. 
1| planta para montagem 

do forno, 
Linha deei^o de 40 m jm . X 

( m„ *'l, chumaceiras de 40 
1 chaviot, 1 sineta para 

cinema e correias dc couro. 
David Denis Ançã. X-a 

vende-se uma com duas ga 
vetas. Papelaria Marques, Pra 
ça 8 de Maio. " H ig construção recente, com 

113 quintal murado, vende-
Rego de Bemfins. 
)iz-se nesta reciacção. t-s i O T P í M t r e s P a s s a " s e 

sICíIlílilIfiMtB com ou sem 
azendas, na Couraça de Lis-

boa, 79, 81. 3 
compra-se uma na Bai-
ya, que esteja vaga. 

a Athayde - Hotel FerBOB-SS « r s 
rua de Montarroio, uma pul-
seira de ouro. Dão-se elviça-
ras a quem a entregar nesta 
redacção. | 

Estudantes 
ticular de toda a reáffWStabili-
dade. Bons quartos, ótimo 
tratamento e assistência mo-
ral e escolar. Informa rua 
Visconde da Luz, 85 a 87. 2-a 

o • u u m u v a u primaria, ; 
cisa-se. rua Venâncio Ro 
flnep. 6 — Coimbra . F P l i í l P l l . p ' ; m n 

K £»SES|íLSíH! Srfti.9 cie ponto uc 
cadein, bebinoire de 4 fusos, 
uni terno de' bancada e uma 
balançar cie 5 quilos. 

T r a t a c o m Joaquim Mes-
quita, nc» ^Bairro de S- Josú, 
n.t{s f a 3. 

pFf l lPv í l l l f jR Trance?, e 
If ÁUíi!.íílftUtfig bordado, en-
sina meninas, com a menina 
paciência, por saodico preço. 
Para informação, rifa Antero 
Quental, 49. ' ? 

j^m-se andares 
òutaçó de Li&-por hipoteca, 

emprestam-se. 

GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Setembro de 1927 



GAZETA DE COIMBRA, de 152 cie Setembro de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores ! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Br indes nas compras superiores a 10$30! 3 valiosos I f í i í è s , todos es mezes, sorteais pelos clientes, seja qual fir a importancia tia compra! 

IZES 
Sociedade Anónima. •— Estatutos de 

30 dc Novembro dc 1894. 

Concurso para a aómissã óe 
professores óestinaóos á 
Escola Primaria óa Com-
panhia óos Caminhos óe 
Ferro Portuguezes no En-
troncamento. 

faz-se publico que está aberto 
concurso documental ató o dia 15 de 
Outubro projíimo, para a admissão 
de um professor e de uma professora 
destinados a ministrar instrucçâo pri-
maria na Escola que n Companhia 
mandou construir no Entroncamento. 

Qualquer candidato para ser admi-
tido ao concurso terá de 'provar por 
documentos autênticos ou autentica-
dos que satisfaz os seguintes requi-
sitos: 

l .o—Ser portuguez; 
2.0 — N3o ter idade inferior a 25 

finos nem superior a 35 anos; 
3.o—Estar de posse de todos os 

seus direitos civis ; 
4.0 — Ter bom comportamento mo-

ral e civil ; 
5.o — Não sofrer de doença con-

tagiosa ; 
6.0 — Possuir habilitações erigi-

das para o exercício: do magistério 
primário oficial e prática qualificada 
de esse exercício. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terSo vencimentos iguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primarias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia, no proprio 
edificio da Escola. 

O contracto será por dois anos re-
nováveis se convier ás duas -partes. 

03 candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria de 
esta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 17 
horas do ultimo dia do prazo. 

O Director Geral da Companhia, 
Ferreira ôe Mesquita. 

Companhia dos Caminhes da Feno 

ípSiii! 

fej 
[ o i p l h los Cami ios f e Ferro 

j/ a 
TUDO MORRE!!! / J i 

/ L f f í FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS O U T R O S 

INSECTOS fò 
mmm^MZZ 

ijijít 
Sociedade Anónima — Estatutos 

dè 30 de Novembro de 1894 

Sgpuifio oornsiinodo com 0 Em-
presa íio Tpsfisporifss íia 

i M e s a , M a t í a 

m e n t e da 
fs&rican-

ís per ler uns pepenos defeitos, vmM-w 

m iM). 
Wé 
Mm 
S I 

AVISO AO PUBLICO 
C Õ.0 Aditamento ao Aviso 

ao Publico A. n.o 10?) 

' Camionagem entre e estação j 
| áf Estarreja, Fardei In s e va- j 

rios outras povoações das i 
freguesias de Veiros 

e Murtosa 

F i i i i s h l í M t a l a i 

II 
M M 
1 

mil w 
| Previne-se o público de 
, que, a parlir de 30 de Setem-

bro de 1927, se considera ter-
( rr.inado, definitivamente, o 
I serviço de camionagem entre 

Pua Venâncio Poòrigues, 6 jj a estação de I 

Massa falida da Biara lalastrial PoUnseês 
Coimbra 

Está aberta 

Estarreja e as 
povoações de Veiros, Santa 

a mf atricula ! L u z i a ' Monte Igreja da Mui- | 
lectivo de 1927 h i t o s a e Pardelhas, combinado 

No dia 16 de Outubro proximo, por 12 horas, terá í 1928, e as aulas reabrem nò j f o m ,a E^P-esa de Transpor-
dia 10 de Outubro. ; t e s . c ' a Murtosa, Limitada, o( 

j para o ano 

lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial cio 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação da 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
ejcclusco compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos cs dias úteis das 10 
horas e presta esclarecimentos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

- - > n ° á s t7 1 " 

projamo aia ^ , . 
Enviam-se programas a - q u a ! h a v i a s , d o suspenso por-

quem os pedir e mais escla-.- visçuiamente pelo Aviso ao 
recimentos. X^i A de 6 cie 

! Abril do corrente ano. 
POT es-te motivo, É ejdinlo, 

I | na mesma d*ta, o Despacho j 
II H y | Central de Pardelhas, cuja j 

J abartura ao serviço fôra anun-
Casa na rua do Norte, i ciada pelo Aviso oo Publico 
14, l.o e 2 . 0 andar íom j A n.o 99 de 16 do Jane 

amplas divisões e com inste- i 1926, 
iro cie 

• lação electrica. 3 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dc 30 dc Novembro de 189-'í 

L e i l ã o 
Em 10 de Outubro p.o f.o e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisbofi, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n.o 13;t de 25 de Julho 
p. p. , do Artigo IH.o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pêxos Acessórias, proceder-se-ha á 
venda cm hasta publica de todos as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como dc outros volumes 
n3o reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pngando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de ReclamaçOes e 
Investigações na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 8 do 
mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o5 da refe-
rida estação de Lisboa, com serventia 
pela porta existente na rampa da 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 22 de Setembro de 1997. 
O Director Geral da Companhia, Fet-
reira óc Mesquita. 

i Decorativa I O è í e 
a íaísrics niais s n p r i s n i e e etreíiiiana ue ooimpri 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

M e i a s : S u s t o s : I m a g e n s : e t m T e n r a t a . 
Exportação pa ra o Paiz, Ultramar 

, Ali ! 

^ ! 

j Informa no Escritório com j 
I Procuradoria junto dos advo-

gados Dr. A. Leitão e Dr., Má-
rio Ramos, rua da Sofia, 22-1.° 

Ficam pelo premente anu 
lados os 
A n.os cg 
bem como 
nagem a que se reiere o pri-
meiro dos Avisos menciona-
dos. 

Lisboa, 16 de Setembro 
de 1927. 

O Di ector Geri.' da Com- í 
panhia, Ferreira óc Mesquita, j 

Avisos ao Publico 
e 126 acima citados, 

tarifa de carnio-
•fe 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é; de grande 
rendimento e de muits boa 
meruneração ao capital. 

I Uma parte está iivre e nãcr 
j tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
j go n.o ^5-1° 

i i u 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris 

tais, agrícolas, roubos e automoveis • 
Correspondentes em Coimbra ete e 

logradouro, na Quinta, do Per-
digão cm Coselhas, a 60$00 
por me?. X 

tando venci i=r-

Para qualquer neyccio 
limpe* a Casa das Maquinas 
do Largo das Amcirs, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio de-bta casa 
em maquinas ue costura, gra-
mofones, disc-os, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Botai:*, n.o 1 , l . o , 2 . 9 , 
3.o e 4,o andar, (em frente ás 
escadas de S. Tiago). 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e4vperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

ÍBS 
Temos um estrume com-

posto com CINZAS, o qual 
contém alguma POTAÇA, 
assim como também estão 
AZOTADAS, (AMONIO) o 
que dão um bom resultado 
para todas as culturas. 

Resolvemos fazer um pre-
ço BARATO para inicio de 
fazerem ejcperiencia. 

Por cada metro cubico 10 
escudos. 

Carro a carregar ã vonta-
de do comprador 18 escudos. 

. João Vieira'-.Filhos 
COIMBRA 4 

8 mais a n í l p e a s r e M g colégio fle Coimísra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída 

aos domicílios a $40 

5a ra 

I e sendo 
| de $35 

o fim. \ público 

e Pão 
e $20 

e na sua maioria e* 
e 
consumidor q u e 

$18, prevme-se 

B -ffi 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 S 9 9 
Esta Companhia, a mais-

S^virrjji.cuv s s í l e s s antiga e mais poderosa de 
Séde em Llsbca Portugal, toma seguros con-

tíKsspondHlí es (ciBiri: tra o risco de fogo, sobre 
BASILIO RMia' riBOEiOE. mmi médios, mobílias, estabele-

cimentos e risco marítimos. 
Flua tia Corpo ds Djuí, 40 

coimbrã SEGUROS DE VJDA 

Yv 
V 

\ 
\ 

OS MELHORES RETBA-
TOE -:- AMPLIÂplEi 

Internato 8 ssaii-iníemato psra o sm l a s c a í i o o e externato e $20, 
' Pao da Padaria Plôr da Beira j 
\ no Beco do Fanado, c de $'40 j 

mas tendo para isso o 
jpeso correspondente. 

Expieniflo corpo mm\e 8 disciplinar. Óptimo sproveilaieiiíe de m ™ h ™ ' d e j G i e n 

para os flois sexos. Instrução nr l iar ia o secundaria. 

SenHo ensino as mais altos classlílsaçães 
no Liceu M Coiot^ra no ano p e a c a M k decorrer. 

Àlimeofaçao Boa e a M a i e . 

KJ&mSraBiai 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-

| que da Praça 8 de Maio. 

ê W 
v . JÁ 

V v 

X 

SSSiliif H V áyát 

Pretas t i l e sâr, pasta para reles, 
veraizes, secativos, e í L , ele., íías 

liiricas alemãs 

í i i i l i 
Representantes gerais 

cm PORTUGAL 
m m m b b a f i s s s fie 

. Rodrisoes 
PORTO-LISBOA 

«.-to-— 

Está aberta a inscrição para o proximo ano lectivo de 1927-28. Maneira fácil de o fazer 
I em casa, em utensílios casei-

PsSir fefliilamenío-proçário ao director. j ros, ficando tão bom como o 
; que se compra nos estabele- ! „ .. . „ 
'cimentos. _ Tm Âiexasufe Eercolaoo, 

Formula: 10 Escudos, Ta-

De panos crus, í Janelas, cofies 
e casimiras, deve aproveitar os 
preços de saldo que faz a casa 
JORGE MENDES, na Praça do 
Comércio, n.' 9T a 

(Frente a iereja de 3. Bartolomeu) 

PpvsBSRC^lfI I5R8H.I m sp p 
vi.' ESM 

IJIHP^NTJ 
iMlsVíl^ iíslí -

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

bacaria Patria. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 10. t-s 

A 1 de 
OUTUBRO 

Pedidos o 
Julio óa Cunha Pinto $ Filho 

A V E N I D A NAVARRO 

C o i r r a b r s i 

Oiro£lora: Leonor 

Se^o feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

Cabeleireiro cie S e n h o r a s 

Salão com instalações apropriaóas para este serviço 
pelos processos mais moóernos. 

=i ' Higiéne Modelar : = 
PEHF0MA» m P l l I P A i S FABRICASTES 

R. Ferreira Borges, 147151, Coimbre, lelef. 215 

i ! <56|"3 

C O E L I S B O A ) 
Pilsner 

Salvator 

Te® 8 1 ílspssilo 
E x p o r t 

A GAZETA E COIMBRA en 
!ía-se á v w $ i m 

Qiiios^es 8 t a i m i 

, l i l i í 
ASSINATURAS 

L u s a 
RUA DO ARN ADO. 140 — COIMBRA 

Ano 
Pelo correio, ,.; . 

S i Estràríj. e Af. Or. 
« Africa Ocidental . 

30S00 
36S0.0 
65$00 

SOO 

llffi P 
i 
íl! 

! C 1 h 

wk w i i m , n a i a s a i i a ra ise 
eira, Mi ia Sela, Telegramas: M e z . 



ADMINIS? $ 

Ano 

"xi-jy 
' O f a m a ! maSs a i t i g o 

[Ribeiro Arrobas 

f 

ás m i i s r t i r&gsm ae ss® Ms t r í t® , — 

Dire- e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

•Si-

-s® â i t e r ç a s 

portadoras do gérmen 
da tofiercolose. Combateis, 

por isso as moscas ci m os 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Redacção e Adininisi. ;ão 
Pát io da Inquisição, í)-l . c—1 >lef. 351. Qulote - f e i r o , 2 8 ie Setembro i 192' Oficinas de composição e im-

pressão , Pátio da Inquisição, 27-27Â n: 2100 

} 

D1 >IGNOU-SE este jornal 
inserir em logar de 

honra o nosso ultimo artigo 
sob a raiva, mostrando assim 
o seu director que não está em 
desacordo com o que nesse 
artigo se contem. Todas as 
pessoas ilustradas a quem 
anima um claro espirito de 
imparcialidade sentem que as 
coisas são realmente come ali 
se dir; por outro lado, ne-
nhum homem de sciencia, ne-
nhum técnico ern assuntos de 
aquela ordem pode, com jvis-
tesa, classificar de intromis-
são o nosso aparecimento em 
público a proclamar semi-
lhantes verdades. 

Coisa alguma do que di-
zemos colide com o que eles 
afirmam. Se num ou noutro 
detalhe da faina anti-rábica, 
estamos de imperfeito acordo, 
e algumas vezes tem isso 
acontecido, somos suficiente-
mente cauto e prudente para 
nos limitar a dize-lo, não en-
trando jámais em controvér-
sias e muito menos em dis-
cussões apaixonadas. 

Noutro logar o dissemos 
e agora ó repetimos: aquilo 
que nós entendemos ser ne-
cessário fazer em matéria de 
combate á raiva pode ser 
feito simultaneamente com 
aquilo que os sábios julgam 
indispensável realisar no cam-
po scientifico e administrati-
vo. Tem-se porém levado mui-
tas dúzias de anos alheios á 
ordem de idéas que defende-
mos e que a ninguém devia 
ter passado jámais desperce-
bida; hoje que se começa a 
dilatar o horisonte do campo 
de operações, e a notar a im-
portancia e oportunidade da 
nossa vèTRa teféTpèfiífencierrt -
se os homens desse pouco 
perdoayel descuido e recupe-
rem, pbr uma intensa ex-
tensa" propaganda educativa, 
o tempç que se perdeu é o 
improfícuo de que teem enfer-
mado os seus aliás incança-
veis trabalhâs de luta anti-
rábica. * 

Querem os leitores um 
exemplo recente e eloquentís-
simo de que os interesseè 
morais e portanto educativos 
do país teem sido imensa-
mente descurados pela parte 
sabedora dele, cm de|rimerito 
da parte naõ sabèífoTá? ' 

Aí o teem nos touros de 
morte. 

Essa inovação veiu satis-
fazer exigências de meia dú-
zia de entusiastas. Se a parte 
pensante do país, se os ho-
mens ilustrades, as colectivi-
dades sábias e civilisadoras 
se teem pronunciado logo, 
mas absolutamente logo a se-
guir ao monstruoso atentado, 
a inovação morria á nascen-
ça. Poucos o fizeram então, 
se muitos o estão fazendo 
agora, o efeito desses protes-
tos perdeu nove décimos do 
que teria na devida oportuni-
dade. 

Confirma isto os nossos 
dizeres: muitos dos que nada 
fazem a favor da causa edu-
cativá nacional, dão ainda, 
com a sua inércia, azo a cfúe 

*&s populações incultas mais 
se inferiorizem na frequenta-
ção de coisas indecorosas, 
que no seu precário moral só 
efeitos nocivos podem ope-
rar ! 

Mas revertendo ao ponto; 
O fenomeno que se dá 

com a raiva dá-se com outras 
muitas calamidades que nos 
perseguem oom ardor e de 

- ,qtie não conseguimos livrar-
nos com eficácia. 

Tudo quanto se tem leva-
do a cabo para as debelar 
tenn sido improfícuo. b' o 
< c> :«' das Sociedades Ptotcc-
•uras 'Íc ^.tiiutais, que ha in> h> 
sí^culó1 veem pi orno vendo u 
castigo dos maus condutores, 
não obstando isso a que os 
maus gratos aos ^animais se-
jam cada vez maiores e mais 
abomina vei3. 

Entretanto, medidas como 
a escola para sotas que ad-
vogamos ha muitos anos, não 
teem sido jámais tomadas em 
consideração, Por si só, essa, 
oportunamente levada á prá-
tica. bastaria para que hoisi 

insignífi-fôssem em numero 1 
canle. 

Debelar efeitos nunca foi 
de boa terapeutica, seja qual 
for a naturesa deles. Tam-
bém nunca ninguém tirou be-
neficio de prégar ás paredes. 
Pois a ignorancia do país 
não é menos dura e menos 
impenetrável que a de uma 
parede. 

Ignorancia, aqui, não sig-
nifica apenas alheamento do 
alfabeto, porque ha muitos 
milhares de pessoas que sa-
bem lêr e lêem, não sendo 
por isso menos ignorantes que 
as primeiras. 

Ignorancia chamamos nós 
ao alheamento em que se vive 
de tudo quanto signifique ade-
qunbilidade no pensar e no 
proceder, a tudo que traduza 
delicades i e bondade, assim 
nas maneiras como nos sen-
timentos. 

Se os homens incultos, 
ignorantes e deseducados pro-
cedem mal em tudo, mais es-
sas deficiências se notam na 
atitude que observam para 
com os animais, que um er-
rado, um estúpido preconceito 
faz considerar como coisas 
imundas e fóra, portanto, de 
foda a estima e apreço. 

Daí vários inconvenientes 
e entre eles o formidável exér-
cito de cães errantes que as-
sola o país e que, por mais 
que se procure dezimar, cres-
ce a cada^passo, como se tem 
visto e verá —; se a parte pen-
sante e operante dos portu-
gueses não modificar a sua 
atitude em face do magno 
problema. 

Se os cães são tanto mais 
numerosos quantos mais se 
aba t tm; se se está iBetendq^ 
pelos olhos que esses cães 
ernarttes procedam em di-
reitura do desafior dos ho-
mens por eles, porque é que 
á ilharga do que a sciencia 
procura fazer se não faz1 ou-
tra especie de tra.balho *que, 
por ser de naturesa moral, 

é menos útil e menos 
eficaz que o outro ? . 

E' licito supor que na Síli-
ca, na Hbianda, em Inglaterra 
e cm muitos outros países 
onde se vive despersuadido 
quási completamente da raiva 
haja um ou ouíro homem 
rturrt- que^ mal pfétetía coríf 
os seus animais; o nosso cáso 
porém, é outro, e aí é que está 

tram, no dizer dos próprios 
especialistas? 

Ninguém com verdade nos 
poderá jámais acusar a nós 
de negligente em tarefa seme-
lhante. Vendo qne o melhor 
agente ou o melhor interme-
diário entre os que sabem al-
guma coisa e os que não sa-
bem é o jornal, deles nos 
temos servido, vai em meio 
século, realizando a mais pa-
ciente, a mais activa, a mais 
extensa e a mais inofensiva 
de quantas tarefas o espirito 

una aa ú&lil 3 W S 

educativo pode conceber em 
favor dos outros. Pena é que 
os méritos do evartgelisador 
fiquem muito áquern da im-
portancia da evangelisação, e 
mais ainda para lamentar será 
sempre que os grandes jornais 
de Lisboa e Porto com excep-
ção de um (O Jornal òo Co-
mércio e óas Colónias) não 
tenham querido pôr a sua 
imensa popularidade ,e por-
tanto a sua imensa força ao 
serviço dessa causa, que nin-
guém percebe e muito menos 
expiica, porque é que lhes caiu 
tanto em desagrado. 

Se a greve assumida pe-
los grandes jornais em face 
do nosso trabalho educativo 
nasce da obscuridade do nos-
so nome, isso é ou será mais 
ama razão para que na liça 
apareçam quanto antes outros 
e mais notáveis homens a ca-
var nesta safara vinha em 
que temos consumido dois ter-
ços da nossa existencia. 

Se não é isso e são outras 
as causas da obstinação, por 
parte da grande imprensa, em 
auxiliar e valorisar o nosso 
esforço, fiquem-se os jornais 
com elas, mas fiquem tambem 
na certeza de que, entremen-
tes a nós nenhuma pirraça 
pregaram porque deles, pes-
soalmente, jámais necessita-
mos ou pretendemos coisa al-
guma, cometeram, em relação 
aos interesses colectivos do 
país uma gránflé* fál ta .e (Sb 
grande, que talvez não exa-
gere quçyn a classifique (ie 
crime . . . 

Luís Leitão. 
.1̂ 11 o 

ÍSONHO m m m m i 
i PR E F Á C I O . . . Podem 

ser muito "bem pinta-
das as reivindicações regio-
nais. (j Mas poderão prever-
se consequências funestas ? 
Demos então as coisas «por 
realizadas», para melhor lhes 
apalparmos os «prós» e os 
« contras ». 

* H j U M A " c é n i c a s al-
f^I-jíto tudo ô ROSSO 

p r e s a d á p c o n t r a v a Primovjdor, 
sr. S e v é r « f f j a ° ' como imedi-
cado co t^ ; J l l T ^ g g ^ P ' 
capitão A baratos para K ( l o 

.-Mesa J querias c o f c t r V ^ ' 
nela s e é w n a ConchádaT 
sãmente d C T W , \ 

o mal. 
* Neste nosso país o grosso 

da população é hostil para 
com os animais e só um ou 
outro individuo observa para 
Com eles a atitude que os 
nossos deveres e tambem os 
nossos. interesses, aconse-
lham. 

O homem razoável desem-
baraça-se á nascença dos ani-
mais de que não carece; àque-
les com que fica dá o ali-
mento, o a brigo e o traio a 
que eles teem direito; quando 
velhos ou doentes não os ex-
pulsa de casa com lima sova 
preliminar para que não vol-
tem 1, 
* Se graças á rr0jís'a acçãi* 
junto das populações rústicas 
e não letradas viermos a Con-
seguir que a maioria dos ho-
mens seja talhada por este 
modelo, e o influxo desses 
homens incidir, como é natu-
ral, não apenas sobre os ani-
mais porém sim tambem sobre 
tudo e todos que os rndnam, 
forçoso é convir que dentro 
dum lapso de tempo grande 
ou pequeno, isso pouco im-
porta, o pais se desembara-
çaria por assim dizer automa-
ticamente de muitas! de todas 
as calamidades que o infeli-
citam e qu-\ rtp* tnuo -, f rra-
danicnle cm nJei >tn cm 
sas, e como tais <15" ?.ndo 
combatidas, sem que se ptes-
lem ouvidos ao moralista que 
em vão pretende inculcá-las 
como efeitos. 

Porque não iniciamos, pcis, 
imediatamente, uma tal accão? 
Se o temos fe.íK , e o teem 
feito os homens competentes 
assim que, ha 30 ou 40 anos» 
pôs aparecemos cm publico a 
proclamar ,es tás indiscutíveis 

as coisas, pelo que 

K 

Mercê da propaganda in-
tensiva de alguns hermini:ítas 
e de boas vontades colhidas 
em meios onde florescem al-
mas que sonham com a Gran-

eza, corqugam-se esf; Drços aa 

ginativo era o petao*,*^ 
nada poderia prever que opa^i 
recesse um capitão com aque-
le nome, que nos escreveu a 
dar-se por conhecido. 

Trata-se de uni oficiai dis-
tintíssimo que na Grande Guer-
ra, prestou os mais assinala-
dos serviços, sendo um bri-
lhante ornamento do exercito 
e em especial da arma de ar-
tilharia. 

Por sua vez, o nosso ilus-
tre colaborador, que tão apre-
ciado é nas suas interessan-
tes crónicas pelos nossos lei-
tores, ao ter conhecimento 

| dessa carta, não só se apres-
sou a esclarecer wm caso tão 
inesperado como repudiou 31-
gtímas^ frases naquela caria 
éSntidas. * . r . 

Por noása plr te julganíos 
o incidente devidamente es-
clarecido. 

Onde não ha intenção não 
ha agravo, e, por isso mesmo, 
julgamos o caso devidamente 
arrumado. 

Trata-se além do mais de 
dois ilustres oficiais do nosso 
exército, que na França tanto 
prestigiaram o nome de Por-
tugal e dignificaram a corpo-
ração a que pertenciam, e 
como dois homens de bem 
que são, julgamos que na no-
brez-a da^- a itudes assumidas 
por ambos está a própria li-
quidação do inesperado con-
flito. 

São esses os desejos da 
Gazeta òe Coimbra que tendo 
pelo seu colaborador a mais 
carinhosa amisade e admira-' 
ção, tem tambem pelo capitão 
sr. Madruga — o autentico, o 
maior respeito e cordideração. 

Serra a Coimbra no sentido 
de se realizarem determina-
dos melhoramentos. Um en-
tendimento entre as diversas 
corporações administrativas 
dos concelhos de Gouveia. 
Seia, Oliveira do Hospital. 
Arganil e Coimbra, as socie-
dades de defeza e propagan-
da, e alguns jornais com ca 
racter regionalista, leva ao 
ministério do Comércio e Co-
municações uma representa-
ção sobre o prolongamento 
imediato da linha férrea da 
Louzã a Gouveia, representa 
ção que após informações Ia-
voraveis, é deferida. 

So > os bçns auspícios da 
Gazeta òe Coimbra realiza-
se uma primeira reunião em 
Coimbra; dessa reunião sai 
uma grande iniciativa : a cons-
tituição duma poderosa em-
preza de turismo, a qual, en-
tre outros objectivos, tem o 
da construção dum Grande 
Hotel junto ás lagoas Com-
prida e Escura. 

A Camara de Seia cum-
pre briosamente o seu dever 
e ao abrigo das leis, e numa 
soberba defesa dos interesses 

'Têgioiíais, torna pública a es-
trada que v 0 i da Central d^. 
'Senhora do Desterro á lagoa 
Comprida. 

A Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos, 
em face de instantes necessi-
dades, abre á exploração a 
rede telefónica. Gouveia — 
Seia — Qliveira do Hospital 
— Arganil 7— Coimbra. 

Por seu lado, o Govêrno 
da R e p u b l i ç a , favorecendo 
conscienciosamente o turismo 
sob o ponto de vista das ex-
cursões, dota o ramal que ha-
via parado á direita dos «Sei-

fltatlÊ— e»dflfc>.-i-o do 
Conde. O Fragão do Ronca 
é um marco miliário. 

A luta contra a tubercu-
I J b p e reacende-se, as juntas de 

higiene impõem-se. Iniciam-
se os primeiros debates sobre 
a construção dum grande Sa-
natório, junto* aos Bari os Ver-
melhos. 

A Empresa Hidro Electriça 
da Serra da' Estrela facilita o 
fornecimento de luz á vila de 
Oliveira do Hospital e por 
vantagens inerentes, ilumina 
as povoações de Torroselo, 
Folhajosa e Sandornil. 

EA Seia inaugura-se com 
grande soh -.idade um soberbo 
monumento cm granito, aos 
Mortos da Grande Guerra. 
A capela' ue S. Pedro, reco-
nhecida |á « monumento na-
cional », começa a constituir 
um interessantíssimo « museu 
regionais». 

A «Havanesa » torna-se 
uma importante agencia de 
informações, 

A vida de toda a região, 
vibrando unisona em pról do 
seu engrandecimento econó-
mico-turistico, enleando-se até 
Coimbra, vai tornar a velha 
cidade universitária um for-
midável centro de importação 
e exportação, e de turismo, 
passando a pesar na « balança 
portuguesa» não só como meio 
intelectual, mas tambem como 
poderoso centro industrial e 
comercial. 

Esperemos que comecem 
os trabalhos dos granenosos 
melhoramentos. 

Mendes Póvoas 

i a 

Sesíis-se n í e i m Coíiíira 
ás 15 lioras o E minutos 

«i 

CIDADE foi ontem 
sacudida por um 

balo de terra, que foi sentido 
pela quasi maioria dos seus 
habitantes, tendo havido pon-
tos. onde chegou a estabele-
cer-se um certo pânico. 

Em Montes Claros o sís-
mico foi ouvido por toda a 
população, chegando até na 
vila PI nio alguns dos seus 
moradores a virem em grita-
ria para a rua. 

Segundo notas que colhe-
mos no Instituto Geofísico da 
Cumeada, o tremor de terra, 
que foi local, teve grande vio-
lência e a duração de um se-
gundo, sendo registado ás 15 
horas e 29 minutos, hora lo-
cal. 

Com a violência do abalo 
o componente Norte-Sul, do 
sismegrafo sofreu avaria, que 
foi logo reparada. 

O Instituto Geofísico pos-
sue uns impressos que forne-
cerá a todas as pessoas que 
os requisitem, afirn de neles 
registarem as suas impressões 
ern. casos de tremores do terra. 

h o í 
ItliJiJá 

Ipiiii 
Us 

llffi vellso f a n d e r t m & 
aifrailo pm a miséria por ter 
m e l a d o o limito da iUssle 

O S nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, certo de que o 
não fazemos em vão porque 
corrftamos na sua ^.generosi-
dade. J" 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo corn a sua familia as 
maiores privhções, tendo a 
fome fá invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos p ^ r a ^ gpne^siíbpde dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . 455$00 
N. F 20300 

•Uma senhora 20$00 
Soma . . . 495500 

'.e/dadí 
rusj. .grandes cidades' .pSTtii'1* íofa ã*%iva. éstsiViarr. po pé 
fluéVa'3 os mius cbnduíoVes deplorável em que se. encon-

JiARA efeitos dc- aposen-
tação, vai ser subme-

a uma junta médica, o 
sr,' Antonio Afonso dè~7\lmeí-: 

da, chefe de 'conservação da 
.Divisão de Estradas desie dis-
trito. ' 

Dr. Mirio Simões Trtasãa 
FIM de frequentar o 

Curso de Cardiolo-
gia cio Hospital Broussais, re-
gido pelo Dr. Laubry. parte 
no d:a 5 do próximo mês de 
Outubro, para Paris, o nosso 
querido-amigo, sr. dr. Mário 
Simões Trim ão, distinto cli -
nico desta cidade e 2.° assis-
tente da Faculdade de Medi-
cina. * * 

Ao sr. dr. Mário Trincão 
desejamos uma feliz viagem. 

onho da Paz 
M belo dia em Paris 

encontrava - me, por 
acaso, na gare do norte quan-
do de repente dei quasi de 
cara com Mr. Briand, ministro 
dos estrangeiros da França, 
acompanhado, solicitamente, 
por uma numerosa comitiva 
vestindo o frack e o coco das 
grandes solenidades. Com a 
mais convicta de todas as cu-
riosidades dirigi-me a um 
francês que estava a meu íado 
e preguntei-lhe de que se tra-
tava. Soube então que sír 
Austen Chamberlain, ministro 
dos estrangeiros da Grã-Bre-
tanha, chegava nessa manhã 
a Paris e que partiria, dois 
dias depois, com Mr. Briand, 
para a Suissa a fim de assis-
tir á grande assembleia das 
nações. Resolvi esperar. Pas-
sado pouco tempo o comboio 
entrou na gare e instantes 
depois sir Austen Chamber-
lain desceu duma carruagem, 
risonho, distinto, a fita do mo-
no cu lo passada p^.r detraz da 
orelha, dirigiu-se a Mr. Briand, 
que sorria, e trocaram aque-
las efusivas e carinhosas sau-
dações que 110 dia seguinte 
todos os jornais festejavam 
com a mais côr de rosa de 
todos os optimismos. Quem 
tivesse podido assistir ao sor-
ridente encontro daqueles dois 
ministros dos estranjeiros iria 
jurar certamente que entre 
eles, representantes legítimos 
de duas grandes nações, não 
podia deixar de existir a mais 
perfeita unidade de vistas e a 
mais perfeita harmonia de 
sentimentos. Mas, como me 
dizia um belga que viajava 
comigo da Antuérpia para 
Rotterdam, ha nove anos que 
sorriem cada vez mais os mi-
nistros dos estrSrijeirõs-^-e se 
entendem cada vez menos as 
nações. 

Será o caso de Briand e 
Chamberlain ? 

Os factos se encarregarão 
de falar por mim. O Certo é 
que, ha muito tempo, se deba-
te entre as nações o proble-
ma de uma frente única. Es-
forço encantador — mas até 
hoje inútil. 

A retórica dos pacifistas, 
dos diplomatas, dos casacas 
de sêda da frase e da persua-
são não tem passado duma 

névoa azulada e dum sonho 
longínquo. 

Versaillcs, Spa, Cannes, 
Washington, Genebra teem 
revelado apenas que todos os 
países estão de acordo exclu-
sivamente em defender à ou-
trance os seus interesses pa-r 
ticulares. 

Que importa que sorriam 
os ministros c as taças de 
Champngne se toquem? 

No fundo as naçfíes nfnt 
podem fundir os seus destinos, 
a Inglaterra por causa da 
França, a França por causa 
da Alemanha, ã Italia por 
causa da Áustria, a Rússia 
por causa de todos — e ainda 
agora, em Genebra, se reco-
nheceu mais uma vez que as 
palavras são bolas de sabão, 
que as bolas de sabão se 
perdem no ar e que a neces-
sidade evidente da tranquili-
dade universal, do socego re-
parador, da paz doirada e fe-
cunda não pode prescindir das 
florestas das armas e dos pa-
quidermes de aço. 

Ha nove anos que se su-
cedem os concílios interna-
cionais, renóez-vous fulau-
rantes de políticos, de finan-
ceiros, de diplomatas. Resul-
tados definitivos? Nulos. E, 
entretanto, teem-se abordado 
todos os problemas desde o 
problema das reparações (a 
meu vêr irreparavel) até ao 
problema da restrição dos 
exércitos e da aniquilação de-
finitiva da mais higiénica de 
todas as epidemias: a guerra, 
Mas as nações hão de ser 
sempre as mesmas, os homens 
hão de ser sempre os mesmos, 
tudo continuará como dantes, 
quanto mais se preparar a 
paz mais se caminhará para 
a guerra e ainda* ha pouco 
quando assisti ao encontro de 
Briand e de Chamberlain eu ' 
pensei, como aquele provérbio 
polaco « que a serpente enga-, 
nou Eva em italiano, que Eva 
enganou Adão em francês, 
que Deus amaldiçoou os dois 
em alemão e que o Anjo os 
expulsou do paraiso — em in-
glês,,. 

Luis óe O. Guimarães. 

( Do livro a sair brevemente : O* 
òiabo, mestre Òe óança. 

TT~- Vr* n «fã <f> . 

A 

VÁRZEA FLORIDA, por SaiiiO 
Im ile Carvallie 

C^AMILO José de Carva-
lho, um novo, certa-

mente, acaba de lançar no 
mercado literário um livro de 
versos, a que poz o titulo su-
gestivo de Var>zea ílorióa. 
E' mana revelação ? Não nos 
aventuraremos a tanto. 

E' um poeta delicado, com 
inspiração, sabendo trabalhai 
bem o verso. ' 

T, i eru soneíos óons, ccm bom 
.verso, ótimo equilíbrio poético. 
._. O seu Y&rs«L&<£mip1es, <]e. 

'licado, corrente* L' um liirro 
que se dê com agrado, que 
impressiona bem pela delica-
deza da sua inspiração. 

O deparar-se-me este 
ivro assinado pior 

dois poetas lemb;ei-me durn 
ouíro livro escrito em língua 
portuguesa, ha anos apareci-
do, e da autoria de dois no-
mes conhecidos, nomes de 
aristocratas : os condes de Sa-
bugosa e de Arnoso. 

óQue semelhança ha entre 
os dois livros, entre o dos es-
critores portugueses, jovens 
quando o escreveram e publi-
caram, e o livro Primavera 
Interior dos jovens equatoria-
nos. que subscrevem as deli-
cadas composições do volume 
que a sua amabilidade ma fez 
conhecer : Jorge Perefz Corfcha 
e Aguilera Malta? 

lalvez nenhuma, a não ser 
porque a juventude os inspi-
rou, porque uma * primavera 
interior» lhes, deu brilho e 
encanto. 

Eu lembrei-me do livro dos 
escritores portugueses porquê 
ele tem este titulo: De braço 
óaóo. E, a bem dizer, de 
« braço dado », aparecerem es-
tes dois poetas neste volume 
de poesias. 

E' Primavera Interior, co-
mo disse, um livro de moci-
dade; os autores chamam-lhe 
mesmo um livro da adolescên-
cia, inspirando-se nas seguin-
tes palavras de A, Nervo: 

Este es el livro de rni adolescervcia. 
Tiene muchos defectos, pêro tam-

bién mucha3 sinceridades. 
Si algo vale la sinceridad en el 

»arte, que ella me escude. 

Este livro é mais uma pro-
va brilhante de como a moci-
dade, que fala a lingua espa-
nhola na^i Arncricas, está a 
afirmar-se com muito notável 
pujança. Por mais de uma 
vez tenho feito cirtá afirmaç«fb 

e cada vez mais aquela es^ 
plendorosa* mocidade me dá 
azo a vé-la confirmada com 
e x t e r n a r i a . 

Perez Concha e Aguilera 
Malta revclam-se no seu en-
cantador trabalho como dois 
apaixonados pela belesa, afir-
mam-se como valores de mui-
to apreço na moderna litera-
tura equatoriana e hão-de vir 
a ser, disso estou certo, desde 
que queiram, nomes de desta-
que nas letras espanh&as, 
chamando letra3 espanholas 
àquelas que nessa cantante 
lingua brilham no mundo. 

Perez Concha intitula & 
reunião dos seus versos, as-
sim : Caravana Azul. Ha nas 
suas composições delicadeza, 
ha"hnonia, belesa, espirituali-
dade. 

Como dele escreveu um 
escritor tambem equatoriano, 
Diez-Canseco, Jorge Perez 
Concha mostra-nos na sua 
amorável poesia « su exquisita 
sensibilidad, i se manifesta, 
claramente, como um peregri-
no, dei romanticismo ». 

A segunda parte do livro, 
de Aguilera Malta, rotulada 
com o titulo Eií pos óe lo 
inefable é a reurííão de curtos 
poemas em que o autor mos-
tra um perfeito conhecimento 
da vida actual, cheia de dure-
zas e torturas, uma notável 
sentimentalidade, e tambem, 
uma notável arte de bem sa-
ber exprimir os seus pensa-
mentos. 

Destacar de entre tantos 
mimos literários esteou aque-' 
le seria tarefa quasi impossí-
vel: encantam na sua simpli-
cidade^ ná sua técnica admi-1 

rável, no brilho incomparável 
das soas páginas deliciosas. 
0 livro de Jorge Perez Coti= 
cha e Aguilera Malta, que è 
director, artístico da bèlà re-
vista Vóturitdò, co'ino o pri-
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Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

f i È ã i 

O M E D O 
pORQUE Será que 

/íinAn mf>Àn 9 L 
eu 

tenho meôo ? Por 
que será? 

E é fatal que quanóo a 
lux se me apaga e as trevas 
ueem cobrir tuóo que me cer-
ca com o seu manto óe cre-
pes, um frémito estenóe-se 
á flôr óa pele, o coração co 
meça a correr mais apres-
sado e um mau estar inva-
Ae-me a alma, uma sensação 
ao principio inóefinióa, abs-
traía, mas pouco a pouco se 
transforma em meóo . .. 

Mas porque será que eu 
tenho meóo P 

Busco mentalmente argu 
mentos para me encoraja-
rem, anóo um passo, anóo 
outro, tateio os objectos, as 
mãos palpam qualquer coiso 
mole e flacióa e estaco com 
suores, as fontes a lateja 
rem, tremenóo talvez... 

Porque será que eu tenho 
meóo? 

Risco um fosforo e ú luz 
vacilante eu óistingo os ob-
jectos familiares, a secretá-
ria, o solitário com flóres, os 
quadros òa pareóe e o bibe-
lot onóe se alinham os li-
vvos... 

Aproximo-me óo espe-
lho. Estou lívióo, os meus 
olhos teem prenúncios óe 
loucura, os cabelos empas-
tam-se na testa, as rugas 
pareoem mais pronuncia-

. . . 

E o fosforo apaga-se. Pro 
curo acenóer outro. Procuro 
a caipa . . . 

Anóo um passo e tenho 
meóo... 

Que óiriam os meus ami 
gos se me vissem neste es 
taóo, como haviam óe rir 
aqueles Que nunca me viram 
voltar a cara ao perigo, que 
me viram cumprir o meu De 
Vec sem covaróias, sem te-
mor aos homi-ns e que mes-
mo lá fóra só sentia os olhos 
humióos quanóo a sauóaóe 
me apertava ... 

Que óiriam os entes em-
brutecidos para quem o co-
ração é uma víscera e não 
lontc óe eternos malefícios, 
para quem chafuróa num 
materialismo loóoso e que 

julgam que viver é só óige-
rir, sem lagrimas, sem óóres, 
sem sofrimentos ... 

Porque será que eu lenhe 
meóo ? 

As trevas são opacas e 
òos meus olhos saem refle-
xos, pequeninos pon 'os bran-
cos que óescrevem curvas 
concêntricas e que parecem 
pirilampos óeambulanóo pe-
la casa fóra . .. 

Sinto qualquer coisa óe 
vago sobre mim. O ar agi-
tou-se e cu tenho a certeza 
que fechei bem a porta quan-
óo entrei... 

Será gente? O que se-
rá? 

Mas o meóo continua! 
Não é gente com certeza... 

Tenho a impressão qu? 
não estou só, que outros es-
oiritos irmãos gemeos óo 
meu me fazem companhia, 
que se sentam nas caóehas, 
que me calcam o tapete, que 
ne abrem os livros . . . 

Escorce tristeza óe toóa 
a casa . .. 

Minha alma á um farrapo 
sujo óos óesenganos, ras-
gões óe óóres . . . 

Anóo a custo mais um 
passo. O terreno está livre, 
conheço a casa a palmos e 
não avanço. Parece que á 
minha volta ha uma barrei-
ra ... 

Meus olhos ã$am-se num 
ponto. Tento òevassar as 
trevas e só veio curvas con-
cêntricas, pequeninos pon-
tos brancos a fímuar e a 
testa alforia-se óe suar por-
que tive a impressão inóefe-
nióa que alguma coisa òe 
intangível me acariciou os 
cabelos . . . 

Sento-me á secretária. 
Estenóo os braços a meóo, 
com receio óe partir alguma 
coisa. 

Sinto-me envolvióo por 
um nevoeiro ... perpassam 
sombras que eu não vejo, 
mas aóvinho e os pontos 
brancos tomam formas, aglo 
merem-se, òesfazem-se, cho-
cam-se . . . 

Porque será então que 
eu lenho meóo? 

Porque será? 

E l fia S o c i e d a d e 
Aniversá r ios 

Faiem anos, ho^e: 
D. Maria dos Anjos da Mota 
José Garcia Canhoto 
Alberto Bessa. 

A'manb.S; 
D. Ana Loba Portugal Sanches 

dc Chatellon 
Augusto Antonio dos Sautos 
Juvenal Correia dos Sanlos e 

Silva. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu para as Caldas da Rainha, 

* sr. dr. Vicente Rocha. 
— Regressou de Penamacor, o sr, 

Fmisto Paulo Afonso. 
— De Coja, o s-r. José Luciano das 

.Neves Pimenta. 
— De Entre-os-Rios, acompanha-

do de sua esposa, o sr. Luis Costa. 
— Do Luso, a sr.a D. Ricardina 

Soles Cardoso Leitão. 
— De GuimarSes, o sr. Joào No-

gueira. 
— De Lousada Sinfães, o sr. dr. 

Carlos de Figueiredo. 
•£« 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbifjant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneia Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumei;. 

RUA VISCONDE DA LUZ, ') « fi 
Telefone 440 

meiro é seu director literário, 
lê-se com encantamento ecom 
o maior interesse; para mim 
Jê-lo constituiu um alto prazer 
espiritual e daqui, desta rida- -

de poetas, envio os meus 
francos aplausos aos dois poe-
tas pelo aue ha de belesa no 
seu lindo livro e os tpetis de-
svios são . . . crae não esmore-
çam, que cbntinMeta trava-

lhando para brevemente nos 
darem mais provas do seu In-
discutível engenho, da sua 
amorosa sentimentalidade, que 
tão bem se casa com o nosso 
espiíito de latinos. 

Nuno Beja. 

SPO 
i Torneio de Âíleílsio 
ÉN O 

próximo domingo, 
2. que ás 10 e 15 ho-

ras tem lugar esta competição 
atlética organizada pelo nosso 
colega local A Voz Despor-
tiva. 

A inscrição ioi prolongada 
até ás 21 horas de ámanhã, 
reunindo em seguida o júri 
numa das salas do Sporting 
Nacional. Pelos Clubs 

União FootHail Colmura M 
n E L O presente são avi-
* sados todos os socios 

do Ciub que o queiram repre-
sentar em football na próxi-
ma época, de que se encon-
tra desde já aberta na Secie 
taría do Club a respectiva 
inscrição. 

PREVINEM-SE todos os 
portadores de bilhe-

tes para o sorteio duma bici-
cleta que devia realisar-se no 
dia 24 do corrente, foi adiado 
para o dia 29 de Outubro 
proyimo. 

m & \ o s relogios 
VTA seyta-feira, ás 23 ho-
>» c ' e v e m átrazar os 

reírçfiçís ©0 minutos. 

OS últimos tempos a 
fiscalisação de leites, 

teem desenvolvido uma maior 
atividade afim de evitar que 
este produto seja fornecido 
ao publico, sem garantias da 
sua genuidade. 

Porém, nesta cidade como 
em todo o país, è permitido 
por leis diversas, o comércio 
< venda ao público de leites 
lesnatados. Resulta daqui, 
er o público ludibriado pelos 

vendedores e por todos que 
se ocupam neste negócio por 
venderem ao mesmo público 
leite como completo que pe-
las condições devia ser ven-
dido como desnatado. 

E tanto assim é, que as 
leis estabelecem que o leite 
completo só poderá ser con-
tido em recipientes, sem qual-
quer marca ou côr e os leites 
desnatados, só poderão ser 
contidos em vasilhas e outros 
recipientes com letreiro que 
indiquem os mamíferos de 
que provêm o leite e a sua 
qualidade de desnatado. 

Porém o legislador, vendo 
que só o público que sabe 
lêr, estava em condições de 
se não deitar iludir, decretou 
para que alem destas indica-
ções. os recipientes tivessem 
a côr vermelha, para que todo 
o público, assim com facili-
dade, visse qual a qualidade 
ou tipo de leite lhe vendiam. 
E como nestas condições an-
dam quasi a totalidade dos 
recipientes que contêem lei-
tes em Coimbra, e por isso 
dentro da lei, a íiscalisaçrão 
limita-se a examinai- sé os 
leites expostos á venda são 
puros ou, se conteem alguma 
substancia entranha. 

í emo; visto que os agen-
tes, coin bôa vontade de de-
fenderem a sátide pública é 
certo, mas tembem são iludi-
dos, e senão vejamos. Logo 
que qualquer dos agentes che-
gue á praça onde ss leiteiras 
estacionam, ou. èm qualquer 
ma, quando elas andam na 
distribuição aos domicílios, é 
frequente, sem que o âgente 
procure, elas diserem ser leite 
desnatado. 

E porquê'? porque elas 
muito bem sabem que o des-
natado é obrigado a uma muito 
menor percentagem de gor-
duro e assim ficam a coberto 
de responsabilidade. Mas as 
leiteiras que contam sempre 
com a benevolência da sua 
clientela, logo que se livram 
da vista e presença dos agen-
tes, vão impingir este leite 
por leite completo. 

Ora é preciso que o pú-
blico deijee de ser iludido as-
sim e auxilie em seu benefi-
cio os agentes. E como, pre-
guntará o leitor? 

Exigindo da vendedora de-
vi Jamente testimunhada a de-
claração sobre a naturesa do 
produto vendido, e tendo sus-
peitas fundadas sobre essa 
declaração, dirigir-se a*quem 
de direito. 

O Código Penal no seu 
artigo 251.» diz: «Aquele que 
de algum modo alterar géne-
ros, etc., etc. e no seu artigo 
;i57.o diz: Aquele que enga-
nar o comprador sobre natu-
turesa de coisa vendida será 
punido, etc., etc. Ora creio 
que isto é tão claro como 
água e .creio tambem salvo 
melhor opinião, estar incluído 
neste artigo o facto de ven-
derem leite desnatado por 
completo que, se não sofreu 
adição de qualquer substan-
cia para lhe aumentarem o 
peso em volume, foi todavia 
vendido um produto por ou-
tro, cuja penalidade está na 
alínea a) do n.o l.o do arti-
qo 37.o do Decreío de 22 de I 
Julho de 1905. 

Como fica dito. no seu j 
proprio interesse, deve o pu-
blico interessar-se por este 
assunte: Auxiliar a iiscali-
sação, mas não como até 
aqui, que não só se recusa 
muitas vezes a testemunhar 
os autos de levantamento de 
amostras, como até consente 
que nas escadas des prédios 
(e sté em suas próprias ca-
sas ) eles escondam os can-
taros, furtanclo-os á fiscalisa-
ção com a cumplicidade dessa 
parte do público. — A. 

l i ! perigo garo a m U pu-
blica 
CONSTA-NOS que em 

Tentúgal são abati-
dos para consumo público, 
•«nu a devida fiscalisação sa-
nitaria, antes e depois de 
abatidos, suínos, o que cons-
titue um perigo para a s a í d e 
póbliua. 

A Gazeta óe Coimbra erf» 
contra-se á venda no quiós-
que da Praça § dc Maio. 

lã l a B E I 
Estraóa óe Buarxos, 28 

óe Setembro. — A colónia 
balnear deste mês está de 
abalada para as suas terras 
levando consigo a animação 
que deu á Figueira durante a 
sua permanencia aqui. Em 
seu logar vai dentro em bre-
ve ser recebida a cotónia cha-
mada dos « banhistas de al-
forge», que não traz consigo 
o entusiasmo e a animação 
dos banhistas de Setembro, 
mas em compensação trás 
bons salpicÕes. bons presun-
tos e bom vinho de sua la-
vra. 

Foi muito ingrata para nós 
este ano a Figueira, que nos 
deu um mês de Setembro 
com 15 dias de vento rijo e 
fustigante e depois uma chu-
va de aguaceiros, que é a 
guarda avançada do inverno. 

Costumo levar na minha 
bagagem, quando daqui vou. 
a saudade que me deixa o 
mar no seu marulhar constan-
te; a praia transformada num 
graude acampamento; a vida 
tão movimentada dos pesca-
dores; a animação dos ba-
nhistas; a convivência duns 
com os outros aqui para os 
lados dos Palheiros, onde se 
vive muito em família, crian-
do n o v o s amigos e novas re-
lações. Este ano, porém, co-
mo já no ano passado, dei<v'o 
aqui ficar o meu protesto con-
tra o mais absoluto despreso 
por este sitio. 

Uma miséria e uma ver-
gonha i 

Saudades da Figueira, le-
vo-as sempre porque esta ter-
ra me recorda os bons tem-
pos da rninha infancia em 
que se alugava uma casa por 
8 mi! réis no mês de Setem-
bro e se comprava uma pes-
cada por um tostão. 

Era então dever do ba-
nhista. uma visita á S. da En-
carnação, Um passeio ao Cabo 
Mondego e ao Farol e á noite 
jogava-se o burro e o lôto 
entre visinhos.. 

Vou partir de regresso á 
terra onde pela primeira vez 
abri os olhos á luz do dia. 

Troco a vista do mar que 
tenho defronte de casa, pela 
vista que disfruto sempre que 
abro a janela do meu quarto 
em Coimbra. Em vez do sus-
surro do mar vou ouvii o ba-
dalar dos sinos da torre de 
Santa Cruz, cujo relogio ha 
muito tempo está exigindo 
concerto por dar horas sem 
conta, pêso nem medida. 

Os de Coimbra veem dei-
Xar na Figueira nesta época, 
muitas centenas de contos e 
voltam de novo á sua terra 
para juntar o seu pé de meia 
que aqui vem despejar no 
ano seguinte. 

— O progresso da Figuei-
ra depende muito da regula-
mentação do jogo. 

Se esta cidade vier a ser 
compreendida na zòna de jt>-
go permanente pode ter a es-
perança de vêr realisados me-
lhoramentos importantes em 
que por aqui se pensa e estãt 
em projeto. 

Fala-se num grande casino 
nos terrenos além da espla-
nada contiguos á casa que 
pertenceu ao Dr. Augusto Ro-
cha; um teatro, um balneario 
e um grande hotel. 

Se o Casino vier a fazer-
se, o Casino Peninsular, vol-
tará talvez a ser teatro. 

— Corre os seuS termos a 
acção requerida pelo nosso 
conterrâneo sr. dr. Carvalho 
Lucas contra o policia sina-
leiro do turismo, que teve o 
mau gosto de o prender e de 
o levar para a esquadra, co-
mo qualquer cidadão com a 
folha corrida cheia de culpas. 

O queixoso exíge uma in-
demnisação que revefrterá a 
favor do asno « Obra da Fi-
gueira ». 

— Tem estado na Figueira 
a companhia espanhola de 
variedades Alma, que apre-
senta um interessante repor-
tório de bailados, canções re-
gionars, ventriloquia, etc. 

Fazem parte desta compa-
nhia 10 raparigas com boni-
tos palmos de cara e o có-
mico Pencudo, que não sei 
se é o mesmo que o pubbea 
conhe e dalgumas fitas cine-
matográficas. 

S'- a companhia fôr a 
Co mbra, tem o seu bom êxito 
assegurado, não só por ter 
números para ag adar, mas 
tambem pela matéria prima 
que a compõe, Nunca na mi-
nha terra uma companhia 
com bonitas •mulheres deixou 
de ter público e apreciadores 
de gé; e?OS. 

E' que o amor é uma coisa 
assim parecida cOrn o bicfco 
da traça ou a formiga branca. 
E-rVtrt tís baihíd JS ha um muito 

interessante com marcas se-
melhantes ás do Estalaòo. 

— O Teatro Parque, inte-
riormente, tolera-se no seu 
aspéto e lotação, quasi o do-
bro do Teatro Avenida, de 
Coimbra. Mas exteriormente 
tem uma aparência tão mes-
quinha que envergonha a Fi-
gueira. 

Tem esta cidade de repa-
rar esta falta, como os de 
Coimbra precisam ter tam-

pem um teatro que comporte 
muito maior numero de espe-
tadores. Por isso os da Fi-
gueira tem espectáculos mais 
baratos do que os de Coim-
bra pela pequena lotação do 
nosso teatro. 

Este ano, nesta época, tem 
aqui vindo muitas companhias 
de teatro e grupos de artistas 
dramaticos que andam pela 
província. 

Algumas peças aqui re-
presentadas tem pecado por 
falta de gosto na escolha e 
por falta de bons artistas. 

O publico muitas vezes 
suporta por demais estas fal-
tas. 

— Ontem realisou-se em 
Tavarede um banquete, entre 
diversas famílias de Coimbra 
e uma alentejana, que nos 
tem dado o praser da sua 
am vel companhia. 

Eram duas dúzias de con-
vivas, que comeram com ape-
tite. 

Foi uma festa feita ao 
acaso, que obteve um verda-
deiro sucesso pelo menu e 
excelente execução que se 
lhe deu. 

Não só Alexandre de Al-
meida tem dedo para prepa-
rar banquetes nos seus famo-
sos hotéis; em Tavarede tam-
bem se sabe do oficio e por 
tal modo que cheguei a su-
por que se estava repetindo 
o festim de Baltasar, de que 
fala a Historia. 

E com esta festa tão ani-
mada se encerrou a parte re-
creativa e de comestíveis 
deste excelente grupo de bons 
amigos, que começam hoje a 
recolher a penates. 

—Como sempre, forjaram-
se por aqui casamentos, que 
dentro de pouco tempo terão 
o seu desenlace á face da 
igreja. 

Até se diz que uma ga-
lante menina do país visinho 
concordou com a união ibé-
rica com um simpático com-
patriota nosso que prima pelo 
seu bom pé de dança. 

E agora, leitor amigo, até 
ao ano, se o Destino, que é 
uma caixa de sete segredos, 
não determinar o contrario. 

C. A. 

i r a de T e m 

Ensino secundário 
SABEMOS que,, dentro 

em pouco, o director 
geral de ensino secundário, 
tenente corowç] sr. Joaquim 
Inácio Bjjrr'"í -; ~íor, vem 
visitar c entos de 
insirq/ pi desta ci-
5 • li*, ' dadf ^ * 

' .dora tem já 
í| ^rt-íti ifiasculino com óti-
j.iiãs condições pedagógicas, 
não seria justo que a s. ex-0 

se mostrasse a conveniência 
de instalar tambem devida-
mente o Liceu Feminino In-
fanta D. Maria? 

Parece-nos que esta medi-
da se torna urgente, como 
tantas vezes temos reclamado. 

Z E T A D E C O l M B R f t 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página. 2$00; 
2.' página, 15?00; 
3.* e 4.' páginas, $50. 
Comunicados !$00a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

Grande Incêndio 
Mcn\emór-o-Velho, 27.— 

O incêndio que hoje pelas 2 
horas da madrugada se mani-
festou no celeiro pertencente 
á sr.a D. Maria José Simões 
Cantante de Carvalho ocasio-
nou prejuízos importantes, que 
foram totais, que são cobertos 
pela Companhia de Seguros 
Previòencia. 

Compareceram os bombei-
ros municipais de Coimbra. 
Os da Figueira da Foz esta-
vam prontos a partir para esta 
vila, ma? o «seu avanço foi n 
tempo sustado. 

No curto praso de dois 
meses ho^ve dois incêndios 
importantes o primeiro dos 
quais causou a morte de duas 
crianças. 

Jgnoram-se ®s cattsas do 
^iitibtro. — C. 

EMBORA em Africa, não 
posso deixar de me 

manifestar em prol dos inte-
resses da mirsha terra. 

S i m ! . . . Tentúgal precisa 
de ser elevada ao gráu de 
que é merecedora, já pelo seu 
importante comercio, já por 
ser talvez o centro cerealifico 
mais importante do distrito de 
Coimbra. 

Ançã parece que quer r e -
surgir, S. Martinho de Arvo 
re, e mais freguesias da mar 
gem direita do Mondego (do 
concelho de Coimbra) recla 
mam das suas Camaras Mu 
nicipais benefícios, e parece 
serem atendidas; e Tentúgal 
a freguesia mais importante 
do concelho de Montemor-o-
Velho, nada reclama, e nad 1 
tem: Porquê? 

Porque não se sabe im 
pôr, e as malvadas Politica 
Lingua e Intriga se assenho 
rearam dela, não deixando 
trabalhar quem tem vontade 
de trabalhar em seu benefi 
cio, criticando-os, e amesqui 
nhando-os. 

Politica, Lingua e Intriga 
são três palavras envenena 
das, e as quais devem acabar 
de ver em Tentúgal, para qm 
ela seja elevada ao gráu que 
merece, não só por ser sob 
todos os pontos de vista im-
portante, mas tambem por sev 
um ponto de turismo dos mai 
importantes do distrito d;. 
Coimbra. 

Para que Tentúgal seja 
elevada a sua categoria, im 
põem-se que todos nós tentu 
galenses nos unamos, abateu 
do bandeiras partidárias, pon 
do acima de tudo os interes-
ses sagrados da nossa terra. 

Sim, Tentúgal tem valores 
que muito bem a podem ar 
rançar do marasmo em que 
tem vivido, pois que conta no 
seu seio valores como os srs 
drs. Armando Liai Gonçalves, 
Gilberto Veloso da Costa, en-
genheiro Arménio Liai Gon-
çalves, Francisco Gavicho, ca 
pitão Fernando Gonçalves, Gtl 
Gonçalves, Francisco Martins 
da Costa, prior Antonio Gou-
veia Rodrigues, José Maria 
Afonso, e tantos outros, que. 
muito bem poderiam contri-
buir para o engrandecimento 
da sua terra, formando um so 
grupo, e trabalhando juntos, 
porque como é sabido a Uniã 
faz a força. 

A nós tentugalenses que 
em Africa e Brasil, tratamos 
de ver se conseguimos com o 
nosso trabalho alguma coisa 
para o nosso futuro, impõe 
se como filhos de Tentúgal, 
auxiliá-los no que podermos. 

Qual a rasão porque estes 
feenhores não se reúnem e 
formam uma « Sociedade df 
Defesa dos Interesses de Ten 
tugal »? . .. 

S i m ! . . . Pois poderiam 
formar esta sociedade, seguin-
do eles o caminho que em 
muitas terras do país estão 
seguindo. 

Tentúgal, precisa de tudo. 
e a nós, tentugalenses, im-
põem-se-nos trabalharem prol 
da nossa terra. 

Precisamos dum partido 
médico, (como outr'ora pos-
suímos ) dum hospital, esco 
las, porque as que temos são 
indignas, porque não só são 
um pe.igo para a saúde das 
crianças que as frequentam, 
como tambem para uma terra 
como Tentúgal, precisando de 
mais ainda, como fontes, e 
urn Sindicato Agricola e ele 
etc. 

Bein sc sabe, que, enquan 
to nós pertencermos ao con-
celho de Montemór-o-Velho. 
não teremos, e nem consegui-
mos nada; mas porque é que 
não conseguem a nossa inclu-
são no concelho de Coim-
b r a ? . . . 

Isto ímpôem-se, porque nós 
não podemos suportar por 
mais tempo as deficiências 
que possuímos, e que não 
acabaram, se não conseguir-
mos a nossa inclusão no con-
celho de Coimbra, que é sem 
dúvida alguma uma necessi-
dade. 

Relembramos o que os 
montemorenses nos fizeram 
quando da passagem do con-
celho de Tentúgal para o de 
Montemór-o-Velho, picando 
com picaretas o símbolo da 
nossa terra, que são as ar-
mas! 

Relembramos lambem ou-
tras coisas antigas, e veja-
mos o que temos sofrido. 

Portanto basta. O domínio 
de Montemor o Velho sob 
Tentúgal, deve acahar, e em 
nenhuma situação o podere-
mos fazer, a não ser nesta. 

Coragem pois tentugalen-
ses, e majes á o b r a i . . . 

Quelimane, 18 8-927. 
Armênio Pereira Batista. 

t FALECIMENTOS t 
NA Figueira da Foz, on-

de foi de visita a sua 
familia que ali se encontrava 
í veranear, faleceu subita-
mente o antigo comerciante 
de Coimbra, sr. Francisco An-
tonio dos Santos, pai estre-
noso do nosso presado amigo 

sr. Augusto dos Santos e 
Silva, digno gerente da Casa 
Tota nesta cidade, e dos srs. 
Alva o e Amadeu dos Santos 
f Silva. 

Era sogro dos comercian-
tes sr. Abilio Correia e Al-
berto Morais. 

O saudoso exlinto que era 
im grande carácter, foi um 

trab ilhador estrenuo. e um 
chefe de familia estremoso, 
legando a seus filhos um no-
me honrado e a todos deixou 
ipto-5 para a luta pela vida. 

O seu cadaver veio para 
esta cidade saindo hoje o seu 
funeral, á 16 horas e meia 
U igreja de Snnta Cruz, para 

o cemitério da Conchada. 
A' familia enlutada as nos-

sas sentidas condoleifCÍas. 

MERCADOS 
Montemór o Velho 2^-9 927 

Medida de 14,1 63. 
Trigo . 15 $00 
Milho branco . . 9$50 e io$oo 
Milho amarelo . . 8$50 e 9$00 
Centeio . . 15SOO 
Cevada 9$0» 

7$50 
11 $50 
13 $00 

8$00 
17 $00 
13$50 

» pateta 12 $00 
12 $00 
11 $00 

9$00 
fremoços (15 litros). . . . 11 $00 

10$00 
4$00 
8$50 

40$00 

Convite 

FOI feito convite a todos 
os soldados licencia-

los do regimento de cavalaria 
n.° 8. residentes neste conce-
lho. para irem servir na coló-
nia de Moçambique, nos ter-
mos do artigo 27.°. do Decreto< 
n.° 13.309. de 23 de Março de 
1927. d vendo as respectivas 
declarações darem entrada na 
repartição da Secção Admi-
nistrai! do Comissariado Ge-
ral de Coimbra, no Pátio da 
Inquisição, até ao dia do pró* 
Ximo mês de Outubro. 

I l A K l H P O S T A L i 

ASSINATURAS PÂfiâS 
173—Joaquim da Costa, até 30 

de Dezembro. 
1192 — Antonio de Oliveira Tor-

res da Costa, até 29 de Janeiro dc 
1928, 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

R O A N Ç E 5 
DE — 

V e r o n a 
O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 

EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 
l.o voi. saiu em 15 de Agosto 

i s C o m e ç a I n ! 
Tradução do Dr. Xavier Ro~ 
Origues. Capa a cores dc 

Bemvinòo Ceia. 

yoi. de 380 páginas Esc. iosoo 

Pedidos á Empreza Lite-
rária Fluminense, IJ)a, Rua 
dos Reíroz. iros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

PERDEU-SE 
Urn tampou em metal. 

Dirigir a esta redacção. 



Fundado em 10 de. Novembro ds 1919 

r . Elementar — 4 anos 
1 ilifSl Hl / Complementar ~ 5 anos 

Cursos Especiais™ Duração Vária 

Programas rigorosamente cumpridos e aos mais completos em Escotes Comerciais 
Refresca ™ iUĴ J 

porque com ela se prepara uma 
_ bebida gazosa de sabor agradavel Evita 

porque é o profiláctico mais eficaz 
_ contra as enfermidades infecciosas Cura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

> poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacoramento original Schering. 

Par a o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas, HA 

WcA! 

í lSSl í l f^ e t n Coimbra, ven-
$|lsiiI!SIS c!e-se com cêrca de 
seis eentas m^^nificas olivei-
Sâs, afVores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um lagar de fazer azeite, 
na vila de Mirands co Corvo. 

um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
ej<»ens5o, a 5 hilometros da 
mesma vila, 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia. 

f l n f p n dc duas portas, ven-
b U t l t * de Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 2 

f A f t i a forte, á prova de ío-
b U l l u po, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 

i l i i e i r i cOTtos'solre 1" 
hepoteca dc prédios iusíicos. 
Informes li festa Redacção. X 

E i p r õ p E E f r E : 
zendas ou miudezas, ou paro 
viajante, conhecendo as Bei-
ras, Bairrada e Serra. Carta 
a esta redacção, com as ini-
ciais B. M. 3 

Encéraâor 
ga-se de qualquer trabalho da 
sua arte em afagar, raspar e 
fingir á inglesa e em qualquer 
côr. Preços reduzidos. Carta 
a esta redacção. 1 

| Í | | Q toma-se de trespasse 
l íU |U na rua Ferreiía Bor-
ges ou rua Visconde da Luz. 
Carta a J. Pinto Assalino, 
Praça 8 de Maio — Figueira 
da Foz. 2 

randa do Lorvo, sumirmos ne 
Coimbra. íunto da estação do 
cattúnho de íerro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
ri is , extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortel r, e?c„ 
sendo abundante de aguas. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Rarnos, 
rua da Sofia, 22-1.o — Coim-

jfjjq precisam-se auas pa-
íhí3 ra escritórios no Bai-
Resposta a este jornal a IJjDpf^íJ Çfi azeitona na ar-

fe* toíiliu UU vore. no Penedo 
da Saudade. Para tratar das 
12 ás 13 horas na Couraça 
de Lisboa, n.o 95 X 

y p a í M í u m c a v a i ° p c " 
l u i i t í u Uu queno, com ar-
reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro fy C.a, 
L.da, rua do Cego. X 
f P I f f l P Ê M P d o i s . c a s c o s 
r, 8>ífcHiluEi« <Ju quasi novos, 
para vinho, de 38 almudes 

ÍT.stes cascos encontram-se 
na antiga casa Gregorio n 
estaçUo Velha e t ra fà-se 
com Antonio Alves na mes-
ma essa ou no Hotel Interna-
cional na riia da uaia. 

fip mm ̂ ^^ 
sobie primei-

ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
qnti se combinar. Informa-se 
nesta redacção. X 

Anip.'iaçoes !. lograliicas a 
prestações e pro. to pagamen-
to. Esta casa*c,s'ab'.:lecida e;t< 
Lisboa, Ru?, de Lazaro, (32 
e 6'-», põe sucu/sal em Coim-
bra, Rua de S,.,Ped-o. "»', 1<>, 
E. (em frenfí» á í tdiversidade) 
e "'-re urna co?C!íl r : 0 Banco 
Pinto & Sotto i.bayor, para 
responder a todos í°s trabalhos 
que a prestações enco-
mendem, 2 

Florestais e Aquicola 5 Dons aiugam-se 
com mobilia cu 

Couraça de Lisboa. M s i t ò m M 
Fêrrssro Borges, M. 

por hipoteca, 
emprestam-se, 

Azulejos brancos estrangeiros ancos e de côr, de pacavem 
'a retrete, lavatorios bidets 

cias em armazém ^ 

A DE COIMBRA, de 29 de Sei 
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Para todo o gosto! as cores! Para 

atl í l lâ 

Faz-se publico que no dia 19 de Outubro dc 1927, \ AZOTADAS (AMONIO) o 
pelas horas, na Administração do Concelho de Cantinho- j que dão um bom resultado 
•de, perante a comissão para esse íim nomeada nos termos ' para todas as culturas, 
das leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso ; Resolvemos fazer um pre-
publico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: i co BARATO pnra inicio de 

a s s i s a i s , PJsresa s Sileaçõo 
slos í r o M l o s i m i l s l i d ^ s ã a 

Reparação do pavimento, regularisação 
de bermas e valetas 2ít.208$00 

'.s:frt,;s> ejíponc-i-ia. 
Por cada melro cubico 10 

: escudo"-. 
| Cerro a carregar á von ta-
I de do comprador 18 escudos. 

João Vieira <?y Filhos 
COIMBRA 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen- j 
tar documento comprovativo de ter feito na Caij;a Geral dos ; 
Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio (ie 1 

<505$20 mediante guia passada na Divisão de Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias uteis das 10 ás 16 
horas até á vespera do ccncurso. 

O deposito definitivo será de 5 o[o do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis das 11 
ás 17 horas na Repartição de Estradas na Secretaria da Di-
visão de Estradas do Distrito de Coimbra e na Administra-
ção do Concelho de Cantanhede. 

Coimbra, 19 de Setembro de 1957. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe j 

Lima. 

Si* W tf:S E 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

r n ! I p 1 p 
ft i fe 

i : ' 1 
ft msi 

: M 
. -5 

l l 1 
msi 

: M 
. -5 

des ! m a 

,Moscas 
Mosquitos 

Traças, Baratas. Persevejos 
Formigas e seus ovos 

I f s i m ' 
I P f f l k 

"!. * i Lata a m a r e l a com facha preta 
V . - i ?! -v. / .rẐ il̂ kiJBCŜ Êl-

Béssllsrios para Poríopi e U M m : m m m , BARBS&s? &E.o, Lua.— Seis m Sofiré, 8.—LISBOA 

Acçõf s comerciais em 
srocesso sumario -:- Ar-
estos -:- Concordatas -:-
nventarios -:- Colocação 
e capitais -.- Cobrança 

particular de dividas, 
etc. e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

^mstnmsiis^ím I Sociedade Anónima. — Estatutos de 
m m m â m j 30 dc Novembro dc 1894. , u r e r a 

ÉM? | Concurso para a aómissã óa J » 

venfle-se 

SOgi'^ 

|§| | professores óesiinaóos ú j jMfep 
fesía ! Fac.nl n Primaria òa Com- \ 

í " 

ifi 

Rua Venâncio Roórigues, 6 ' 
Coimbra i 

Está aberta a matricula 
í para o ano lectivo de 1927 a 
i 1928, e as aulas reabrem no 

róximo dia 10 de Outubro. 
Enviam-se programas a 

quem os pedir e mais escla-
recimentos. X. 

Togas os seioanas ^isies especiais 

Escola Primaria òa Com- \ 
panbia òos Caminhos òe J fsBgàgj 
Ferro Portugueses no En-j 
ironcaraento. 

Faz se publico que está aberto 
| concurso documental até o dia 15 de j j 

Êt^feM t Outubro proximo, para a admissão J 

!á «T 

l ê t l t l l l | | f l§ Í ; de um professor e de uma professora | | 
' ' destinados a ministrar instrucção pri- ' feí** 

m i A S 
Í i Hi K s zL 

COMPANHIA DE SEGUROS 

f f 

Casa na rua do Norte, 
. n.o Vi, l.o e 2 o andar com 

«ta amplas divisões e com inste-
lação electrica. 3 

Informa no Escritório com 
| . Procuradoria junto dos advo-
jj gados Dr. A. Leitão e Dr. Ma-
P« rio Ramos, rua da Sofia. 22-1 

i i i IÍ a s j i í ç miJ a j » n « 3 « í í iHlI&lilOd lllii (««Jwí.klodt-J 

No dia 16 de Outubro proximo, por 12 horas, terá 
lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial do 
Banco industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

í M 
e 

! documentos autênticos ou autentica-
I des que satisfaz os seguintes requi-
; t-ito-: 

l.o —Ser portuguez; 
2.o — Não ter idade inferior a '25 j fê 

anos nem superior a 35 anos ; [ w 
3.0—Estar de posse de todos os \ 

seus direitos civis ; 
H.o— Ter bom comportamento mo- j 

ral e civil ; I 
5.0 — Não sofrer dc doença con- ' 

tagiosa; \ 
6.o — Possuir habilitações erigi-

das para o exercício do magistério 
primário OÍÍCÍTI e prática qualificada 
de esse exercício. 

, , í i t i i candidatos que forem escolhi-
Lonstam esses bens de mobiliário diverso e do direito jo s terão vencimentos iguais aos que 

eo arrendamento da casa para qualquer ramo de c e m e r c i o , ; percebem os professores das escolas 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, I primarias elementares oficiais bem 
incomodes e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu- j ^ « K ^ i T f o P^ 
bro de lòOd, e o cie fazendas de lã e algodão, sem que esta | edificio da Escola, 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou da modas j 0 contracto será por dois anos re-
C C01".fccç0er<. ! «ováveis se convier ás duos partes. 

»» . .1 i • i 1 n - 1-7 s Os candidatos deverão apresen-Mostra-se a casa todos os dias utets das 10 as 17 | t o d o s o s s e u s documentos devida- . 
horas e presta esclarecimet tos o solicitador encartado \ mente autenticados na Secretaria de f 
Eduardo Ferreira Arnaldo. j esta Direcção Geral, na estação de | 

i Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 17 | 
5 horas do ultimo dia do prazo. 

> Director Geral d 
ira óe Mesquita, 

• - • t»» SfSISp * 'S*1 
^ f j maria na Escola que a Companhia ; . 

mandou construir no Entroncamento. ; w 
Í5íf| Qualquer candidato para seradmi-i | Seguros marítimos, terrestres, tumultos, qreves, c r i s - | 

I ao concurso tc.á de provar por } R ' t a}S j agrícolas, roubos e automoveis í 

Correspon0snt.es e/n Cambra 

r ̂ a r 
tn | HiíwaHPTís i | líUrjy híi i is H isL li I 

a J 

x 

mm pp npsirsiffsis 
f e l í l í g S i i s ^ ^ P R s i 
i l I S l i á lillipIlwiiiSUy • «4 ? 

?5/8ías o M m, psrs reles, ; 
VSTBÍZ2S, & \ m . eis., o l t , das 

Píai lesJáUncgs alsasãs ; 

hii tjyiíWS! , ] 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

m m m s a . w s m 
l i l í I i i í f f S P K â fi P l % 

PORTO-LISBOA 

f i i i i g i ; : i ^ m m 
MÍàâi 

5 

a - m a 
á fi Pã M s s ** y i i l l J ) 

Htm klmiúrú Horcalano, t 

C o i r n i s r a 

Directora: Leonor Calixto Pires 
Sejco feminino e nnasculi-

! no, até á idade de 12 anos. 
Internato, seini-internato c 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projdmo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

M Vi Ê? 

J U S I H S Í C A, 

Participa ás suas Ej<.mas 
freguezas que mudou para ò 
Rocio de Santa Clara (anti-
ga pensão Augusto Lopes) 

; segundo andar aonde conti-
j nua a receber as ordens de 
| V. Ejx.as. 1 

FERCEV/EJOS 
PULGFVS 

l i a i e í o i i f s , U s W S 
i O Director Geral da Companhia, s -zí+4-' í ! 

a x s m m t t M Í w r t M t e ' ? e e p e Si li 5 ã" 11 s" o o i m a r a" ^ i f O S M t e È F e l j 
' i Íififhsísnftrn? i 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

l ^ f l l f l l | p 

^ BíatESíaj: Bustos: Imagens: el m lenafiia. ^ 
1 Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Esíranjeiro ~ f̂ rcA i \ 

nyp^Kò 
Sociedade Anóninja - Estatutos 

de 30 de Novembro de 189'i 

L e i a ã o 
Lm 10 de Outubro p.o f.o c dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
_;J desta Companhia em Lisboa, C?.es 

' dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A P..o 134 de 25 de Julho 

j p. p. , do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
t ral c do Artigo 9.o da Tarifa dc Des- i 

:zss Acessórias, proceder-se-ha á 
> venda cm hasta publica de todos as ! 
; remessas incursas nos respectivos j 
; prazos iem como de outros volumes j 
} não reclamados. 
{ Avisa-se, portanto, os respectivos t j 
! consignatários, de que poderão ainda j ' 
' retira-los, panando o seu débito á I 

z- fluEliDÂDE 

TUDO MORRE!!! 6 j 
FORMIGAS / "/ ! Fslflo preloãoSio Graniie 

• ' a J ' • , \ ãa Snl, massas ifalianas, queijo 
<»,-,. j Paiaagoa, baealhaa iao!6s tòii-

M I !o llaa e outros artigos. 
TRAÇAS m ; VeaUs fsiio Sa ím Wen-

E 7 C D 0 S OS OUTROS P j m M , P O T M M Í C Í O , 
m H. 112. J 

- j hm pregados 
iAj : Precisam-se empregados 

de praça para venda de arti-
gos de fac.il venda, com boa 
comissão. Rua de S. Pedro, 

Vertde-.se, no Largo Mi- .. 
guel Bombarda, c de grande ! 
rendimento e de muito boa : 

7. l.o, E. 

meruneração ao capital. j Vestidos, roupas brancas. 
Uma parte está livre e não ' bordados e ponto á jour. ejee-

tem encargo algum. cutam se. Rocio de Santa 
Para tratar, no mesmo Lar- Clara (antiga pensão Augus-

go n.»''l5-l.« X lo Lopes) segundo andar. 

x:2J i e s s 
Sètí» em í.lslioa 

tinfijcsã!!!! sa íoisin: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa c 
Portugal, toma seguro; 
tra o risco de for 'Con-

l l í 
Com ;1 divisões, reírct ': 

AríSCdííTI^f' n a r u a Guer-
ra Junqueiro—nova rua en-
tre as Oriental e Ocidental 
de Montarroio e Antero Quen-MtfHfl UWÇ f ísnspr !i'f-'?«r.J p r é d i o s , mobilia &?h?c í í l o g r a d o u r o , n a Quinta d o Per-d.^uli fifcDJSSJt. 5. í tas, estabcle- j d " ã o em Coselhas. o 60$00 | tal - . u m a casa de 3 andares 

Rlt» tis Carpe Í3 Brus, ff 
COtRiaRA 

FUNDADO EM 1883 
Instalado em casa expressamente construída para o fim. i f c T ^ è p á r S o ^ e E m n ? 5 e s e ' i Í l ! l ! 6 

n m . p r ; 
-"^•••'MRf.̂ -c risco marítimos. 

SEGUROS BE VIDA 
por mez. 

o seiiií-ieíernaío para o sa 
8 SSíTillilSrl". 

iisfiá ssa e* lí^^Tr^aíjfsj 

tesão oMMo es í e i s altas dassiScacSes 
C o r r e r . 

p?' 
Investigações na estação do Caes dos ^UíS í f íMí l f l I i l K"'Í! 
Soldados, todos os dias úteis até 8 do | | | | g | V f ! « 

liMOiy i ™esmo mez, das iO ãs lf horas. : . * „„ 
í O leilão realisa-se no Armazém f p l f | | | | w í f l 

t<«tnn j situado ao fim do molhe n.o5 da refe- i l í i*sí!Íâj S a I I ' O 3 
^ w « i f i » ! estação d e Lisboa, com serventia 
aP«ÍVtí i I213f l iO ! pela porta existente na rampa da 

. da Calçada de Santa " polónia, de Hf 9 
f fronte do gradeamento. » • 1 Lisboa, 22 de Setembro <!e 1927. : 

\ 0 Director Geral da Companhia, f cr-. J ^ w .£ 

pJSfil?. | f.iva òv Mesquita. j ® 

X í com 29 amplas divisões, casa 
— j para arrumação e quintal, ser-

iBMjHRfS 1 vindo para colégio ou pensão. 
li Tambem se arrenda aos en-

Ê t l l i i y dares; e espaçosos quartos, 
independentes, pata uma e 

I at 
ube-íta a inscrição para o proximo eao lectivo da 1927-28. ] 

^ J f ^J? 1 

i f @ 

t i ra o 

j Maneira fácil de o fazer , mais pessoas. Situação alta-
m | em casa, em utensílios casei- j mente saudável e esplendido 
1 FPKlP7f ' ros» ficando tão bom como o j panorama. 
' " " j que se compra nos estabcle-1 Uma grande qnrage, inde-

1 cimentos. | pendente, com 60 metrosqua-
„ ^^ ^ | Formula: 10 Escudos, Ta- f drados, podendo recolher bas-

BI S M ii f s l MRíl^ ^ bacaria Patria. | tentes autos, r t i | 1 m M H f e # — ' T T ^ ^ T ^ r r — \ - N a rua Oriental de Mon-
; 1 O l b í u l \ I t f ! r r o i o n-° u m Primeiro 

— g ! ( andar e aguas furtadas, Tra-
T t ò a B â S r f l S r i O i A 1 dc ' tar. rua Tenente Vàlauim. 

| i| | Estendo a vender-se Pão \ 
I Un ! a o s domicílios a $ ;!0 c $20 | P nas e cont inua a rec: 

{ c sendo este xta sua maioria í Êl? Â- «ternas. 

m OUTUBRO ^UUiUUl 
i i g f P i m n i i ^ e <p< 11 i ^ i i a i i i i i ^ y , ti i ; 

! ter. n ! a Tenente 
dim 

: alunns internas, semi-inter 

\ de $35 e $18. previnc-se o ? 
público consumidor que o m j f e - — — - 1 E2H3 L-MÍ, , ( — 

rawan-yn» arawat, « -%:'•,>• tmsm I da Padaria Ftor da B e i r a { m F I B á ! ^ o do Fanodo. é dC no \ 

Cr «n .. . . . .1 ._t : : „ , „ M j 
*M ; ! • » j cr"*"V" ? • is < r» » t r'»íi 3 aulas reabre---, no projíimo dia io de t/utubre. ^ 

Í -J.fr ... . . ...... T ^ - j s y - r : ' " : " , ; ^ 

Pedidos a 
òa Cunha 

AVENIDA NAVARRO 
pH Jaiio òa Cunha Pinto & Filho j | 

ç » 

R u a C o r p o d © Í U S , 4 0 

e $20, mas tendo para isso o < 
| peso correspondente.. I 

Coimbra, 52 de Setembro ; C^SIO 
de 1927. 

Antonio Nunbs. -*-Of 

^ ^ 7E14 I B K A . 

m e s e 

d i l u S i f l m l l l í l i l í i i s U n : y k 

ASSINATURAS 

30$00 
%%nn M ty) 

Art o 
Pelo correio 
Esttanj. e Af. Or. Ô5$Q0 | A venóa nas livrarias I 

j Africit Ociòontal . !i7$00x ^ " 
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